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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta laa aela de l a tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo bastante claro. Temperatura: m á x i m a de ayer, 23 
en Al icante ; m í n i m a , 1 en León y Salamanca. E n Ma-
d r i d : m á x i m a de ayer, 15; mín ima . 4. (Véase en quinta 
plana el Bole t ín Meteorológico.) E L D E B A T E P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N M A D R I D 2'50 P636^8 81 P R O V I N C I A S 9.00 pta3. t r i m e s t r e F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.768 M i é r c o l e s 25 de marzo de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 8 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A . 7 . - - e I é f o n o 9 71500, 71501, 71509 y 72805. 
e LO DEL DIA 
Padecemos una ve rdadera I n u n d a c i ó n d é l i t e r a t u r a sobre t e m a s sexuales. Los católicos y las elecciones 
Bajo t í t u l o s m á s o menos pomposos que aba rcan desde l a r o t u l a c i ó n con a sp i - A n t e l a i n m i n e n c i a de l a l u c h a elec-
raciones c i e n t í f i c a s a l p rome tedo r a n t i c i p o de perfecciones y felicidades, seitorai> l a A c c i ó n C a t ó l i c a h a o r g a n i z a d o : 
Janzan a l mercado l ib ros y l ib ros que el p ú b l i c o d e v o r a Es u n f e n ó m e n o ( j e | ¡ ^ 1 ^ ^ ' P r e v i a de o r i e n t a c i ó n so-js 
nuestros d í a s que por su e x t e n s i ó n y su esfera de inf luencia no puede menos de ' 
ser comentado re i t e radamente en este l uga r . 
P o r r a r a casual idad se t rop ieza en esa l i t e r a t u r a con algo que pe r s iga fines 
pu ramen te c ien t í f i cos , o no se hal le en f r anca o p o s i c i ó n con p r inc ip ios fundamen- m a t e r i a de elecciones. E l e m i n e n t í s i m o 1 ; 
tales. Se t r a t a po r l o c o m ú n de u n p roduc to h í b r i d o donde l a c iencia se su s t i t uye ¡ C a r d e n a l P r i m a d o r e c o g i ó las normas ¡I 
por u n superf ic ia l apara to , l a f o r m a se a l l ana a buscar e l t i p o de u n a l e c t u r a ' 
dotada de c ier tos incent ivos de o rden i n f e r i o r y el a taque v a d i r ec t amen te a 
los p r inc ip ios sobre los cuales descansan l a sociedad y l a f a m i l i a . 
N o pueden l l amarse obras c i e n t í f i c a s los l i b r o s en c u e s t i ó n porque se apar-
t a n de todas las normas hab i tua les que a c r e d i t a n este g é n e r o de t raba jos . E n 
cambio, poseen todas las c a r a c t e r í s t i c a s de u n a l i t e r a t u r a p r ó x i m a a los l inderos 
de l a baja p o r n o g r a f í a . Ese n ú c l e o de lec tores que antes buscaba l o " a t r e v i d o " 
y que en las p á g i n a s salaces de cua lqu ie r nove la i m p r e g n a d a de e r o t i s m o d e c í a 
aprender lecciones de " rea l idad" , h a cambiado de r u m b o en apar iencia . A h o r a 
busca l a l i t e r a t u r a neomal tus i ana y e u g e n é s i c a que le p roporc iona el m i s m o 
man ja r , adobado con c ier tas especias de l a m á s v u l g a r cocina c i e n t í f i c a t r a s h u - Obispo de V i c h — n o h a y o t r o m á s i m -
man te . L a ve rdadera ciencia permanece ajena a l m o v i m i e n t o y é s t e v a siendo Por tan te ^ el e jerc ic io del derecho de 
rechazado a c á y a l l á como una c o r r i e n t e ma l sana que n o puede pene t r a r sino 
. donde se le a b r e n resquicios p a r a e l lo . E n E s p a ñ a , desgraciadamente , se l e h a 
ab ie r to una a m p l i a esclusa. 
Supera en sus efectos .perniciosos esta l i t e r a t u r a a l a p o r n o g r á f i c a p o r dos 
razones: una l a y a ind icada de su t o n o c ien t í f i co , cuya falsedad percibe cua lquier 
persona con p r e p a r a c i ó n ; pero que e n g a ñ a a l v u l g o , m u c h o m á s extenso de lo 
que se cree. L a o t r a r a z ó n es que invade e l t e r r eno m o r a l con a i r e suficiente, 
como quien ha superado u n a e tapa de l a c u l t u r a en l a cua l l a m a y o r í a de l a 
gente se complaciese en v i v i r a ú n . Y h a y u n a coincidencia, que es preciso ad-
v e r t i r , en concent ra r todos los ataques sobre l a m o r a l c r i s t i a n a Tenemos a l a 
v i s t a una c o l e c c i ó n de v o l ú m e n e s de esa n a t u r a l e z a acabados de l anza r a l p ú -
b l i co por u n a ed i to r i a l de M a d r i d . Y no h a y m á s que hojear los p a r a encont ra r 
frases de este es t i lo : "Cuando c i e r t a m o r a l u t o p í s t i c a , o las re l igiones que j a -
m á s v i v i e r o n i n t eg ra lmen te como el c r i s t i an i smo . " Y e n o t r o v o l u m e n : " E l m i t o 
abs t r ac to de u n a moraMdad que a u n cuando e s t é l i g a d a a l a R e l i g i ó n no supo 
J a m á s salvarse de l a d e r r o t a f r en te a l a p repotenc ia de los i n s t i n tos . " Y en o t r o : 
" E s t á y a l e j ana l a é p o c a en que se s o b r e p o n í a incond ic iona lmente e l e s p í r i t u 
a l cuerpo".. . 
E n el í o n d o , como se ve, t odo l o m i s m o , o t odo c o n t r a l o m i s m o . De u n a 
pa r t e , defensa del i n s t i n t o a n i m a l , p r e d i c a c i ó n de u n a v i d a s i n m á s n o r m a 
que l a s a t i s f a c c i ó n de los deseos ma te r i a l e s ; de o t r a , ataques a l a m o r a l c r i s -
t i ana , que no pierde n u n c a de v i s t a el ve rdadero fin de l h o m b r e y que quiere 
ordenar todas las act ividades humanas a ese fin super ior . Es l a e te rna lucha . 
S ó l o que estaba reservado a l a é p o c a a c t u a l r e c l a m a r en nombre de l a "c iencia" 
el p r edomin io de los i n s t i n to s . 
M á s de u n a vez nos hemos re fe r ido a l d a ñ o que esa l i t e r a t u r a produce a l a 
Juventud. Y t a m b i é n hemos hablado del remedio . Nos hemos man i f e s t ado c ier-
t amen te poco amigos de encomendar l a s o l u c i ó n del p r o b l e m a a u n a labor de 
p o l i c í a . Con todo, nos parece que en este p u n t o se hace mucho menos de l o 
debido. L i b r e m e n t e se venden a l p ú b l i c o , anunciados con descaro en los p e r i ó -
dicos que a e l i p s e pres tan , v o l ú m e n e s e n los cuales n o s ó l o se r ea l i za l a p r o -
paganda del neomal tus ian i smo, s ino que se i n d i c a n los medios de p r a c t i c a r l o 
con f r u t o y se dan s e ñ a s de los "es tablec imientos" donde se pueden a d q u i r i r 
e n E s p a ñ a Es te es u n caso concre to de i n t e r v e n c i ó n del Poder p ú b l i c o . * T a l 
p ropaganda es u n de l i to penado e n nues t ras leyes. ¿ P o r q u é l o t o l e r a n las a u -
tor idades? Deben é s t a s convencerse de que h a y una pa r t e de l a l i t e r a t u r a a que 
nos refer imos que por su c o n d i c i ó n ba juna no requiere o t r a cosa que l a con-
fiscación p o l i c í a c a y e l cas t igo impues to p o r los T r ibuna le s a los autores y 
editores. 
Pero h a y que t ene r e n cuen ta t a m b i é n que se h a n p lan teado a l a men te 
bre los deberes que i ncumben a los ca-1 
t ó l i c o s en las presentes c i rcunstancias . | 
P o r su par te , el Episcopado no deja 1 
de recorda r l a d o c t r i n a de l a iglesia en \ 
pon t i f i c ias en su c é l e b r e documento d e l l ; 
27 de febrero de 1930; y estos mismos l 
d í a s el Obispo de V i c h h a publ icado una 5 
i n s t r u c c i ó n pa s to r a l sobre este m i s m o ' | 
asunto. 
Noso t ro s—al p a r que recomendamos 11 
v ivamen te l a l e c t u r a de dichos documen-! : 
tos—repet imos a nues t ros lectores a l g u - j 
ñ a s de las ideas que contienen. 
E n t r e los deberes de l a v i d a c i v i l : 
— a f i r m a Mons . F reppe l , c i t ado por e l l l 
su f rag io . N o h a y ac to m á s g r a v e n i que 
encierre responsabi l idad en m á s a l t o 
g rado . 
El o lv ido de las obligaciones del c r i s -
t i ano en el e jercicio del derecho de su-
f r a g i o enc ier ra u n a c u e s t i ó n de v ida o I 
m u e r t e p a r a una n a c i ó n . T ienen los fie-jí 
les deber es t r ic to y r iguroso , "deber g r a - : 
ve", de no dar j a m á s sus suf ragios a ' 
hombres hosti les a la R e l i g i ó n . 
El Cardenal R e i g en su P a s t o r a l de í 
1919 declaraba que "es deber de c o n - | : 
ciencia l a e m i s i ó n del voto, y po r lo m i s - j 
m o comete pecado de o m i s i ó n el q u e , : 
s i n causa p roporc ionada que le excuse, ? 
deja de v o t a r . " 
Y el Cardenal Segura en e l documen-
to a r r i b a c i tado escribe: "Deber g r a v í -
s imo es p a r a todos los c a t ó l i c o s apoyar 
en las elecciones con su v o t o a los can- i [ 
d idatos que ofrezcan s ó l i d a s g a r a n t í a s j 
p a r a el b ien de l a R e l i g i ó n y de l a Pa - ~ 
t r i a . " 
Y todas estas pa labras se h a l l a n ava -
loradas y ga ran t idas por las normas d ic - j 
t adas por P í o X en su i n s t r u c c i ó n " T u - i | 
tes Catholicos Hispan iae" . " E n las elec- " 
clones, dice l a n o r m a u n d é c i m a , todos J 
los buenos c a t ó l i c o s e s t á n "obl igados"! ; 
a apoya r no só lo a sus propios candida- ' : 
tos cuando las c i rcuns tanc ias p e r m i t a n j 
presentarlos, s ino t a m b i é n , cuando esto : 
no sea opor tuno, a todos los d e m á s que j 
of rezcan g a r a n t í a s p a r a el b i en de l a | 
R e l i g i ó n y de l a Pa t r i a . . . Cooperar con : 
l a p r o p i a " a b s t e n c i ó n " a l a r u i n a de: [ 
o rden social , s e r i a u n a t r a i c i ó n a l Ca- j 
t o l i c i s m o y a E s p a ñ a . " 
L a d o c t r i n a c a t ó l i c a es, pues, sobre- | 
m a n e r a c la ra y t e r m i n a n t e en m a t e r i a j 
de elecciones. Se puede condensar enl j 
las siguientes l í n e a s : "Todos es tamosj j 
obl igados bajo pecado a dar nues t ro yo-is 
to a l candidato d i g n o y n e g á r s c e l o a l ; 
ind igno . É l pecado comet ido en m a t e r i a l ! 
Recib imos el s iguiente man i f i e s to : 
M a d r i l e ñ o s : L a s fuerzas sociales m o n á r q u i c a s , apar tadas de todo p a r -
t i d i s m o po l í t i co , hemos hecho cuantas gestiones han estado a nues t ro a l -
cance p a r a l l egar a l a c a n d i d a t u r a ú n i c a m o n á r q u i c a , en las p r ó x i m a s 
elecciones munic ipa les . 
Comprendiendo las dif icul tades de c o n s t i t u i r l a c a n d i d a t u r a p o r todos 
ansiada, y ante el apremio d e l p lazo s e ñ a l a d o p a r a celebrar las elecciones, 
p ropus imos una cand ida tu ra de ve rdade ra c o a l i c i ó n , en l a que s in a ñ a d i r 
u n s ó l o nombre a los y a presentados se a rmonizasen los intereses res-
pect ivos, a tendiendo a las indicaciones hechas por cada f r a c c i ó n p o l í t i c a . 
D i c h a candida tura , que exponemos a c o n t i n u a c i ó n , ha sido presentada 
a los jefes de los diversos p a r t i d o s p o l í t i c o s , y en todos e n c o n t r ó el apoyo 
y confo rmidad necesarios p a r a i n t e g r a r el f r en te ú n i c o m o n á r q u i c o . A n t e 
l a necesidad de l a u n i ó n , fe rvorosamente expresada y sent ida p o r nosotros 
en n o m b r e de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , los l iberales , l a U n i ó n M o n á r q u i c a N a -
c ional , los conservadores y los cen t r i s tas y en su r e p r e s e n t a c i ó n los jefes 
p o l í t i c o s de las m i s m a s fuerzas m o n á r q u i c a s , pus ie ron incondic iona lmente 
l a t o t a l i d a d de las cand ida tu ras a d i s p o s i c i ó n de l o so l ic i tado p o r el idea l 
colect ivo, dando con el lo pruebas de a l t o d e s i n t e r é s y a d h e s i ó n a l r é g i m e n 
m o n á r q u i c o . 
E x i s t e , po r t a n t o , desde este m o m e n t o e l f r en te ú n i c o que todos a n -
• h e l á b a m o s y ahora lo que prec isa es responder a l sacr i f ic io y generosidad 
de quienes supieron anteponer a l p a r t i c u l a r c r i t e r i o el emanado de u n a 
coincidencia a r r o i l a d o r a de *la o p i n i ó n genera l y . a c e p t á n d o l o í n t e g r o , s i n 
el m e n o r reparo, con p l e n i t u d de esfuerzo, l u c h a r con l a p r o p a g a n d a y en 
su d i a con el v o t o pa ra l o g r a r el t r i u n f o de l a c a n d i d a t u r a m o n á r q u i c a 
coa l i c ionada L a t ib i eza en e l c u m p l i m i e n t o del deber s e r á causa de res-
ponsabi l idad m o r a l ante l a P a t r i a y l a M o n a r q u í a . — M a d r i d . 24 de m a r z o 
de 1931.—Julio Danv i l a .—Pedro M . de A r t i ñ a n o . — C o n d e de l a Gran ja ,— 
Duque de San ta Cr i s t ina .—Conde de las Ba rcenas .—Alva ro de L o m a . — D u -
que de Gr ima ld i .—Conde de P l a s e n c i a , — J o a q u í n A b e l l a , — M a r q u é s de A l -
b a s e r r a d a . — J o s é F e r n á n d e z S a l d a ñ a . — M a r q u é s de V a l l c a b r a . — C á n d i d o 
C a s t á n . — M a r q u é s de Casal de los Gr iegos .—Marce l ino de A r a n a , — M a r i a n o 
P u y u e l o . — A n t o n i o P i g a . — D a n i e l de A r a o z . — F e r n a n d o de M u g u i r o . — J o s é 
M a r t í n e z A g u l l ó . — - M a n u e l B e r m e j i l l o . — P e d r o A . de A l a r c ó n . — G r e g o r i o 
San t i ago Cas t ie l la ,—Eugenio Vegas L a t a p i é . — F e r n a n d o M o r e n o G. de T e -
r á n . — F r a n c i s c o O r ñ l a . — D u q u e de V a l e n c i a . — A l b e r t o de E l z a b u r u . ( S i -
guen las f rmas . ) 
de Galán 
Acuerdos del Co 
de ministros 
A d v e r t i m o s que. po r ser 
c ión exacta , i n t e r ca l amos en t re p a r é n -
tesis las frases que, de m a n o del p r o p i o 
c a p i t á n G a l á n , e s t á n tachadas en las 
cua r t i l l a s o r ig ina les . 
( C o n c l u s i ó n ) 
Juntas revolucionarias 
i a reproduc- £] Gobierno mantendrá el orden de 
manera inflexible con los medios 
que le otorgan las l-eyes 
C u a r t i l l a s n ú m e r o 13 
: D e s p u é s de todo lo dicho, y a f i n de 
•: i m p r i m i r el c a r á c t e r d i n á m i c o que co-
j r responde a este g r a n m o v i m i e n t o na -
I c ional , ( nac iona l ) en todos los lugares 
: (de l a P e n í n s u l a Baleares y Canar ias 
j t a n t o el e lemento i n t e l ec tua l nuevo los 
[ pueblos y ciudades de l a P e n í n s u l a s . B a -
| leares y Canar ias ) d e b e r á precederse a 
II ( c o n s t i t u i r ) l a c o n s t i t u c i ó n de Jun tas 
[•populares revoluc ionar ias , (quedando de] 
;! hecho r o t a l a p r i m a c í a a c t u a l p a r a que , 
[jse s e g u i r á n las or ientaciones y g u í a de 
[ l ias cuales s e g u i r á n las ins t rucciones que 
| las a s u m ) las cuales a s u m i r á n el m a n - E1 Consej0 estUvo reunido desde las 
do. g u í a y d i r e c c i ó n de sus respect ivas ciüC0 ^ l a t a rde cerca d,e lag 
localidades, des t i tuyendo a l efecto a las 
Se conmutan las penas de reclusión 
perpetua impuesta por los Conse-
jos de guerra de Huesca y Jaca 
PROYECTO DE DECRETO SOBRE 
SEGUROS DE INCENDIOS 
DE BOSQUE 
Se empezó a estudiar el asunto de 
comunicaciones marítimas y la 
situación de la Trasatlántica 
NO HABRA OTRO CONSEJO 
ESTA SEMANA 
: au tor idades nombradas p o r el Gobierno nueve. A las 8,45 s a l i ó el pres idente del Con-
l l ? e r e P ^ f ! u 5 ! g l ^ J ^ ^ U ! r i sei0. que estaba E v i t a d o a u n a comida 
en l a E m b a j a d a de I n g l a t e r r a . 
[ l ies , f o rmadas precisamente por e lemen-
: | tos que, po r p r o f e s i ó n u o f i c i o . . . 
La Guardia Nacional 
L O S C A N D I D A T O S 
c o n t e m p o r á n e a graves cuestiones mora les , de orden f a m i l i a r , socia l y p o l í t i c o , 
a laa que es forzoso d a r u n a r e spues ta N o .todo el p ú b l i c o que acude a esa pecados, puede ser g r a v í s i m o s e g ú n 
que d i e ron su v o t o favorab le a l c a n d i -
da to i nd igno o se l o n e g a r o n al can-
d ida to d igno. 
Buenas orientaciones 
de elecciones es pecado de c o o p e r a c i ó n , |: 
: ? ' j y s iguiendo las r eg las mora les de ta les [ 
3i" b ,  s r r a í s i  la i 
t e r a t u r a que comba t imos es el que hemos s e ñ a l a d o a l empezar, con j u s t a re- , inf iuencia qUe t e n g a en el m a l efecto p r o -
p r o b a c i ó n . Y a q u í es donde y a n o ' p u e d e nada l a P o l i c í a y puede, en cambio, Aducido. L a s disposiciones l eg i s la t ivas 
m u c h o una sociedad c u l t a c o n s t i t u i d a sobre p r inc ip ios cr is t ianos . N o nos f a l t a n j a t en ta to r i a s a l a R e l i g i ó n son i m p u t a -
elementos in te lec tua les de v a l í a . Tampoco f a l t a n medios e c o n ó m i c o s p a r a i m - bles en ú l t i m o t é r m i n o a los electores 
po r t an t e s empresas. ¿ P o r q u é no u n i r los esfuerzos de todos en u n a g r a n o b r a 
nac iona l? H a c e n f a l t a sobre t odo l ib ros y fol le tos . C a n t e r a h a y de donde se 
puedan obtener . Noso t ros e m p e z a r í a m o s p o r una serie de t raducciones. E n 
F r a n c i a , en I t a l i a , en A l e m a n i a , u n v i v o renacer del pensamiento c a t ó l i c o se 
e x t e r i o r i z a en colecciones de l ib ros que sat isfacen esas ansias de que h a b l á -
bamos. H a y m u c h o m á s en l a m o d e r n a E u r o p a que esa l i t e r a t u r a que p r o p a g a 
e l comunismo m o r a l . 
M a s no se olvide que los esfuerzos aislados p o d r á n conseguir m u y poco. N o 
desconocemos los m u y m e r i t o r i o s que se rea l i zan . E n el c u l t i v o de las ciencias 
t r ad ic iona le s tenemos ahora p r ó x i m a s a pub l ica r se o en curso de p u b l i c a c i ó n 
v a r i a s bibl iotecas . Pero h a y que a tender a l pensamiento de nues t ros d í a s y 
' oponer su p a r t e m e j o r y m á s honda a esa cor r ien te t u r b i a , apa ra tosa y super-
ficial. T a l es l a l abor que p o d r í a rea l izar , y e s t á m o r a l m e n t e ob l igada a el lo, 
l a sociedad e s p a ñ o l a 
HOSPICIO 
Eduardo Guillen Estrada. 
Manuel Rodríguez González. 
Francisco García Moro. 
CHAMBERI 
Ramón Madariaga y Alonso. 
Fulgencio de Miguel. 
Domingo García Guerra. 
CENTRO 
Luis de Zunzunegui Moreno. 
Aurelio Regúlez Izquierdo. 
Andrés González Alberdi. 
HOSPITAL 
Enrique Flores Valles. 
Apolinar Rato y R. San Pedro. 
Pedro Cartón. 
b u e n a V i s t ^ a 
Santiago Fuentes Pila. 
Conde de Vallellano. 
Isidro Buceta y Buceta. 
P A L A C I O 
Antonio Pelegrín Medina. 
Felipe Ruimonte. 
Dimas Madariaga. 
Ignacio García Albericio. 
José de Gregorio Cuenca. 
U N I V E R S I D A D 
Máximo Elices. 
Luis Barrena y A. de Ojeda 
José Luyús Barrera. 
L A T I N A 
Enrique Fraile Juste. 
César Cort Boni. 
Modesto Largo Alvarez. 
I N C L U S A 
Marqués de Encinares. 
Francisco Antonio Alberca. 
José Bellver Cano. 
CONGRESO 
Mariano García Cortés. 
Jenaro Marcos Cernudo. 
Serafín Sacristán Fuentes. 
C u a r t i l l a s n ú m e r o s 13, 14 y 15 
[ I E s t a s Jun tas d e b e r á n i n t e g r a r l a s ele-
: mentos que representen a u t é n t i c a m e n t e 
" las necesidades v i t a l e s del pueblo, de-
_ hiendo, a l efecto, ser e l iminados a q u é -
•¡llos que, e g o í s t a m e n t e , no representen 
j l o t r a cosa que l a c o n s e r v a c i ó n de sus 
1 ¡ p r i v i l e g i o s ( h a y pa labras tachadas i l e -
• ¡ g i b í e s ) . 
L a J u n t a popu la r r evo luc iona r l a de 
j i l a c iudad m á s populosa e i m p o r t a n t e de 
j l c a d a r e g i ó n , a s u m i r á las funciones de 
:! J u n t a r evo luc iona r i a r eg iona l , l a cual , o 
• l ias cuales, se p o n d r á n de acuerdo con 
i el M a n d o c e n t r a l de l a r e v o l u c i ó n , ( e n - ¡ n o t a de los const i tuyentes , que desco-
— A h o r a les f a c i l i t a r á n — d i j o — u n a no -
t a ex tensa con todo l o que se ha t r a -
tado. H a y expedientes, m a t e r i a de elec-
ciones, u n p royec to con r e l a c i ó n a l A y u n -
t a m i e n t o de M e l i l l a y se h a estudiado el 
p r o b l e m a de l a T r a s a t l á n t i c a . 
I n t e r r o g a d o acerca de l a n o t i c i a que 
p u b l i c ó u n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a so-
bre supuesto con t rabando de a rmas en 
M a r r u e c o s d i j o que se h a b í a ab ie r to una 
i n f o r m a c i ó n sobre este asunto . 
E l s e ñ o r C i e r v a m a n i f e s t ó que h a b í a 
l levado u n p royec to sobre e l seguro con-
t r a incendio de montes . 
— ¿ H a t e r m i n a d o y a u s t e d su expo-
s i c i ó n ? — p r e g u n t ó u n pe r iod i s t a . 
— E s t o no acaba n u n c a — c o n t e s t ó . 
L o s per iodis tas le d ie ron cuenta de l a 
v iando delegados a l efecto p a r a ) los que 
r e c i b i r á n ins t rucciones concretas p a r a 
su desenvolv imiento . 
L a p r e o c u p a c i ó n m á x i m a de (estas) 
: i todas las Jun tas populares revoluc iona-
: l r i a s d e b e r á cons is t i r en el m a n t e n i m i e n -
n o c í a . A l saber que é s t o s so l ic i t aban el 
Poder, d i j o : 
—Somos m u y amables. P o r m í que se 
l o den cuan to antes. 
I g u a l m a n i f e s t a c i ó n h izo e l conde de 
Romanones a l a m i s m a p regun ta . Como 
1 to de l orden a todo p rec io ; só lo l a l a - j l e d i j e r a n que l a Secre tar ia del bloque 
i i b o r l eg i s l a t iva , que s e r á i n m e d i a t a pue-! cons t i t uyen te a t e n d e r á a todas as re -
de g u i a r con p r e m u r a los pasos t a n im- j c l amac iones sobre m a t e r i a eelctoral , 
[ p o r t a n t e s a d a r l a g r a n r e f o r m a es ta ta l - i d i Í o : . . . . 
•Ipolítico-económica-social a conseguir . | —Pues v a n a tener t r a b a j o . 
[ D a d a l a c o n f u s i ó n r e inan te en estos j E1 m i n i s t r o de Hac ienda d io cuenta de 
: momentos , e l uso por f a l t a de c o r r e c - i ^ r a pluses de que d i s f r u t a l a G u a r d i a 
l i c i ó n o r i g i n a r í a u n v i c i o de o r igen que i c i v i l p a r a que t a m b i é n se apl iquen a 
" p o d r í a ser f a t a l p a r a el resultado, de ios carabineros , 
las g randes r e fo rmas . Todas las J u n t a s E l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n a l hab la r de 
populares r evo luc iona r i a s deben c o o p e - ¡ l o s d i s t u rb io s e s t u d i a n t ü e s d i j o que no 
r a r a contener t o d a clase de eferves-i era a sun to de su depa r t amen to . Los des-
cencia en e s t é aspecto, c o n s a g r á n d o s e . : ó r d e n e s de l a caUe pertenecen al m i m s -
| í m i e n t r a s t a n t o , a l sos ten imiento abso- ^ r i o de l a G o b e r n a c i ó n y los desar ro l la -
l l u t o dol o rden paso f u n d a m e n t a l para laos d e n t r o del r ec in to u n i v e r s i t a r i o a 
I 'e l m o m e n t o creador que se a v e c i n a ¡i33 au tor idades a c a d é m i c a s , 
l i ( en l a c u a r t i l l a 14 exis te t achado lo 1)6 io t r a t a d o en el Consejo se f a c i l i -
: i s i gu ien te : d e b e r á cons i s t i r en el m a n t e -
[ i n i m i e n t o del o rden a t odo precio, pues 
¡Deberes políticos de los 
ciudadanos católicos 
N U E V A Y O R K , 24 .—En las of ic inas 
de l a B a n c a M o r g á n se a f i r m a que las 
negociaciones p a r a u n e m p r é s t i t o espa-
ñol se encuent ran t o d a v í a en s u fase 
i n i c i a l . 
E n caso de que se l legase a u n acuer-
do sobre este e m p r é s t i t o , lo m á s p r o -
bable es que no se haga una o fe r t a p ú -
bl ica , pues se espera que p a r t i c i p e n en 
é l entidades bancarias de la G r a n B r e -
t a ñ a y F r a n c i a . 
Se a f i r m a igua lmen te que el c r é d i t o , 
en caso de ser concedido, no e x c e d e r á 
seguramente de sesenta mi l lons de d ó -
lares.—Associated Press. 
• « « 
N. de la R.—Hemos preguntado a l sub-
Becretario de Hacienda, acerca de la cer-
teza de esta not ic ia , y el s e ñ o r B a d í a nos 
ha manifestado que carece de fundamen-
to. "Solamente se han dado los pasos im-
prescindibles—agregó—para e l concurso 
de los c r é d i t o s necesarios en los momen-
tos que sea preciso, pero no para em-
p r é s t i t o s que se d icen ." 
L a s declaraciones del m i n i s t r o de I n s -
t r u c c i ó n sobre l a r e f o r m a de l a Segun-
da e n s e ñ a n z a son rea lmente discretas 
y p rop ias de u n h o m b r e que conoce eij 
p rob lema y rehuye de hacer l i t e r a t u r a 
Reconoce el s e ñ o r G a s c ó n que h a b r á 
que l l e v a r a las Cortes u n a n u e v a l ey 
de e n s e ñ a n z a , a base de l a cua l se pue-
dan d e s p u é s a r t i c u l a r y r e g l a m e n t a r los 
aspectos subal te rnos de l a r e f o r m a . A t i -
na el m i n i s t r o a v e r l a i m p o r t a n c i a que 
t iene en e d u c a c i ó n e l n ú m e r o de a l u m -
nos correspondientes a cada clase, p u n -
t o t rascendenta l en u n a r e n o v a c i ó n de 
nuestros m é t o d o s p e d a g ó g i c o s . T a m b i é n 
a d m i t e l a u rgenc i a de c rea r nuevos cen-
t r o s de e n s e ñ a n z a secundar ia en M a d r i d 
iV en o t ras capi ta les , y l a de a r b i t r a r 
E s t a tarde, a las seus y media , se ce- * ^ . ^ £ los ^ a c ^ bien do-
l e b r a r á en el S a l ó n M a r í a C n s t m a ( M a - u ^ ^ ciento y fa l tos de recursos 
nue l S ü v e a a . 7) l a conferencia o r g a n i - ] ^ a n i r sus estudios. P o r ú l t i m o , 
zada por l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n ^ m i l l i s t r ° se m u e s t r a enemigo de los 
e x á m e n e s p o r as igna tu ras y p a r t i d a r i o 
de una "prueba p r e v i a p a r a l a expedi-
c i ó n de d ip lomas o t í t u l o s . 
Sobre cada uno de estos puntos o as-
pectos de la Segunda e n s e ñ a n z a hemos 
esc r i to repet idas veces nosotros, soste-
n iendo Ideas y aspiraciones que con sa-
t i s f a c c i ó n vemos ahora corroboradas p o r 
l a p r i m e r a a u t o r i d a d de I n s t r u c c i ó n p ú -
b l i ca . Hemos t o d a v í a de v o l v e r r e i t e r a -
damente sobre los mismos temas, en la 
t a n s ó l o l a l a b o r l eg i s l a t iva , c ó m o en 
el p á r r a f o a n t e r i o r ) 
( S i n t a c h a r ) : a fin de atender a l a 
necesidad s e ñ a l a d a a l a J u n t a , ( p o p u -
l ó l a s iguiente 
e NOTA OFICIOSA 
El Gobierno, fiel a las mani fes tac io -
nes hechas al cons t i tu i r se , h a l evan ta -
do l a s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s cons-
INGLATERRA Y FRANCIA ESTAN 
DECIDIDAS A IMPEDIRLO 
Un proyecto cié monumento a Gon-
zález de Berceo en Logroño 
P A R I S , 24 .—Br iand , m i n i s t r o de Ne - ( D e nues t ro cor responsa l ) 
gocios E x t r a n j e r o s , h a celebrado estaj P A B I S , 24 .—En los ú l t i m o s d í a s se 
t a rde u n a en t r ev i s t a con Henderson, | celebrado en P a r í s var ias exposi-
m í n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de la c ú m e s de a r t i s t a s e s p a ñ o l e s . 
G r a n B r e t a ñ a . 1 T r a s l a serie de paisajes de E s p a ñ a 
E n esta r e u n i ó n se ha t r a t a d o de la!qUe p 0 r segunda vez y con g r a n é x i t o , 
s i t u a c i ó n creada p o r el acuerdo de p r i n - i expugo M u l e t en el Pa l ac io del M á r m o l , 
l a r d e b e r á ) c o n s t i t u i r á u n d e s t a c a m e n t o i t i t u c i o n a l e s ^ h a derogado dlSjposieio-
de l a G u a r d i a N a c i o n a l a rmado , a r m a n -
do p a r a e l lo a l pueblo en l a p r o p o r c i ó n 
de que en n i n g ú n caso exceda del 3 p o r 
100 de su p o b l a c i ó n , e n l a f o r m a s i -
g u i e n t e : 
3.000 a lmas , 50 hombres . 
6.000 a lmas , 120. 
10.000 almas, 200. 
25.000 a lmas , 250. 
50.000 a lmas , 500. 
E s t a p r o p o r c i ó n que se designa en el 
D e c r e t o correspondiente que con esta 
m i s m a fecha l a crea. 
Hacia una vida superior 
nes que s ign i f ican r é g i m e n excepcional 
p a r a p e r m i t i r que l i b r emen te puedan ex-
t e r io r i za r se en el t e r reno l ega l las d i -
versas opiniones y e je rc i ta rse debida-
men te el derecho de suf rag io . Pero a n t e 
de te rminados inc identes que cons t i tuyen 
a l teraciones del o rden p ú b l i c o , hace re-
i s a l t a r p a r a l a o p i n i ó n ' l a i m p o r t a n c i a de 
que el p e r í o d o e lec tora l se desarrol le en 
i med io d e l a m a y o r n o r m a l i d a d , haciendo 
a t a l fin u n l l a m a m i e n t o a todos y de-
c larando que se h a l l a dispuesto a m a n -
t ene r el orden u t i l i z ando los medios que 
las leyes le o t o r g a n de m a n e r a in f l e -
x i b l e . 
G r a c i a y Jus t i c ia ,—Expedien te de l i -
b e r t a d condic iona l . 
Hac ienda . — A u m e n t o de cantidades 
E s p a ñ o l e s : V a i s a s acud i r el y u g o de 
muchos s ig los oscuros de t i r a n í a y de-i 
c ip io concertado en t re A l e m a n i a y A u s - i e l escul tor y d ibu jan t e riojano D a n i e l . Icadencla; va i s a da r u n paso e x t r a o r d i - i p a r a Premios de cons tanc ia en el Cuerpo 
tnn rrvn rplamrvn a. una nnlitira. anua-' *_ , •.. _ . _ ' . . .r-. . P'civq ViinQtv\a A TMv-»r>o/>-!An A al -nMnrm 
C a t ó l i c a . 
E s t a r á a ca rgo de don V í c t o r P rade -
ra y v e r s a r á sobre "Los deberes de los 
ciudadanos c a t ó l i c o s s e g ú n las no rmas 
de la a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a " . 
T a m b i é n , respondiendo a l a idea de l a 
J u n t a Cent ra l , son muchas las Jun tas 
diocesanas que han organizado p a r a h o y 
actos de esta na tura leza en sus respec-
t ivas localidades. 
S í ' g ú n nuestras notioiaa. en C á d i z t o -
m a r á n parte los abogados don J o s é EtfaZ|convicción de que ello es necesario p a r a 
Vargas y don J o s é Bedoya . E n L e ó n , 
don Eu log io L ó p e z , c a n ó n i g o L e o t o r a l , 
y don J o s é M a r í a Vicente , ex pres iden-
te de la D i p u t a c i ó n . E n M e d i n a de l 
Campo p r o n u n c i a r á una conferencia don 
J o s é R o d r í g u e z Soler. E n M u r c i a , don 
Eugen io Ubeda, el s e ñ o r Sandoval, d o n 
Francisco M a r t í n e z G a r c í a , d i r e c t o r de 
" L a Verdad" , y don L u i s D iez Guirao , 
p r e p a r a r el t e r r eno a l a r e f o r m a que 
v e n g a en su d í a . Sobre todo, alabamos 
en el s e ñ o r G a s c ó n u n concepto m u y de 
m i n i s t r o moderno y eficaz: la necesidad 
de m i r a r que l o que se l leve a l a "Ga-
ceta" pueda tener rea l idad . 
Los documentos de Galán 
tJ • • . iá«> At.i Ttan ex d ipu tado a Cortes . E n Sevil la, don! H o y t e r m i n a l a p u b l i c a c i ó n de los do-
El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l ^ n j a P " uemé-ndez y don J o s é j c u m e n t o s i n é d i t o s del c a p i t á n G a l á n , 
co de E s p a ñ a celebro ayer una ^ u n i o n M a n u e l K . mos t i e r n a n a r a y in se r t ado comple tos y de la 
ex t raord inar ia , que f u é m u y comentada, Ty5pez Cepero. 
en los c í r c u l o s financieros. Se d e c í a que 
estaba relacionada con las gestiones a 
que se refiere la no t i c ia an te r io r y que 
no t a r d a r í a mucho t i empo en conocerse 
b u resultado. ' , _ 
Preguntado el gobernador del Banco, 
s e ñ o r Bas, se n e g ó a hacer manifes ta-
ciones. 
C o n el t í t u l o "Los p r o p ó s i t o s de u n 
genera l " p u b l i c ó " E l Soc ia l i s ta" de aye r 
u n suelto en el que a t r i b u í a a u n ge-
i manera m á s escrupulosa. Nues t ros lec-
tores h a b r á n podido aprec iar su i n t e r é s . 
P a r a subrayar é s t e y deduci r las con-
secuencias opor tunas , dedicaremos en 
d í a p r ó x i m o u n c o m e n t a r i o a los docu-
mentos . No hemos quer ido hacer lo has-
t a que e l l ec to r conociese los textos en 
su i n t e g r i d a d . 
El P. de Gales en Santos 
S A N T O S , 2 4 . — A bordo dea t ransa t -
Don PlO Zabala, rector d e i n e r a l del E j é r c i t o , cuyo nombre n o i n -
1 W T . • i i ^ « . 1 dicaba, l a Idea de o r g a n i z a r una espe-i la Universidad Central cie de m a n i f e s t a c i ó n de generales e n 
» !el Pa lac io de Jus t i c i a du ran te l a se-j 
S e g ú n nuestros informes , l a J u n t a de lB ión del s á b a d o por la t a rde ^ J i s - láctico " A l c á n t a r a " han l legado es ta 
Gobierno ce lebrada ayer en la C e n t r a l , t a c o n t r a los firmantes del m a m h e s t o i n a ñ a n a el p r í n c i p e de Gales y su h e r . 
a c o r d ó , p o r unan imidad , en v i s t a de l a republ icano. „ _ m a n o el p r í n c i p e Jorge , 
r e t i r a d a de l s e ñ o r G a r c í a V á r e l a y del! A pesar de que no se c i ^ a 61 L a p o b l a c i ó n ha t r i b u t a d o a los rea-
resul tado de l a v o t a c i ó n pasada, propo-¡bre. l a a l u s i ó n se ^ ^ ^ ^ f ? , les viajeros un entusiasta rec ib imien to . 
« X Z X ^ S S ^ Í S . S ^ ^ S A é „ J u i mm EULjUft El 
de darse por seguro que don P í o Zaba-
l a es el nuevo rector de la U n i v e r s i d a d 
de M a d r i d . 
t r i a , con r e l a c i ó n a una p o l í t i c a a d u a - p r e s e n t a v igorosos dibujos , en t re los que inar io , b ien p r e v i s t o y estudiado" a l m a r - C a r a b i n e r o s . A p r o b a c i ó n del p l i ego 
ñ e r a . L o s dos m i n i s t r o s h a n decidido destaca l a p ñ m e r a i n t e r p r e t a c i ó n a r t í s -
celebrar m a ñ a n a o t r a e n t r e v i s t a p a r a 
es tudiar las medidas que h a b r á n de 
t i c a de Gonzalo de Berceo, en cuyos ras-
gos une l a e l e v a c i ó n del p r i m e r poe ta 
adoptarse con objeto de i m p e d i r l a rea- de nUe3tra lengua y l a f o r t a l e z a del 
h z a c i ó n p r a c t i c a de l acuerdo de p n n c i - campesil lo amigo de u n vaso de buen 
p ió que acaba de concer tarse en t re A l e -
m a n i a y A u s t r i a . 
La actitud de Italia 
Dos proyectos de monumentos , des-
t acan por su o r i g i n a l i d a d . A m b o s s in 
figuras, comple tamente a r q u i t e c t ó n i c o s . 
Uno del padre V i t o r i a , representando de 
una m a n e r a s i m p l i s t a l a paz, y o t r o de 
Gonzalo de Berceo, des t inado a L o g r o ñ o , 
R O M A . 2 4 . — I t a l i a ha adoptado una 
a c t i t u d serena con r e l a c i ó n a l acuerdo 
aduanero real izado ent re A u s t r i a y A l e -
man ia . H a querido o b r a r s in p rec ip i t a - j en que el m o n u m e n t o no v iene a ser 
c i ó n y ev i ta r prejuic ios , p a r a l o cual , [ o t r a cosa que u n bello l i b r o de p i ed ra 
p r i m e r a m e n t e ha pedido aclaraciones í y ab ie r to p a r a que e n sus hojas p é t r e a s 
con el objeto de t ene r presentes todos pueda el paseante leer las estrofas p i l -
los elementos i n f o r m a t i v o s necesarios j m i t i v a s que can taba e l a u t o r de los 
p a r a f o r m a r u n j u i c i o exac to sobre el ¡ loores de N u e s t r a S e ñ o r a , 
nuevo acuerdo, y a en cuanto se refiere R o c h a y Olguera, acaban de i n a u g u -
a los Intereses europeos, como en c u a n - | r a r SU3 exposiciones. L u i s de l a Rocha 
to se re lac ione con las actuales s i t ú a - } i n t e ^ r e ^ en sus con l í n e a s ^ 
ciones de derecho con respecto a los m-iveS) suaves y a é r e a s como el b a i l las 
tereses i ta l ianos . 
E l p a í s e s t á p lenamente seguro de 
que s e r á n debidamente guardados sus 
verdaderos i n t e r e s e s . — D a í - l n a . 
gen de todo ideal ismo, y comple to en el 'de condiciones p a r a subasta del d e r r i b o 
o rden de l a l i b e r t a d y l a j u s t i c i a ; vais iParciaJ del a n t i g u o m i n i s t e r i o de M a -
a ser hombres l ib res e n u n nuevo r é g i - i 1 1 ^ ' _ ^ . , , 
m e n que encuadra los fac tores humanos I E j é r c i t o — C o n m u t a c i o n e s de las penas 
hac ia u n a v i d a ev identemente super ior . Ide re(:lusi5n pe rpe tua impues t a por los 
D a d vues t ros esfuerzoc y reservas, quel00115^03 3de ? u e r r a de Huesca y J a c a 
g r a n d e s e r á l a t rascendenc ia del solem-iPor las de a ñ o 3 de P a s i ó n que s e ñ a l a 
ne m o m e n t o por que pasa, p a r a E s p a ñ a , iel c a P l t á n genera l de l a r e g i ó n , 
p a r a E u r o p a y p a r a la H u m a n i d a d t o d a j G o b e r n a c i ó n . — R é g i m e n p a r a l a p r o -
anqui losada en u n p u n t o de c i v i l i z a c i ó n ^ l a i n a c i ó n de candidatos a concejales en 
no h i s t ó r i c a de este m o m e n t o e s p a ñ o l , l M e I l l l a ' u t i l i z a n d o l a p ropues ta po r los 
h i s t ó r i c a de l a g r a n r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a ^ e l e c t o r e s - Incapac idad p a r a p roponer 
p a r a los d e m á s pueblos, h i s t ó r i c a por ;candlda tos ' de los concejales o ex coa-
las c i rcuns tanc ias , h i s t ó r i c a de nues t ra ! MSiMIHlKl l lOT^ 
g r a n r e v o l u c i ó n , h i s t ó r i c a de l a g r a n re-
v o l u c i ó n e s p a ñ o l a p a r a los d e m á s pue-
blos h i s t ó r i c a de nues t r a r e v o l u c i ó n ) h i s -
t ó r i c a de l a g r a n r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a pa-
r a l a s u p e r a c i ó n de l a v i d a h u m a n a en 
el m u n d o . 
En Tánger es reelegido el 
administrador 
T A N G E R . 24 .—En l a s e s i ó n celebrada 
por l a A s a m b l e a L e g i s l a t i v a f u é reelegi-
do el a d m i n i s t r a d o r de l a zona M . Le 
F u r y los adjuntos e s p a ñ o l , i n g l é s e 
i t a l i ano . Se h a b í a acordado que l a re-
e l e c c i ó n se h i c i e r a p o r u n p e r í o d o de 
i c e - r e s u m e n 
25 marzo 1931 
( L o que queda de l a h o j a es ilegi-i¡| C r ó n i c a de sociedad P á g . 2 
b l e ) . " 
m á s famosas danzar inas de E s p a ñ a y 
del ex t r an j e ro . Olguera . j oven de v e i n t i -
cua t ro a ñ o s , presenta notables r e t r a tos Termina en Lisboa \& 
con r incones de S a n t í l l a n a y e l Pau la r , 
y unas acuarelas a l í n e a ideadas en sus 
estudios sobre i l u s t r a c i ó n de l i b r o s , pa -
ra cuyo t r a b a j o fué pensionado en Pa-
r í s . 
O t r a novedad a r t í s t i c a es l a " s o i r é e " 
de ayer e n l a Sala Y e n a , dedicada a las 
danzas populares de A n d a l u c í a . C a r m e n 
Granados, l a b a i l a r i n a de l a O p e r a C ó -
mica , fué m u y a p l a u d i d a 
M A D R I D . — L o s a lumnos de Medic i -
na provocan disturbios ( p á g i n a s 3 y 
4).—Los detenidos p o l í t i c o s fueron 
puestos en l i be r t ad ayer ( p á g i n a s 5 
J ^ J ! ! ^ ^ f í 6 . ^ P o r f o r t u n a , a l canzan los socia l i s tas ^ 0 1 1 ^ 0 no rma lmen te . E n la F a c u l t a d ; ; ^ ¡ 7 ^ 
El asunto "Flandin" 
huelga estudiantil 
Los no huelguistas cerraron la 
Universidad a los alborotadores 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A , 24 .—La hue lga de estudian-
tes e n L i s b o a puede considerarse t e r m i -
nada . H o y casi todas l a s clases h a n f u n -
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
Los caminos de l a ¿ e l i c i d a d 
( f o l l e t í n ) , po r E m m a n u e l 
Soy P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
P o l é m i c a menuda, por " R : 
v e r i t a " P á g . 8 
No tas del b l o c k P á g . 8 
delegado f r a n c é s p i d i ó que se h i c i e ra por jer i SU3 b a q u e s a l m i n i s t r o de F i n a n z a s de Derecho. cuando los hue lguis tas se! i 
el per iodo que d u r a el E s t a t u t o . C o n ; L a c o m i s i ó n que los socialistas p i d i e r o n a P r 0 x i m a r o n ' los es tudiantes del qu in -
t a l m o t i v o se e n t a b l ó una d i s c u s i ó n has- —1 — —• 
( p á g i n a 5 ) . 
Un terremotc en Italia 
R E G G I O D I C A L A B R I A , 2 4 . — A y e r 
se ha sent ido u n violento t emblo r de t ie -
r r a , que p rodu jo enorme. p á n i c o ent re l a 
p o b l a c i ó n . 
Afor tunadamente , el s e í s m o no c a u s ó 
v i c t imas . 
campos m a r r o q u í e s 
Desde el p r i m e r c o m e n t o sospecha- c()r nsal) 
mos oue se t r a t a b a de una de t a n ^ s . . „ / 
burda!s invenciones como hace c i r c u l a r R O M A , 24 .—La m f a n t a E u l a l i a ha 
'a f a n t a s í a E n efecto, de los i n fo rmes l legado a B o l o n i a . F u é rec ib ida en la 
que nos h a sido posible recoger, se des- e s t a c i ó n po r e l prefecto Guadgn in i y 
orende que l a especie lanzada por " E l o t r a s autoridades. Se hospeda en el Co-
Soc ia l i s t a" es absolu tamente inexac ta .negio E s p a ñ o l . — D a f f m a . 
El genera l O r g a z no h a hecho ningunaiH^a-mBiiiiB g s &'i:,Hl!ilil'i;!a;;;:;H!i;?H':'"l 
de las gestiones que se le a t r i b u y e n y, i 
s e g ú n nos c o m u n i c ó persona enterada,! 
h o y m i s m o p u b l i c a r á el c i tado d i a r i o j 
l a opor tuna r e c t i f i c a c i ó n . ' 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 
71500, 71601, 71509 y 72805 
i pa ra es tud ia r el e n v í o del "caso P l a n -
t a que se a c o r d ó que el p e r í o d o fuese id in . . a la c o m i s i ó n de Finanzas , ha sido 
de oo-os seis anos. E l admin i s t r ado r ;designadai e ^ e f e c t d i v i d i d a l a C á m a -
p r o n u n c u ó u n d i s c u i j o d e g r a t i t u d p o r l a i r a en seccione3. Pero de las once sec-
I r e e l e c c i ó n s u y a y de los adjuntos. Di jo;c ionegi en nueve h a n t í . i un fado l0g can . 
¡que algunos hub ie ran quendo v e r en e l l ^ ^ hosmes a l a pr0p0sic i6n soc ia . 
una especie de Dictador, pero no ha sen- | ] i s ta en o t r a ^ y po r ^ 
t i d o t a l t e n t a c i ó n , apa r t e de que l a ¡ m o u n radica l .—Solache. 
C o n s t i t u c i ó n hace imposible todo o r g u -
l i o a r b i t r a r i o p a r a un admin i s t r ado celo- l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g 
so. ú n i c a m e n t e de loa resultados en fa - i l eb rado el acto de e n t r e g a r u n pe rga -
vor de l a co lec t iv idad . En t i endo , ade- mino a l m i n i s t r o de E s p a ñ . don D;ego 
¡ m á s , d i jo , que bajo el guan te vel ludo Saavedra, po r sus gestiones en f avo r 
pueden hal larse falanges m e t á l i c a s . T e r - de la comunidad hebrea. L a en t r ega la 
m i n ó diciendo que l a m á q u i n a que se h izo una c o m i s i ó n de personalidades he-
le h a confiado es delicada y exige un breas l legadas de T e t u á n . H u b o d í s c u r -
relojero m á s que un her rero . sos y los comisionados fueron obsequia-
r—En la L e g a c i ó n e s p a ñ o l a se ha ce-idos con u n " lunch" . 
t o a ñ o se colocaron en la ent rada de la; P R O V I X C I A S . - Q u e d ó const i tu ida en 
fn^" yr ^Tl; U+StedeS n? PUeden: Sevi l la l a C o m i « i ó n del aeropuerto 
• • V i l . io p ? . S f ¥ Í S t a f « c i a r o n : : t e r m i n a l de E u r o p a . - E l gobernador *VU£ ' yJOS estudiantesi de Zamora organiza una c a m p a ñ a 
de q u m t o a ñ o d i j e r o n : "Bueno, pues que!; sobre higiene en las e s c u e l a s - E l 
v i v a ; pero ustedes no e n t r a n . " L o s Imel - ñ o A r b a se desborda e inunda una 
g u a t a s no l l e g a r o n a en t ra r . Se espera carre tera en Zaragoza ( p á g i n a 3 ) . 
que m a ñ a n a todas las clas€S funcionen L a s g u a r d e r í a s infant i les en Barce-
c o m o antes de la h u e l g a en toda la 
U n i v e r s i d a d . — C ó r r e l a Marques . lona (página 8). 
E L P R E S I D E N T E C A R M O N A E X T R A N J E R O . — Se sublevan t res 
c o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a en L i m a ; ha 
M a ñ a n a se celebra el te rcer aniver-! i I habido cuarenta muer tos para doml-
sar io de la e l e c c i ó n p a r a l a p r e s i d e n c i a n a r el mov imien to . — I n g l a t e r r a y 
del g f n e r a l Ca rmona . L a L i g a Nacional!] ! F r a n c i a han decidido oponerse a la 
de l 18 de M a y o p repa ra una manifesta. ' l l r e a l i z a c i ó n de la un ión aduanera aus-
c ión , a l a que ha i n v i t a d o a los estu^ij! t roa lemana ( p á g i n a s t y 8). 
' d ian tes y obreros .—Corre ia Marques . j i L _ 
Miérco l e s 25 de marzo de 1931 (2) E L D E B A T E 
cejaleg que no sean de e l e c c i ó n popular . 
F o m e n t o . — A p r o b a c i ó n del presupues-
t o y p l a n e c o n ó m i c o de obras y se rv i -
cios a ca rgo de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a 
de Obras p ú b l i c a s de las Pa lmas pa ra 
1931. Subasta de puentes sobre el J u -
car en Ol ivares (Cuenca) . P ropues ta de 
decreto sobre seguro de incendios de 
montes . 
Trabajo.—^Disolviendo el P a t r o n a t o de 
l a H a b i t a c i ó n en Sevi l la . D e r o g a c i ó n del 
real decreto de 26 de j u l i o del 1929 y 
creando en l a i n s p e c c i ó n genera l de E m i -
g r a c i ó n u n r e g i s t r o de Asociaciones que 
tenga r e l a c i ó n con los problemas m i g r a -
tor ios . A p l i c a c i ó n del real decreto del 15 
de febrero de 1920 au tor izando que pue-
dan ac tua r l a i n s p e c c i ó n genera l de E m i -
g r a c i ó n en los recursos contenciosos-ad-
m i n i s t r a t i v o s en m a t e r i a de sanciones 
por i n f r a c c i ó n de los preceptos legales. 
A M P L I A C I O N 
E l Consejo t u v o , a j u i c i o de u n m i -
n i s t ro , c a r á c t e r p r edominan te admin i s -
t r a t i v o , si bien no f a l t ó l a p a r t e p o l í -
t i ca . 
Desde luego, los m i n i s t r o s negaron 
que en l a r e u n i ó n se hubiesen ocupado 
de l a sentencia del Consejo Supremo. 
Un icamen te el m i n i s t r o del E j é r c i t o d ió 
conocimiento de e l la y d i jo a d e m á s que 
los presos h a b í a n sido puestos en l i -
b e r t a d po r l a ta rde , en v i r t u d de a p l i -
c á r s e l e s l a condena condic ional . E s t a 
f a c u l t a d p e r t e n e c í a a l m i s m o T r i b u n a l , 
hasta e l pun to de que l a n o t i f i c a c i ó n 
a los interesados só lo p o d í a l l e v a r l a a 
cabo el c a p i t á n genera l o uno de los 
vocales del T r i b u n a l , h a b i é n d o s e efec-
tuado esto ú l t i m o . 
P o r referencias que h a n l legado a l 
Gobierno del m i s m o presidente del Con-
sejo Supremo, genera l Burgue t e , é s t e 
ha mani fes tado que l a a c t u a c i ó n du ran-
te l a v i s t a de l a causa se h a desarro-
l lado n o r m a l m e n t e . H a negado ve rac i -
dad a las referencias de l a Prensa so-
bre l o ocur r ido , mani fes tando que han 
sido exageraciones de l a m i s m a , has ta 
el pun to que ha estado dispuesto a p ro -
cesar a a l g ú n per iodis ta que, a su j u i -
cio, se e x t r a l i m i t ó en las informaciones . 
E l genera l Berenguer l l e v ó a l Con-
sejo l a propues ta enviada p o r el ca-
p i t á n genera l de Zaragoza en el sen-
tado de f a c u l t a r a l T r i b u n a l m i l i t a r de 
Jaca p a r a c o n m u t a r y reba ja r las pe-
nas s e g ú n los casos. 
E l ^onsejo e s t u d i ó detenidamente es-
te asunto ; se e x a m i n a r o n las leyes re -
lacionadas con e l mismo, sobre todo el 
C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i t a r en su ar-
t í c u l o tercero, y en su consecuencia se 
a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d . 
Se r e d u c i r á n en p r i m e r t é r m i n o t o -
das las penas de cadena pe rpe tua de 
Jaca y Huesca, c o n m u t á n d o s e po r u n 
n ú m e r o de terminado de a ñ o s . N o h a b r á 
o t r a m á s cadena perpetua que l a del 
c a p i t á n Sediles, a quien y a le fué con-
m u t a d a en v i r t u d del i n d u l t o . E n l a re-
l a c i ó n de los condenados a l a m i s m a 
pena se e x a m i n a n las diversas c i rcuns-
tanc ias que concur ren ; irnos salen be-
neficiados y o t ros quedan con l a m i s -
m a pena. Dos que p ierden l a ca r re ra 
s e r á n enviados a M a h ó n y los' que no 
l a p ierden, que no son muchos, i r á n a 
c u m p l i r sus condenas a diversos cas-
t i l lo s . 
Las elecciones 
N O T A S P O L I T I C A S 
E n el Consejo se ocuparon t a m b i é n de 
las p r ó x i m a s elecciones en r e l a c i ó n con 
unas propuestas que l l e v ó el m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n . Es te h a b l ó de unas con-
sultas que le d i r i g e n a lgunos A y u n t a -
mien tos Cvbre l a a p l i c a c i ó n del E s t a t u -
to o de l a L e y M u n i c i p a l . E l Consejo 
a u t o r i z ó a l m i n i s t r o a resolverlas en l a 
f o r m a que procediera, pero haciendo 
s iempre a p l i c a c i ó n de l a L e y 4 íu r i i c^ -
paL 
T a m b i é n se convino, como e ra cosa 
acordada en anter iores Consejos, no ha-
cer a p l i c a c i ó n de l a L e y Mel l ado . Es 
decir, que todos los que ac tua lmente son 
concejales, como no l o son, po r m a n d a t o 
del Cuerpo electoral , puedan presentarse 
en estas elecciones. Los que no sean de 
e lecc ión , no p o d r á n p r o c l a m a r n i ser 
proclamados. 
Se t r a t ó as imismo de los casos que se 
presentan con los nuevos A y u n t a m i e n t o s 
de Ceuta y M e l i l l a . E l Gobierno deja en 
comple ta l i b e r t a d respecto a l a p roc la 
m a c a ó n de candidatos que se h a r á por el 
procedimiento de l a a n t e v o t a c i ó n . Como 
tampoco pueden n o m b r a r in t e rven to res 
se deja esta o p c i ó n a cargo de los n r s -
mos electores. 
L a cuestión de orden público 
Despacho con el Rey 
Despacharon con su Ma je s t ad el pre-
sidente del Consejo y los m i n i s t r o s de 
Hac ienda y G o b e r n a c i ó n . E l c a p i t á n ge-
nera l A z n a r e n t r e g ó a los in fo rmadores 
el í nd i ce de firma que inser tamos en o t ro 
lugar . E l m a r q u é s de Hoyos d i j o que 
só lo h a b í a l levado irnos decretos de per-
sonal . E l s e ñ o r Ven tosa t a m b i é n unos 
decretos de personal, o t r o de c e s i ó n de 
terrenos del Es tado p a r a c o n s t r u c c i ó n 
de casas m i l i t a r e s en Barce lona , y o t ro 
sobre t a r i f a s postales en M a r r u e c o s 
L a mañana del presidente 
E l jefe del Gobierno r e c i b i ó a l cap i -
t á n genera l de C a t a l u ñ a s e ñ o r Despu-
jols , a una C o m i s i ó n de entidades m a d r i -
l e ñ a s que le e n t r e g ó u n documento en 
el que se s e ñ a l a n los per ju ic ios que se 
o r i g i n a n a l comerc io con la i m p l a n t a -
c ión de l a ho ra de verano. E l general 
A z n a r les c o n t e s t ó que d a r í a cuen ta de 
sus deseos en el Consejo de m i n i s t r o s 
y que se t r a t a r í a de buscar una f ó r m u -
l a a r m ó n i c a . 
T a m b i é n r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n del 
P a t r o n a t o del Sagrado C o r a z ó n , de Car-
tagena, que f u é a en t regar le el n o m -
b ramien to de presidente honora r io del 
m i smo . 
En Instrucción pública 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a re-
c ib ió l a v i s i t a de var ias comisiones 
T a m b i é n f u é v i s i t ado por el h i j o dei 
p i n t o r Sorol la , quien e n t r e g ó a l s e ñ o r 
G a s c ó n y M a r í n el documento de do-
n a c i ó n a l Es tado del lote de cuadros que 
a él le h a correspondido en l a p a r t i -
c ión de l a herencia . E x p r e s ó su deseo 
al m i n i s t r o de que dichos cuadros figu-
ren en el Museo Sorol la . por ser estos 
t a m b i é n los deseos de su padre. 
E l m i n i s t r o r e c i b i ó d e s p u é s a los pe-
riodistas, a quienes m a n i f e s t ó que en 
los Centros de e n s e ñ a n z a e x i s t í a t r a n -
qui l idad . U n i c a m e n t e — d i j o — s é po r no-
t ic ias pa r t i cu l a re s que en l a cal le de 
A t o c h a u n g r u p o de estudiantes ha in -
tentado p r o m o v e r a l g ú n inc iden te . 
P regun tado respecto a lo mani fes tado 
en a l g ú n p e r i ó d i c o po r los c a t e d r á t i c o s 
del I n s t i t u t o loca l de N o y a , que se que-
j a b a n de no haber r ec ib ido el pago de 
sus haberes, el s e ñ o r G a s c ó n y M a r i n 
d i jo que y a se h a b í a enviado el l i b r a -
mien to e! d í a 19. 
Subasta de un centenar 
de carreteras 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o f i r m ó anteayer 
una Real orden sobre subasta de un 
centenar de carreteras , que q u e d a r á n 
t e rminadas en un plazo de t res años , 
y a las que se a p l i c a r á n los ve in te m i -
llones de pesetas autor izados po r ei 
presupuesto. 
E n el p r ó x i m o o t o ñ o c o m e n z a r á , pro-
bablemente, l a c o n s t r u c c i ó n de esas ca-
rreteras, con l o que se c o n t r i b u i r á « 
d i s m i n u i r en g r a n p a r t e l a a c t u a l c r i -
sis de t r aba jo . 
Visitas 
E c o n o m í a . — S e ñ o r a v iuda de MlchoJe 
na, d o n r L u i s M a r t u t a n a , s e ñ o r Miral lca , 
don B&rnardo Solís, don Abela rdo ' Goii 
zá lez Santalices, s e ñ o r P i c ó e ingeniero 
a g r ó n o m o , s e ñ o r Royo. 
í i c a s 
El alto comisario en Madrid 
rruecos, genera l conde de J^rdana, que 
por l a m a ñ a n a h a b í a l legado a M a d r i d . 
E n r e l a c i ó n con las not ic ias c i r c u l a -
das acerca de u n contrabando de a rmas 
en l a zona e s p a ñ o l a de Mar ruecos , el 
genera l Jo rdana m a n i f e s t ó que se t r a t a 
de un hecho a isüado s i n t rascendencia 
a l g u n a y que de n i n g u n a mane ra afecta 
al estado genera l de l a zona n i a l a 
tranquUfldad de las cabilas, que es ab-
solu ta . 
L a paz a l l í — n o s dice—es abso lu ta 
pa ra bien de E s p a ñ a . P rueba de ello 
es este v i a j e m í o a M a d r i d , donde no 
s é a ú n los d í a s que p e r m a n e c e r é , por-
que t r a i g o va r ios asuntos pa ra t r a t a r , 
apar te del deseo que t e n í a de sa ludar 
a l n u « v o Gobierno. 
« « * 
E n l a D i r e c c i ó n gene ra l de M a r r u e -
cos y Colonias t a m b i é n nos f a c i l i t a r a n 
no t ic ias sobre el con t rabando de ar-
mas. S e g ú n l a v e r s i ó n que c i r cu l aba en 
la p l a y a de A x d i r se h a b í a In ten tado 
rea l i za r cont rabando de a rmas por u n 
falucho, y que, como consecuencia de 
esto, se h a b í a n p rac t i cado numerosas 
detenciones de moros notables y efec-
tuado recorr idos de las fuerzas j a l i f i a -
nas po r l a qabi la de Bocoya . 
L A F U G A D E C A P I T A L E S E N A L E M A N I A Crónica de sociedad l l u n t a d nac ional ; pero en todo caso, l o que solici tamos es l a s u s p e n s i ó n de aquellas prer rogat ivas , por ser absoluta-
mente indispensables pa ra l a existencia 
de las Cortes consti tuyentas, para su 
l ibe r t ad y pa ra el ejercicio hasta el fln M a ñ a n a es u n d í a bastante ocupado 
de su plena s o b e r a n í a en la obra que para los redactores de sociedad, pueo, 
han de realizar. S in esto no cabr ia a p l i - ¡ a d e m a s de l a fiesta l i t e r a r i a que ya 
oar con eficacia nues t ra so luc ión , que: anunciamos se ha de celebrar en casa 
:es la ú n i c a qae puede l i b r a r a E s p a ñ a ! d e los marqueses de B e l l a m a r y de otra 
'de los g r a v í s i m o s males que le a m e n a - ¡ f i e s t a mus ica l a cargo de l a eminente 
zan en los momentos actuales, y la ú n i - soprano Car lo ta D a h m e n . en casa de loa 
!ca t a m b i é n - h a y que deci r lo con toda s e ñ o r e s de R o d a (don J o s é ) se celebra-
l e a l t a d - o u e puede f ac i l i t a r s in m i x t i í i - , r a t a m b i é n una r e u n i ó n de ta rde en 
verdadera s o i s S i á ^ 
^ e r a n a üei pa í s , „ r r t „x l i a Un ive r s idad de Heide lberg . A d e m á s 
, P a r a l a r e a l i z a c i ó n de nuestros p r o p o - ¡ e l viernes por l& tarde) el secretario de 
isitrts r.onsideramos indispensable v i / u la L e g a c i ó n de Checoeslovaquia y la se-o  consi  
en u n ambiente de plena cord ia l idad c i -
v i l , y en t a l sent ido reclamamos con 
urgencia la c o n c e s i ó n de una ampi ia 
a m n i s t í a que alcance por igual , bo r ran -
to-
ñ o r a F o r m a n k o v á , o b s e q u i a r á n con un 
t é a sus amistades. 
T a m b i é n m a ñ a n a s e r á pedida po r loa 
marqueses de Amboage, y para su h i jo 
do cualquiera posible d i ferencia a i - don Al f r edo P i á y R u i z del Cast i l lo, la 
dos los delincuentes po l í t i cos , t an to m i - mano de l a bel la s e ñ o r i t a M a r í a Cruz 
l i tares como civiles. 
; Como ú l t i m a pa labra hemos de adver-
t i r que todos nuestros acuerdos han sido 
tomados con absoluta unan imidad" . 
Crespi de V a l l d a u r a y L i n i e r s , y por los 
s e ñ o r e s de Monto jo , y para su hi jo el 
c a p i t á n del Cuerpo J u r í d i c o de la! Ar -
mada don Lu i s , ha sido pedida la mano 
D E P O R T E S D E I N V I E R N O E N L A F R O N T E R A S U I Z A 
( " D e r W a h r e Jacob".) 
' Si el Poder viene a nuestras manos y de la bella s e ñ o r i t a A n a M a r í a Min i a ty , 
las Cortes Const i tuyentes que han de serj h i j a de los condes de M i n i a t y . 
jcOnvocadas en seguida nos o to rga ran su — D o n A n d r é s Rever tz ha ofrecido un 
confianza para seguir gobernando con 1 a lmuerzo en honor del nuevo min i s t ro 
¡ellas, r e c l a m a r í a m o s la ponencia de lajde H u n g r í a , M . Pau l de Heversy, al que 
nueva C o n s t i t u c i ó n que ha de es t ruc tura r 
al Estado, si bien reconociendo y reco-
mendando la m á s a m p l i a l i be r t ad de los 
!diputados pa ra a ñ a d i r , qu i ta r , v a r i a r y 
asis t ieron el Nunc io de Su Santidad, los 
embajadores de A l e m a n i a y Por tuga l , 
subsecretario de Estado, s e ñ o r de las 
B á r c e n a s , encargado de Negocios de F i n -
Pues bien, en l a D i r e c c i ó n de M a r r u e - t e m ^ de f o r m a c i ó n e ingreso del p rofe - exigencias de l a u n i ó n en lo que nos 
eos nos man i f e s t a ron que las i n f o r m a -
ciones no se a jus tan exac tamente a l a 
real idad, y l o c ie r to es que. s e g ú n no-
sorado. 
I n s i s t i ó el s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n en 
que m á s que c o m p l i c a r l a selva leg is -
es c o m ú n . 
f o r m a c i ó n y por confidenCas de l n d í - | d ^ s " r ^ i r T a ^ t r ^ nacional en toda su plenitud.:casos> de se rv i r l a 0 no en puestos 
genas, se t u v o conocrniTento d e . l a exis-|11ao.Q>. 0 f _ ^ ̂ ^^iTtJZlt. ^ medl.0 ^ consti tuyentes con blicos' 
t enc ia de algunos propagandis tas y se-
ñ a l a r o n diversos manejos que las au to -
ridades t r a t a r o n de comprobar adoptan-
do medidas de orden gube rna t ivo y l l e -
vando a cabo t a m b i é n una i n f o r m a c i ó n . 
P a r a comprobar diversos ex t r emos en 
r e l a c i ó n con ella, fueron conducidos a 
V i l l a Sanjur jo algunos i n d í g e n a s , y uno 
de ellos, d e s p u é s de haber sido i n t e r r o -
gado, al ser conducido e m p r e n d i ó l a h u i -
da, siendo m u e r t o por uno de sus con-
ductores i n d í g e n a s , que se encuent ra 
sujeto a p roced imien to . 
Es te hecho-—nos dicen—es ajeno y no 
t iene r e l a c i ó n mmguna con l a m a r c h a 
p o l í t ' c a de l a zona. D e l a i n f o r m a c ' ó n 
p rac t i cada y de las averiguaciones l le-
vadas a cabo por las autoridades, pue-
de asegurarse que nada ocu r re en l a zo-
na, como l o prueba e l v ia je deil a l t o co-
m i s a r i o . 
L a reforma de la enseñanza 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n i n f o r -
m ó sobre los incidentes ocurr idos ayer , 
que, a j u i c i o del Gobierno, son t o t a l -
mente injust if icados, sobre todo d e s p u é s 
de haber restablecido todas las g a r a n -
t í a s const i tucionales . 
S e g ú n nos d e c í a el conde de R o m a n o -
nes d e s p u é s de l a r e u n i ó n , el hecho de 
haber restablecido todas las l ibertades, 
da al Gobierno m a y o r au to r idad p a r a 
mantener a toda costa el o rden p ú b l -
co, y hace r que se respeten los derechos 
de todos. 
E l Gobierno a c o r d ó en consecuencia 
r e p r i m i r fuer temente todo i n t e n t o de a l -
boroto o de p e r t u r b a c i ó n en l a v í a p ú -
blica. 
El seguro de incendios 
de montes 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o l l e v ó al Con-
sejo y f u é aprobado un p royec to sobre 
seguro de incendio de montes. E n este 
seguro i n g r e s a r á n a u t o m á t i c a m e n t e t o -
dos los montes p ú b l i c o s - y a d e m á s se de-
t e r m i n a n las condiciones necesarias p a r a 
que ingresen los pr ivados . E l p royec to 
e s t á realcionado t a m b é n con los ser-
vicios d e ' g u a r d e r í a fores ta l . 
Las comunicaciones 
marítimas 
T a m b i é n o c u p ó u n a buena p a r t e de l 
Consejo l a e x p o s i c i ó n que h izo el m i n i s -
t r o de M a r i n a acerca de las comunica -
ciones m a r í t i m a s . E l m i n i s t r o i n f o r m ó 
detenidamente apor tando datos y an te -
cedentes de l a c u e s t i ó n a r rancando des-
de el c o n t r a t o celebrado con l a T r a s -
a t l á n t i c a y a l u d i ó t a m b i é n a los proyec-
tos ú l t i m a m e n t e elaborados. 
P o r ú l t i m o , expuso unas l í n e a s gene-
rales de s o l u c i ó n que no son s ino una 
o r i e n t a c i ó n en el asunto. S e g ú n nos han 
manifes tado los min i s t ros , se t r a t a de 
un asunto m u y comple jo y que requiere 
un amp l io estudio por lo que se v o l v e r á n 
a ocupar de ello en sucesivos Consejos. 
Los rumores de crisis 
H e m o s hablado con el conde de Ro-
manones acerca de los rumores de c r i s i s 
que c i r cu laban ayer . E l conde los des-
m i n t i ó ro tundamen te y m a n i f e s t ó que 
todos los m i n i s t r o s poseen e l sent ido de 
l a responsabi l idad que con t ra je ron a l su -
b i r al Poder, por lo cua l consideran que 
no es t i empo este pa ra a n d a r en escara-
muzas, y que cuando haya de pasar a lgo 
E n el expreso de A n d a l u c í a l l e g ó el 
general Jordana, a c o m p a a ñ d o de l a es-
posa del delegado genera l del a l t o co-
misar io , don Teodomi ro A g u i l a r . Fue-
r o n recibidos por el a l t o personal de l a 
D i r e c c i ó n de Mar ruecos . 
Su estancia en M a d r i d d u r a r á u n a se-
mana . 
« • » 
A y e r t u v i m o s o c a s i ó n de conversar 
cen el a l t o comisa r io de E s p a ñ a en Ma-
t e n d r á que ser g rave . D i j o t a m b i é n el 
conde que no c o n o c í a la n o t a de los 
const i tucional ls tas , p o r lo que se reser-
vaba su o p i n i ó n h a s t a que l a hub ie r a 
le ído , pero que y a de an temano le pa-
rece que s e r á u n documento d igno de 
l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . 
Las negociaciones 
con Francia 
E l conde de Romanones no l l e v ó n i n -
g ú n asunto a l Consejo. De las negocia-
ciones comerciales con F r a n c i a d a r á 
cuenta cuando t e r m i n e su labor l a co-
m i s i ó n que en ellas in terviene . D i j o que 
en el d í a de ayer h a b í a recibido nume-
rosos t e l eg ramas en ambos sentidos, 
unos p id iendo l a r u p t u r a de relaciones 
comerciales con F r a n c i a y*en o t r o s que 
no se l legue a ese ex t r emo . 
El próximo Consejo 
Probablemente en esta semana no v o l -
v e r á a reunirse el Consejo de min i s t ro s , 
si b ien h a quedado facu l tado el presi-
dente p a r a convocar lo s i fuese necesario. 
Nues t ro quer ido colega " A B C" ha 
publ icado unas manifestaciones del m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sobre la 
r e f o r m a de l a e n s e ñ a n z a , cuyo e x t r a c t o 
inser tamos a c o n t i n u a c i ó n . 
E l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n t iene el 
p r o p ó s i t o de pub l i ca r el t ex to r e f u n d i -
do del E s t a t u t o dei Mag i s t e r i o , para 
e v i t a r con ello el g r a n n ú m e r o de rea-
les ó r d e n e s ac la ra tor ias y derogator ias 
que existen. A s i m i s m o desea robuste-
cer todas las obras complementa r ias de 
l a Escuela, p a r a poder a f i r m a r el ca-
r á c t e r social de é s t a , s i n o lv ida r el en-
lace de la P r i m e r a e n s e ñ a n z a con el 
aprendizaje y todos los problemas de 
o r l e n t a c ó n profes ional . 
L a o p i n i ó n del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a acerca de l a Segunda e n s e ñ a n z a 
es que ha de c o n t r i b u i r poderosamente 
a l a e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l de ia j u v e n -
t u d y» por : ; J q : v ^ | o ^ : h a b r á que mejo-
r a r las condiciones de i a e n s e ñ a n z á . Ten -
d r á • que abordarse el p rob lema de la 
d u r a c i ó n del bach i l l e ra to y del t í t u l o 
ú n i c o , cuidando de que el p lan , a base 
de l s istema cíc l ico, t e n g a l a flexibili-
dad necesaria p a r a que se adapte a la 
f u t u r a o r i e n t a c i ó n del a lumno. 
T a m b i é n h a b r á que o r i en ta r en for -
m a d i s t i n t a a l a ac tua l , l a c u e s t i ó n de 
los l ibros de t ex to , que deben es tar en 
r e l a c i ó n con e l g rado de e n s e ñ a n z a a 
que se dedican. 
E l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n se preocupa 
p o r el aspecto social de l a Segunda en-
s e ñ a n z a y p r o c u r a r á e l acceso a e l la dei 
m a y o r n ú m e r o posible de a lumnos que 
carezcan de recursos y e s t é n dotados de 
in t e l igenc ia y a p l i c a c i ó n , los cuales t e n -
d r á n a s í expedi to el c amino p a r a los 
grados superiores de l a e n s e ñ a n z a . 
M a d r i d y o t ras poblaciones necesitan 
m á s I n s t i t u t o s de Segunda e n s e ñ a n z a 
y mien t ras no se Uegne a l a c r e a c i ó n 
de los que son necesarios, no se p o d r á 
resolver de f in i t ivamente el p rob lema 
planteado. 
Se m u e s t r a c o n t r a r i o a l examen de 
a s i g n a t u r a p o r a s i g n a t u r a y concede 
g r a n i m p o r t a n c i a a l a escolaridad. Cla-
r o es que bajo todo esto existe u n g r a n 
p r o b l e m a de í n d o l e e c o n ó m i c a , pe ro es-
p e r a que l a rea l idad p o d r á ser a ten-
d ida . 
E n cuan to a l a e n s e ñ a n z a superior , 
dice que lo p r i m e r o , que h a y que hacer 
es i r a l a n o r m a l i z a c i ó n . M i e n t r a s exis-
t a n tantos planes diversos, l a d isc ip l ina 
i n t e r i o r c i e n t í f i c a no puede i r b ien . Ea 
de absoluta necesidad que l a U n i v e r -
s idad tenga y a su E s t a t u t o def in i t ivo , 
en el que d e b e r á establecerse la d i s t i n -
c i ó n entre las e n s e ñ a n z a s que h a b i l i t a n 
p a r a el ejercicio de u n a carrera , y las 
de c a r á c t e r ne tamente c ient í f ico que s ir-
v a n de p r e p a r a c i ó n a los fu tu ros inves-
t igadores . 
P res ta t a m b i é n g r a n a t e n c i ó n a l sis-
l l ega r a tener M U E s t a t u t o fundamen ta l , j c á m a r a ú n i c a . Hue lga decir que en las Cortes Cons-
votar , y en los m i n i s t r o s mismos l a fa- la- -ia, m a r q u é s de L u c a de Tena, don 
cu i t ad de d isent i r de l a o p i n i ó n de la i Edua rdo Danis , el secretario de la Le-
m a y o r í a en a lguna c u e s t i ó n , f o rmulando g a c i ó n h ú n g a r a , s e ñ o r de Mengele, y 
votos par t iculares , s in que esto rompiese | M . Jacobson. 
. ,1a un idad del Gobierno, porque todos losl — L l e g ó de M á l a g a la condesa de Puer-
L o p r i m e r o y lo que mas fundamental- i l0 c ondrán han de c o m p r o m e t e r - t o Hermoso e h i j a y en esta semana 
mente nos l iga es la s o l u c i ó n a l proble- ^ a acataV en ú l t i m o t é r m i n o , la vo- | l l egara de P a r í s el duque de A l b a ; han 
tVnas admi i r ida^ ñ o r se^AoTde ta"- XaXXv% 10 ^ P r o c é d e es poner o r d e n ! ^ g r a v í s i m o de ^ l eg i t imidad del P p - l u n t a d soberana de l a n a c i ó n , s in per ju i - l sa l ido a Ronda, para pasar la Semana 
t c i a s adquir idas por los servicios de ta |e ir con toda a cada uno der publ ico, que solo p jede o to rga r l a la cio de reservarse el derecho, en ciertos Santa, los p r í n c i p e s de Hohenlohe con 
sus h i jos ; a C ó r d o b a , don Salvador Ben-
j u m e a con su f a m i l i a ; a V i t o r i a , el con-
de de D á v i l a , y se h a n trasladado de 
C ó r d o b a a Sevil la la marquesa del Boi l , 
con su hermana, y de J a é n a la misma 
ciudad, la marquesa v iuda del R i n c ó n 
de San I ldefonso. 
P e t i c i ó n de mano 
P o r el doctor don Jorge A l f a r o C o r d ó n 
y para su hermano, el ingeniero de M i -
nas don J o s é , ha sido pedida la mano de 
l a bel la s e ñ o r i t a Jacoba L . B a r r ó n Cc-
r r u t i . L a boda se c e l e b r a r á en breve. 
E n t i e r r o de d o ñ a M a r í a A m b l a r d 
E n la m a ñ a n a de ayer, se celebraron 
en la cap i l l a ardiente var ias misas, una 
de las cuales c e l e b r ó el N u n c i o y a ella 
asist ieron 1a marquesa de A r g ü e l l e s , con-
desa de Ba i l en , s e ñ o r i t a s de O'Reilley, 
del Val le , etc., y las fami l i a s del perso-
n ' f f 6 o b ^ . aaciona1' ^ Para esto se requieren elecciones a b - t i t ; ; — ^ s 7̂^̂^̂^ 
s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n e s t ima que re- solutamente sinceras, sin que haya 8om-idag-'las cuestione3 que sin ser meramen-
qulere el concurso de las Cortes. jb ra s iquiera por par te del Gobierno de te consti tucionales, representan u n i n -
Fl P m h a i í i f l n r o n P a r k ;pa-írCÍalldai? y mexnos • C ^ c c i ó n - J t e r é s nac ional que 'no pueda n i deba ser 
C l e i I l ü d J d U U I « I I r d r i S Nos hallamos t a n decididos a dar o s - ¡ a t e n d i d o exclusivamente por el Poder eje-
c - , , — r ; r — t t I tensiblemente la prueba de esta sinceri-i„nfiVn 
E l conde de Romanones ha desmen- dad) qUe concederemos a todos los p a r - j ^ S o esencial es t a m b i é n p a r a n o s -
tidos facil idades a m p l í s i m a s para la fis- otros ia exigencia de todas las respon-
c a l i z a c i ó n y la i n t e r v e n c i ó n en el p ro- sabi]idad.es c o n t r a í d a s por la D ic t adura , 
ceso electoral . ¡ E s impera t ivo c a t e g ó r i c o de la jus t i c i a y 
Es ta ac t i t ud nuestra, que d e t e r m i n a r á ! m e d i d a de p r e v i s i ó n pa ra evitar , en lo 
l a e x p r e s i ó n verdadera de la vo lun tad que humanamente es posible, la re inc i -
nacional , qu i t a l i c i t u d y aun pretextoidencia en un r é g i m e n de fuerza, que no 
a todos aquellos que deseando que pre- s ¿ l o v io ia ei derecho, causando estragos 
valezca la l eg i t imidad , es decir, el Po-
der soberano de la n a c i ó n en momentos 
'en que é s t a lo ha recobrado plenamen-
t i d o l a n o t i c i a te legraf iada de P a r í s 
acerca de l a d i m i s i ó n de nues t ro E m -
bajador en l a c a p i t a l francesa, s e ñ o t 
Q u i ñ o n e s de L e ó n , con m o t i v o de unas 
censuras de que h a sido obje to por par-
te de algunos d ia r ios a p r o p ó s i t o de las 
ú l t i m a s negociaciones comerciales. 
L a nota de los constituyentes 
i r reparables en el o rden mora l , sino que 
mancha la h i s to r i a de las naciones y los 
t imbres de l a c iv i l i zac ión . 
A y e r se r eun ie ron a comer en el R i t z te Por la r u p t u r a y s u p r e s i ó n del p a c t o ¡ Aunque no tenemos fe n inguna , y cada. , . 
const i tucional , pretenden apelar a la v io -vez menos, en l a s incer idad que prego- | n-al f 1 6 , 1 3 - ^ ™ 1 5 ^ 3 ^ de ^uba . 
lencia. Ina 6l Gobierno, vamos a las elecciones I la tarde, a las cua t ro y media, se 
Nues t r a f ó r m u l a consti tuye, pues, el munic ipa les y recomendamos a todos i ve r i f i co l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r en 
cauce j u r í d i c o que abr imos a la sobera-|nuestros amigos que acudan unidos a ¡ o s ¡ c a r r o z a a u t o m ó v i l ; p r e c e d í a n a é s t a , en 
n í a nacional , incompat ib le con todo acto COmicios; el secretariado de este bloque i'9- Que iba el f é r e t r o de caoba con ador-
Ios s e ñ o r e s A l b a , A l v a r e z , B e r g a m í n , 
B u r g o s Mazo, Chapapr ie ta , V i l l a n u e v a 
y B e n í t e z de L u g o . 
D e s p u é s de l a comida c a m b i a r o n i m -
presiones y d i e r o n a l a Prensa l a s i -
gu ien te no t a : 
" L a valiosa coincidencia, y a s e ñ a l a d a 
de fuerza. ¡ r e c o g e r á y t r a m i t a r á todas las recia- n ^ de p la ta , l a pa r roqu ia de la Conc^p-
Confiadamente esperamos que cuantos maciones que se produzcan en mate r i a o lón con c n i z alzada y dos a u t o m ó v i l e s 
j ! . , .. x.£ 1 . 1 - - * — i ! llenos de coronas y ramos de flores. A acepten como p r inc ip io p r i m o r d i a l y b á - electoral . 
en sus declaraciones p ú b l i c a s , del s e ñ o r ' s i c o la s o b e r a n í a nacional , nos otorguen Presumimos que esta fa l ta de sinceri- tos lados, unas hermanas de l a Caridad. 
- un c r é d i t o de confianza. L a m e n t a r í a m o s - d a d nos puede crear, desde luego, un E n ^ momento de s a l i r el c a d á v e r , el A l b a , y su presencia entre nosotros, t a n 
g r a t a para todos, nos ha es t imulado a 
pub l i ca r esta nueva nota, c o n t i n u a c i ó n 
de las anteriores, las cuales r a t i f i camos 
en toda su in tegr idad . 
A n t e todo, dedicamos u n c a r i ñ o s o re-
cuerdo a l s e ñ o r S á n c h e z Guerra , cuya 
ausencia m a t e r i a l v ivamente lamenta-
mos. 
m u y de veras equivocarnos; pero n i aun 'conf l ic to no l iv iano , porque l a jus t ic ia . 
a s í dejar-amos de c u m p l i r nuestras pro-
mesas de s incer idad electoral y nuestros 
compromisos y deberes de gobernantes. 
Antes de conc lu i r queremos hacernos 
cargo de una a c u s a c i ó n que la ignoran-
cia o la interesada a d u l a c i ó n a l Sobe-
el derecho y l a m i s m a imparc i a l i dad de 
que nosotros hemos de responder ante la 
n a c i ó n nos i m p e d i r í a consentir que pre-
valeciera la i l e g i t i m i d a d de los A y u n t a -
mientos en los casos evidentemente de-
mostrados. Procuraremos, pues, a rmon i -
rano nos ha d i r i g ido rei teradamente con izar lo que demande la j u s t i c i a y la con-
U n a vez m á s a f i rmamos que el bloque1 toda ac r i tud . Se nos dice que con núes-1 fianza que debe tener el p a í s en n"Q 
const i tuyente es verdadera f e d e r a c i ó n dejtras exigencias pretendemos h u m i l l a r y ' i m p a r c i a l i d a d , alejando en todo lo 
or. de auien se 
l u c i ó n de estos casos. 
uestra 
 i i uaaa , i uu iuuu iO nece-
par t idos o grupos, cada uno de los cua- 'vejar a T Poder moderador,  q i  se sario la a c c i ó n del Gobierno en l a reso-
les conserva su propia personalidad y | h a de rec ib i r el encargo de gobernar, 
su sello c a r a c t e r í s t i c o , si bien todos h a n Entendemos que no hay h u m i l l a c i ó n j a -
de acomodarse a lo que demanden l a s ; m á s cuando se t r a t a de servi r a la vo-
linuniiB! •lilIlHlllMIiHIli ¡ • i iB I I 
¿Sabe Vd. lo que es Aspirina? ¿No? Pues oiga: 
Las Tabletas de Aspirina son un remedio que fué descu-
bierto por la Casa Bayer hace más de 30 años. Son 
hoy día el producto mundialmenté conocido de accidn 
segura y rápida contra el dolor, pues además de 
combatirlo eficazmente, cura toda clase de resfriados, 
reumatismo, influenza y gripe. 
Cada tableta lleva estampado el conocido signo de 
legitimidad y bondad: la Cruz Bayer. 
'inillBIOBIIIliBII 
RICINO G O L O S O S 
j s l i i i i i R i B i n m 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científ ico, sin o p e r a c i ó n ni pomadas. No se cobra hasta es-
tar curados. D r . I l lanes .—Hortá leza , 9 (antes 17) , -De 11 a 1 y de 4 a 7.—TeL 15970 
Incidentes en Linares 
L I N A R E S , 23.—Ayer a las doce de la 
m a ñ a n a , se ve r f i có el acto de cambiar 
el nombre de la calle de Yanguas Mes-
s ía , dado en el a ñ o 1918, por el de Die-
go Vilches, s e g ú n acuerdo tomado a pro-
puesta de las m i n o r í a s socialista y re-
publ icana . E l d í a an te r io r r e p a r t i ó la 
Casa del Pueblo hojas en que i nv i t aba a 
as is t i r a l acto que se v e r i f i c a r í a con la 
Banda M u n i c i p a l . A l poner las l á p i d a s , 
el teniente de alcalde soc'alisTa, pronun-
c ió u n discurso desde los balcones de la 
Casa del Pueblo, exci tando a l a revolu-
c ión y ob l igó a l a Banda M u r i c i p a l a 
toca r l a M.arsellesa. Como se ex te r io r i -
zase la pro tes ta ante tales hechos, los 
grupos socialisas acomet ieron a los in -
div iduos de l a U n ' ó n M o n á r q u i c a que por 
a l l í h a b í a , y resul taron seis heridos gra-
ves y var ios contusos. 
D u r a n t e todo el domingo y lunes han 
desfilado muchas personas por el domi-
cllfo del s e ñ o r Yanguas , para dejar tar-
jeta . T a m b i é n Se c o l o c ó a la m i s m a ho-
ra , o t r a l á p i d a que da el nombre de Ma-
nuel Llaneza a la an t i gua calle de V i -
r i a to . N o ocu r r i e ron incidentes. A l mis-
m o t i empo que el acto r e s e ñ a d o , se ce-
lebraba l a m i s a de once en la Par roqu ia 
de San Francisco. A n t e el t umu l to , la 
gente se r e s g u a r d ó en el t emplo que tu -
v o que cer rar sus puertas. E l alcalde 
no a s i s t i ó a l cambio de l á p i d a , pero al 
pasear luego por las calle"! de la pobla-
c ión, fué silbado por e l p ú b l i c o . 
Nevo diario en Bilbao 
B I L B A O , 24.—Esta m a ñ a n a ha apare-
cido el nuevo d ia r io " A c c i ó n Vasca", 
ó r g a n o de los disidentes del pa r t i do Na-
c ional i s ta Vasco. 
Un comentario francés 
P A R I S , 24.—El " J o u r n a l " , comentan-
do el res tablecimiento de las libertades 
consti tucionales en E s p a ñ a , dice que, 
d e s p u é s de haberse reunido en to rno ai 
t rono los m o n á r q u i c o s leales, pa ra cons-
t i t u i r un Gobierno cuya p r inc ipa l mi s ión 
es la de restablecer las l ibertades pol í t i 
cas y log ra r una c o n c i l i a c i ó n en e l pue-
blo, e l Gobierno debe demost rar que es 
capaz de gobernar y p repara r los j a lo c e l e b r a r á u n funera l m a ñ a n a a las once 
nes pa ra un nuevo r é g i m e n consti tucio- en l a ''g^esia de San F e r m í n de los Na-
n a l y ha llegado t a m b i é n e l momento deivarros. 
que a q u é l l o s que t a n t o a r d o r pusieron! Renovamos nuestro p é s a m e al minis-
en sus c r í t i c a s , demuestren si su fuerza! t í o de Venezuela y d e m á s i lus t re f ami -
es efectiva. Ha de l a f inada . 
l l l l l l B K l l l " ! ! 1 " ^ ' ^ ^ 
m a r q u é s de Torres de Mendoza dió el 
p é s a m e al s e ñ o r P ichardo, en nombre 
del Rey y t a m b i é n le dió el suyo en 
nombre del Gobierno, el m i n ' s t r o de Es-
tado, conde de Romanones, quien se re-
t i r ó por tener que asis t i r al Consejo de 
Min i s t ros . i 
P r e s i d í a n el duelo e l N u n c i o de S. S., 
decano del Cuerpo d i p l o m á t i c o , el em-
bajador de Cuba s e ñ o r G a r c í a K o h l y , el 
confesor de la finada, su esposo el con-
sejero-minis t ro de Cuba s e ñ o r Pichardp 
y su h i j o po l í t i co don L u i s Diez Pinedo, 
y as is t ieron los in t roductores de emba-
jadores, duque do Vls tahermosa y Lan-
decho; embajadores de Argen t ina , F r a n -
cia y P o r t u g a l , min i s t ros de Colombia, 
Ecuador, J a p ó n , M é j i c o , Noruega, P e r ú , 
Santo Domingo , Suiza. Venezuela, as í 
como numerosos secretarlos y agregados 
de las Legaciones, p r inc ipa lmente las 
iberoamericanas, y de5-de luego, todo el 
personal de la de Cuba. 
Duques de Pinohermoso y Sevilla, 
marquesas de Amposta; Bel lamar , Bed-
mar, V i l l a n u e v a de las Torree, Esr-alo-
na. Falces, l a Rosa, O'Rei l ley, A l g a r a de 
Gres, Moncayo, L u c a de Tena, Hazas, 
condes de A g u i l a r de Ines t r ' l l a s . M i r a -
sol. Real Asrrado. Va l í allano. Cane:a-Ar-
•rüelles. B a ' l é n . Casa-Rolas, Gran ia , Bar -
cenas. B iand r ina , Coello de Por tugal j 
San A n t o l í n de Sot i l lo etc.; vizconde de 
Ca?a-Aguilar, b a r ó n de R í o T o v í a , seño-
res Berna ldo de Q u i r ó s . O l t r a . M a r g a r i -
ñ o s , generales Luque y Sanjurjo. Goi-
r-oechea. T r a u m a n u , Méj ía s , Revestz, 
Ahles, Spot torno y muchos m á s . 
E l duelo se d e s p i d ' ó en el l í m i t e de 
la pa r roqu 'a . pero casi todos cont inuaron 
ha*ta l a sacramental de San I s id ro , don-
de fué inhumado el c a d á v e r 
Descanse en paz. l a i lus t re dama del 
consejero-ministro de Cuba s e ñ o r Pi-
chardo. 
F a U e c I n ú e n t o s 
A y e r fa l l ec ió en esta Corte la respe-
table s e ñ o r a d o ñ a Josefa S-^co y San Pe-
dro, v iuda de A r g ü e l l e s . E l e i t i e r r o -a 
v e r i f l e a r á esta tarde, a las cua t ro y me-
dia, desde Churruca, 23, al cementerio 
de San Justo. 
A su h i j o y d e m á s d i s t ingu ida fami-
l ia , tes t imoniamos nues t ro p é s a m e . 
— T a m b i é n ayer fa l l ec ió en M a d r i d la 
v i r tuosa ^ s e ñ o r a d o ñ a Carmen V l l l a v r -
de A n d r é s , de P é r e z Somner. cuyo entie-
r r o se v e r i f l e a r á esta ta rde , a las cuatro, 
desde l a plaza del M a r q u é s de rorrnllaH, 
9, a l cementer io de Nues t r a S e ñ o r a de 
la A lmudena . 
A su f a m i l i a y m u v especialmente a su 
esposo, don Carlos P é r e z Sommer, envia-
mos nuestro sentido p é s a m e . 
Funeral 
E n sufragio de d o ñ a B r í g i d a R'vero 
de Urbane ja , v i u d a de don Carlos Alber-
to U r b a n e j a y madre del m i n i s t r o de 
Venezuela en E s p a ñ a , don Alberto, se 
—¿Qué opina usted de la comedia de anoche? 
—Que el autor no tiene experiencia de la vida. En el 
primer acto sale una familia que tiene una criada, y en el 
segundo acto, un año después, la misma familia sigue te-
niendo la misma criada. 
( " L u s t l g e K o l n e r Ze lUtng" , Colonia) 
INTERCAMBIO DE CORTESIAS 
—Siento mucho que mi paloma hiciera tantos destrozos en su jardín 
de usted. 
—Nada, hombre. iVIás siento yo que mi gato se haya comido a su 
paloma. 
•—No se preocupe. Lo que a mí me pesa es haberle pegado un tiro a 
su gato. 
( " B u l l e t t n " , Sydney) 
B I B L I O G R A F I A 
TODOS L O S LIBROS 
de p r i m e r a y segunda e n s e ñ a n z a , cua-
dernos, lap'ceros, etc., que necesite su 
n i ñ o , p í d a l o s a L i b r e r í a Hernando . Are-
11. 
—Joaquín ha roto su compromiso con 
Manola. 
—¿Y ella lo ha llevado muy a mal? 
—No. Lo ha llevado a los Tribunales. 
( " W e e k l y Te legraph" . Sheffleld) 
L a primera casa en Espa-
ña que ofrece a las seño-
; ras particulares y modistas 
un álbum con los grandes 
modelos de su colección 
para facilitar la demanda 
de patrones. 
La gran revista de modas 
G R A N D A se pondrá a la 
venta dentro de breves 
días, al precio de 20 ptas. 
i y Margal!, 20 
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L E C C I O N E S 
Dicen el ministro y el 
conde de Gamazo 
E l conde de Gamazo, con una c o m i -
s i ó n de M e d i n a del Campo, h a v i s i t a d o 
a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . A l en-
t r a r le p r e g u n t a r o n los per iodis tas s i co-
n o c í a las gestiones que se estaban h a -
ciendo p a r a l l ega r a u n a c o n c e n t r a c i ó n 
m o n á q u i c a po r M a d r i d , y d i jo que con-
sideraba este acuerdo como una cosa 
e lementa l e impresc ind ib le . 
—Se dice que a l a U n i ó n M o n á r q u i c a 
se le h a n concedido c u a t r o puestos •—le 
d i jo u n per iod is ta . 
C o n t e s t ó que no era esta o c a s i ó n de 
d i s c u t i r puesto m á s o puesto menos. 
H i z o cons tar su i m p r e s i ó n personal y 
p r i v a d a de que no h a b r í a d i f icul tades 
p a r a conseguir esa c o n c e n t r a c i ó n . 
— M e in te resa r ec t i f i ca r — a ñ a d i ó — l o 
que h a n dicho a lgunos p e r i ó d i c o s , que 
obraba yo como delegado del Gobierno 
en este asunto . H e i n t e r v e n i d o ú n i c a -
m e n t e a impu l so de m i buena f e . 
A l s a l i r d i j o que el m i n i s t r o d a r í a i n -
f o r m a c i ó n sobre el caso. A l sa ludar des-
p u é s a l m a r q u é s de H o y o s le d i j e r o n los 
per iodis tas que s i p o d í a ade lan ta r a lgo 
sobre l a c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i c a . 
—Se ha l legado efec t ivamente a u n a 
s o l u c i ó n p a r a l o g r a r l a c a n d i d a t u r a ú n i -
ca. N o tengo inconveniente n i n g u n o en 
man i f e s t a r l e que estoy enterado de l a 
m a r c h a de las fuerzas m o n á r q u i c a s , l o 
que imp ide l a m á s abso lu ta l i b e r t a d en 
l a a c t u a c i ó n de a q u é l l a s , y t ampoco o c u l -
t o que este acuerdo lo celebro m u c h o y 
m e causa g r a n s a t i s f a c c i ó n y a l e g r í a . 
I n t e g r a r á n l a c o n c e n t r a c i ó n , apa r t e de 
los representantes de los pa r t i dos p o l í -
t i cos que e s t á n representados en e l ac-
t u a l Gobierno, dos de l a U n i ó n M o n á r -
qu ica , el conde de Va l l e l l ano como inde-
pendiente , pero con el apoyo de a q u é l l a 
y dos representantes obreros, uno de los 
cuales se ape l l i da C a r t ó n . 
Preg-untado sobre q u é I m p r e s i ó n l e 
h a b í a causado el ambien te p ú b l i c o a l l e -
van t a r s e las g a r a n t í a s d i j o que l a P r e n -
sa hab l a con u n a m a y o r l i b e r t a d , p e r o 
nada m á s . 
Reunión en la Unión 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
ampl io voto de confianza a l Jefe de l a 
D e r r i b a regional don L u i s L u c i a , p a r a 
que f i j e puestos1 y acople l a c a n d i d a t u r a 
y m a ñ a n a , el s e ñ o r L u c i a d a r á cuen ta 
del laudo que dicte, en l a r e u n i ó n que 
se c e l e b r a r á a las doce. M a ñ a n a , pues, 
q u e d a r á des/pejada l a i n c ó g n i t a . 
Asamblea monárquica 
H U E L V A , 24.—A las seis de l a ta rde , 
en el s a l ó n de actos de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , se c e l e b r ó u n a asamblea de 
c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i c a p a r a designar 
l a cand ida tu ra de las p r ó x i m a s eleccio-
nes municipales . E l presidente m a n i f e s t ó 
que H u e l v a contaba con una m a y o r í a 
m o n á r q u i c a y e x h o r t ó a todos a t r a b a j a r 
en las elecciones, teniendo e n cuenta l a 
labor que hacen los elementos izquier -
distas. Presentan veinte candidatos p o r 
los c inco d is t r i tos . 
• * • 
L E O N , 24.—Destacados elementos m o -
n á r q u i c o s y jefes de fracciones se re -
unieron esta t a rde y acordaron n o m b r a r 
una ponencia p rov i s iona l p a r a el aco-
p lamien to de las candidaturas pa ra los 
18 puestos de concejales, o sean las m a -
y o r í a s de este A y u n t a m i e n t o . E l jueves 
r e c a e r á una r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . 
• * » 
M A L A G A , 24.—La c o a l i c i ó n m o n á r q u i -
ca ha fac i l i t ado una nota en l a que dice 
que, d e s p u é s de l cambio de impresiones 
entre los elementos con que q u e d ó cons-
t i t u i d a l a c o a l i c i ó n y r a t i f i cado el acuer-
do, que se t o m ó e l d í a que p o r p r i m e r a 
vez se reunie ron , se s u b r a y ó po r todos 
los elementos m o n á r q u i c o s que i n t e g r a n 
la c o a l i c i ó n l a v o l u n t a d u n á n i m e de i r 
a l a l u c h a y prestarse t a n l ea l como e f i -
caz a u x i l i o en los respectivos d is t r i tos . 
Candidatos regionalistas 
Monárquica 
A y e r el m e d i o d í a , se reunieo-on e n l a 
tJnilóa M o n á r q u i c a N a c i o n a l los ex m i -
n i s t ros del pa r t i do , Secretar iado del m i s -
mo, candiifdatos p a r a las elecciones miu-
nicipafles y representantes de los d i s -
t r i t o s . 
E l conde de Guadalhorce, que p r e s i d i ó 
l a r e u n i ó t e e x p l i c ó en breve discurso, 
el aicuerdo a que se h a b í a l legado p á r a l a 
c o a l i c i ó n m o n á r q u i c a en M a d r i d y c ó m o 
l a U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i o n a l aceptaba 
l a al ienza c i r cuns t anc i a l con los d e m á s 
par t idos , p o r consideraciones de a l to pa -
t r i o t i s m o , aunque le hubiese convenc i -
do m á s luchar sola. E l o g i ó a quienes fi-
g u r a b a n en l a c a n d i d a t u r a del p a r t i d o 
y r enunc iaban ahora a sus l e g í t i a n a s as-
piraciones y fundadas probabi l idades de 
t r i u n f o . 
P o r a c l a m a c i ó n se a p r o b ó este acuer-
do y quedaron designados como c a n d i -
datos p a r a l a coa l i c ión , a d e m á s del con-
de de Val l e l l ano , que figuraba como i n 
dependiente, d o n , Sant iago Fuentes P i 
Ja, po r el d i s t r i t o de Buenavis ta , don 
S e r a f í n S a c r i s t á n Puen; tes¿ p o r e l de l 
Congreso, y don Dimas M a d a r i a g a , ob re -
ro c a t ó l i c o , p o r Palacio . P o r H o s p i t a l 
l u c h a r á el candidato l a b o r i s t a don Pe-
dro C a r t ó n . 
L o s candidatos proclamados, en u n i ó n 
de l conde de Val l e l l ano , p u b l i c a r á n u n 
manif ies to con el p r o g r a m a m u n i c i p a -
i i s t a . 
Los laboristas 
P A L M A D E M A L L O R C A , 24.—El par -
t ido reg iona l i s ta ha designado los s iguien-
tes candidatos p a r a las p r ó x i m a s elec-
ciones munic ipa les : don Ja ime L u i s Pon, 
don Ba l t a sa r For teza , don J o s é Pons, 
don J o s é Llabres , don A n t o n i o Juan Pons, 
don I g n a c i o Pa lmer , don J o s é R u i t o r d , 
don J u a n R a m ó n M a r t í n e z , don J o s é Cla-
verol , don B e r n a r d o R i g o , don Pedro 
Comas, don A n t o n i o Quin tana , don A n -
tonio M a r t o r e l l , don J o s é Qu in t , don To-
m á s R u l l a n , don J o s é V i d a l , don Pedro 
Par ts , don Berna rdo Jaume, don J o a q u í n 
More l , don A n t o n i o Resello, don Juan 
Sala, d o n J o s é Terrades y don Pablo A l -
cover de Gar i . 
El partido agrario 
Recibimos l a siguiente no t a : 
"Reunidos los elementos d i rec t ivos de l 
P a r t i d o L a b o r i s t a designados p o r l a 
Asamblea pa ra resolver cuantas inc iden-
cias su rg ie ran en la f o r m a c i ó n de l a ca-n-
d ida tu ra pa ra concejales po r M a d r i d , 
han acordado: 
P r i m e r o . R a t i f i c a r e l c r i t e r i o impe -
rante en l a J u n t a general ú l t i m a , pre-
sentando cand ida tu ra independiente y 
aislada de cualquier o t ro sector p o l í t i c o 
con los que creen que en este m o m e n t o 
no puede llegarse a pacto de n i n g u n a 
clase. . , 
Segundo. Desau tor iza r a todo aque l 
que con e l n o m b r e de l abor i s t a i n t eg re 
a lguna cand ida tu ra de c o a l i c i ó n y , p o r 
tanto , declarar que los candidatos obre-
ros que, s e g ú n referencia de l a Prensa, 
van a f i g u r a r en la cand ida tu ra de coa l i -
c i ó n m o n á r q u i c a , no pueden ostentar l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del P a r t i d o Labor i s t a . 
Mitin de reafirmaoión 
católico - monárquica 
E l Cent ro N a c i o n a l i s t a E s p a ñ o l ( L e -
gionar ios de E s p a ñ a ) h a organ izado u n 
g r a n m i t i n de r e a f i r m a c i ó n c a t ó l i c o - m o -
n á r q u i c a , que se celebrara en e l t e a t r o 
de l a Comedia e l domingo d í a 29, a las 
once de l a m a ñ a n a . 
H a b l a r á n don D i m a s M a d a r i a g a , d o n 
V í c t o r P r a d e r a y e l d o c t o r A l b m a n a . 
L a s inv i t ac iones pueden recogerse en 
dicho centro ( A l m i r a n t e , 1 7 ) , de cua -
t r o de l a t a rde a nueve de l a noche. 
Los palcos se rese rvan p a r a las se-
ñ o r a s . 
Hacia el Censo Electoral 
L a Secc ión p rov inc i a l de E s t a d í s t i c a 
prac t ica ac tua lmente una r e v i s i ó n del ü e n 
so general de habi tantes , que ha de ser 
la base del p r i m e r Censo electoral . 
Interesa, pues, a los que no hayan en-
tregado l a ho ja de i n s c r i p c i ó n , ío ve r i -
fiquen cuanto antes en J e s ú s y M a n a . 
8. o a los agentes que l a rec lamen. 
Permisos caducados 
Z A M O R A , 24.—Los afil iados del p a r t i -
do N a c i o n a l A g r a r i o , han acordado pre-




Propaganda sanitaria en las escuelas de Zamora 
Quedó constituida en Sevilla la comisión del aeropuerto 
terminal de Europa. El río Arba, desbordado, inunda 
una carretera en Zaragoza -
EN L A RIBERA DE ORBIGO (LEON) NO SEMBRARAN LINO 
Muerto por un poste I p repara r la c o n s t r u c c i ó n de una b a r r i a -
A R A N J U E Z , 24.—Un poste de cor r i en 'da de casas baratas pa ra fami l i a s de los 
te e l é c t r i c a , c a y ó encima del vecino Ma-iferroviari<:>s- H a n vis i tado a l alcalde que 
nuel Robles, de t r e i n t a y cinco a ñ o s , ca- , les p r o m e t i ó su decidido apoyo y les ase-
sado, que q u e d ó muer to . g u r ó la c o o p e r a c i ó n del A y u n t a m i e n t o . 
U , • ' j r Se t r a t a de edificar 400 viviendas aisla-prodUCClon de lino das, c ó m o d a s e h i g i é n i c a s que cons t i tu i -
L E O N , 24.—Se cree que este a ñ o n o : r á n una de las pr imeras ciudades f e r r ó -
se s e m b r a r á l i n o en l a R i b e r a del Or-
ibigo, a causa de la competencia ru ino-
Isa que hace el l ino ruso. De no ser por 
esto, se hub ie ra sembrado casi el doble 
ide las necesidades de l a f á b r i c a , pues 
v ia r ias que d icha A s o c i a c i ó n se propone 
fundar en dis t in tos puntos de E s p a ñ a . 
Propaganda sobre higiene 
Z A M O R A , 24.—Ha regresado de M a -
promueven 
los labradores e s t á n entusiasmados de d r i d el gobernador c i v i l y ha manifes-
los buenos rendimientos del cu l t ivo . tado que la D i r e c c i ó n general de Sa-
A<.A«:nA:xM « _ • » Inidad le au tor iza a real izar en la r e g i ó n 
Asociación de americanos" ;de pueb l a de ganabr ia una c a m p a ñ a de 
leoneses | p ropaganda por medio de car t i l l a s esco-
L E O N , 24._Se h a n reunido en ban- lares sobre h i^ene - i , , 
quete í n t i m o numerosos industr ia les , co-i E l Arba, desbordado 
C A C E R E S , 24.—La L i g a A g r a r i a de 
C á c e r e s ha lanzado u n manif iesto progra-
m a en que expone la necesidad de que 
los labradores a c t ú e n en po l í t i c a . Dice 
que l a L i g a A g r a r i a es p a r t i d o de orden 
pues la P a t r i a necesita t r a n q u i l i d a d ante 
l a d e s o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a y desquicia-
mien to po r que a t raviesa el p a í s . Pide que 
l a p o l í t i c a de las Diputac iones y Ayunta- j 
mientos, se or iente en sentido ag ra r io 
Manif ies ta el respeto a l a propiedad pri-1 
vada, p ropugna por la e n s e ñ a n z a profe-
sional a g r í c o l a , m á s j u s t i c i a en los con-
t ra tos de arrendamientos , a m p l i a c i ó n del 
c r é d i t o a g r í c o l a , es tablecimiento de coope-
ra t ivas de p r o d u c c i ó n y consumo, sala-
r i o m í n i m o y c u m p l i m i e n t o de la ley del 
r e t i r o obrero en el campo. Respecto a 
los problemas nacionales, hace suyo todo 
lo del pa r t i do nac ional ag ra r io . 
El conde de Güell, can-
Wilkins, que ha bautizado ayer el submarino en que piensa 
hacer el viaje al Polo Norte 
Ayer fue bautizado por un nieto de Julio Verne el "Nautilus", nom-
bre del submarino en que el explorador Wilkins piensa realizar un viaje 
al Polo Norte. Para Wilkins, que en 1926 voló sobre el Polo Artico 
y en 1928 descubrió seis islas en el Polo Sur y en 1 930, en el mismo 
Polo, encontró nuevas tierras antárticas, un viaje más a las regiones 
polares no podía constituir una novedad. Por esto concibió el proyecto 
de llegar bajo el agua hasta donde llegó por el aire. Y transformó un 
submarino viejo que le regaló el Gobierno yanqui en el "Nautilus", 
nombre de leyenda que tan bien cuadra a la hazaña que proyecta el 
inquieto explorador Wilkins. 
S t m i . A X w n n í 2S - eSta ¿ f ? 1 ' ! Z A R A G O Z A , 2 4 . - B 1 r í o A r b a ha cre-
r S . f ^ I T e n . . A m e r í c a e ¿ " { ^ - l o i d o y se ha desbordado, in terceptando 
IT^L ™̂S-„ OS f . ^ r i c a n o s " leo- la car re te ra que comunica con Egea. Una ntniL n£ * T .constl tuir u1na A f r u - | C o m i s i ó n de P a u ha vis i tado al Joberna-
h o ^ o ^ t 1 5 ? 8 1 ^ lPOy0 V a ' 8 , obr?s!dor c i v i l pa ra comunicar le los p i r j u i c i o s l 
b e n é f i c a s locales. Se ha const iuido una ^ - < J 
Quisieron organizar una 
manifestación 
L a fuerza pública se vio obligada a 
haoer uso de las armas de fuego 
UN "BOTONESE HERIDO 
Los estudiantes de Med ic ina p romo-
v ie ron ayer m a ñ a n a grandes alborotos 
a l i n t e n t a r manifes tarse p ú b l i c a m e n t e 
en p r o de una a m n i s t í a general . L a 
, calle de A t o c h a fué tomada por los 
alborotadores y quedo i n t e r r u m p i d a l a 
c i r c u l a c i ó n . L a fuerza p ú b l i c a fué ape-
dreada y hubo u n momento en que 
a q u é l l a se v ió precisada a hacer uso de 
las a rmas de fuego. 
R e s u l t ó her ido en una p i e rna un m u 
chacho l l amado A d o l f o Folgueras , de 
diez y seis a ñ o s , "botones" de de te rmi-
inada en t idad . 
. , , - . — que se les i r r o g a n al no poder t ranspor-
a ' P a r a f 0 ™ e n t 3 r Ias r e l a c i o n e s : ^ !os tr igos, por hallarse interceptada 
entre A m e r i c a y E s p a ñ a . ¡la c a r r e t e r l H a n pedido que se abra al 
El aeropuerto terminal de Europa ¡ t ráf ico el puente que se construye entre 
A las doce p r ó x i m a m e n t e , d e s p u é s de 
haber as is t ido no rma lmen te a clase, y 
respondiendo sin duda a p r o p ó s i t o s an-
t e r i o r m e n t e concebidos, los estudiantes 
de la F a c u l t a d de M e d cina se dispusie-
ron a sa l i r en m a n i f e s t a c i ó n . Del loca! 
de la F . U . E . sacaron var ios cartelones 
alusivos a su p e t i c i ó n de a m n i s t í a . Ot ro 
S E V I L L A , 24.—Ha quedado hoy c o n s - j ^ r ^ . . pl rueeo 
t i t u í d a la C o m i s i ó n del aeropuerto c i v i l r el rueg.0; 
y t e r m i n a l de Europa . E s t á in tegrada \ Construcción de 38 escuelas 
L 0 ^ ^ 3 ^ ? ^ 3 M a 8 : d ^ l e K a ' , 1 C a S a S ' M e n ' ! Z A R A G O Z A , 2 4 . - S e ha reunido la 
^ f 1 ^ ^ , J ^ f 1 t ^ r r e i í - J u n t a p rov inc i a l de c o n s t r u c c i ó n de es-
Egea y Luecia . E l gobernador p r o m e t i ó g r a n ca r t e l con v ivas s ignif ica t ivos que-
d ó izado j u n t o a l g rupo e s c u l t ó r i c o que 
preside l a fachada p r inc ipa l de l edificio. 
L a s fuerzas de Segur idad de i n f a n -
tantes del A y u n t a m i e n t o y elementos di-
rect ivos de la U n i ó n G r e m i a l , C á m a r a de cuelas. A c o r d ó i n f o r m a r favorablemente los expedientes de c o n s t r u c c i ó n de 38 es-
t e r í a y C a b a l l e r í a se h a b í a n s i tuado en 
las p rox imidades de l a Facu l t ad , cdn 
ins t rucciones de i m p e d i r a todo trance 
EabradTr'es L a S o S S n L S d S í á el cuelas ^ Por i n i c i a t i v a del A y ^ - ^ manifestación proyectada. A l iniciar-
p r o y e ^ están construyendo en Za ra - L ésta, loa conminaron a los 
trucción del aeropuerto comercial. f T / qUe soIlcltan una subvención del [ manifegtantes y dieron una carga con 
t>_ •_ j ^ , j _ U o v i n s t a d o . j porras. Los estudiantes se reple-
t s a r n a d a d e casas b a r a t a s ! wHiianaia! E;HTEíll!l!!?5lll!̂ lllllBllilrsllP•B!ll!:B5î |l!̂ !;il'rall:l!-•l,l,l' 1 r 
V A L L A D O L I D , 24.—Varios represen- « T A ^ A R O R O N D O 
tantes de la Asoc i ac ión General de o b r e - j ^ • ^ • ^ • ^ U K J B.^ ^ n 
ros y empleados fe r rov ia r ios de E s p a ñ a i A n t i g ü e d a d e s , Magdalena, 7 
han venido a esta capi ta l con objeto de ' Se l i q u i d a por c e s a c i ó n de comercio. 
Según Tardieu, el Gobierno ha re-
cobrado su libertad para negociar 
garon a l a E^acultad y se h ic ie ron fuer-
tes en la puer ta . Inmed ia t amen te co-
menzaron las agresiones a l a fuerza ar-
mada. Se d i s p o n í a de g r a n n ú m e r o de 
cascotes recogidos de antemano para t a -
les fines. 
Los p royec t i l es e ran t rozos de l a d r i -
llos que fue ron tomados en dos obras 
en c o n s t r u c c i ó n s i tas en el n ú m e r o 94 
de l a ca l le de A t o c h a y f ren te a l a F a -
cu l t ad . A l aprovis ionarse los estudian-
tes, d e r r i b a r o n u n t rozo de va l l a . 
Muchachos menores de quince a ñ o s 
t r a t n rfp f u n d a r pI m n v n r nfimp-i36 Pusieron a l servic io de los a lboro ta -b e T r a i q a e T u n a a r ei m a y o r n u m e - j d o r e s y se dedicaron a recoger ios cas-
rO pOSib le Cíe p a n e r a s S i n d i c a l e s icotes lanzados p a r a u t i l i z a r lo s nueva-
mente. 
A l g u n o s a lumnos de M e d i c i n a que se 
n 
V A L L A D O L I D , 24.—Hoy ha cont inuado! 
sus tareas la Asamblea de la Federa-
c ión de Sindicatos A g r í c o l a s c a tó l i co s áeiencontTahai  en el H o s p i t a l Clmico, 
Va l l ado l id . P r e s i d i ó la s e s i ó n don Juan i la sala del doc to r Cardenal , quis ieron 
í e s e n 
Una protesta de los obreros sin 
trabajo. Dos heridos leves 
didato regionalista 
B A R C E L O N A , 24.—El alcalde, conde 
-—dice—se h a n mos t rado m u y sat isfe-
jehos de este acuerdo del Gobierno f r a n -
C O R D O B A , 24. — E s t a m a ñ a n a oou-1 c é s , que p e r m i t e l a en t r ada en F r a n c i a 
. r r i e ron algunos desagradables incidentes: de 250.000 hec to l i t ros de vinos . A d e m á s , 
6 0 piCI-en CIOS p e n a s tíe m u e r t e y io r i g inados por la crisis de t raba jo que s e ¡ i a g r a n can t idad de vinos e s p a ñ o l e s que 
o c h o d e c a d e n a p e r p e t u a 
El Consejo de guerra se celebrará 
a mediados de mayo 
P A R I S , 24.—Durante el debate sobre 
el presupuesto de A g r i c u l t u r a en el Se-
nado f r a n c é s , T a r d i e u ha declarado que , !Antonio L l ó r e n t e . E n t r e otros asunros a r r o j a r piedras c o n t r a los gxiardias des-
por las negociacones realizadas hasta;se t r a t ó de la s i t u a c i ó n del mercado ce-jde l a ven t ana de l a sala. E l doctor 
ahora, el Gobierno ha recobrado su 11-1 real is ta . Con este mot ivo el presidente ha-i Cardena l se ó p u s o e n é r g i c a m e n t e , ale-
ber t ad y c u m p l i r á con su deber. íbl0 de las paneras sindicales. E l repre- ,gando el c a r á c t e r respetable y sagra-
Reboul m a n i f e s t ó que no estaba s a t i s - 1 8 6 1 1 ^ 1 1 1 6 . del Sindicato de N a v a del I i e y , l á o del locali " 
fecho con las declaraciones del m i n i s t r ó l a a S ¡sTeSilfél̂ tcZ S I se hQ* ^ a r d i a f se r f r f r o n a laSrtb0' 
de A g r i c u l t u r a . Los p e r i ó d i c o s italianos!i0gT(5 eŝe ag0 vender el t r i g o a 80 r e a - í c a c a " e s en e v i t a c i ó n de tener que adop-
padece en la capi ta l y en la prov inc ia 
y por la f a l t a de recursos pa ra aten-
der a los trabajadores que e s t á n en la 
miser ia . 
e n t r a n en F r a n c i a no pueden dejar de 
ejercer su inf luencia en ei mercado. 
T a r d i e u vue lve a hacer uso de l a pa-
Hace var ios a ñ o s que se f u n d ó la co- i l a b r a y dice que los productores f r an -
;oina e c o n ó m i c a , costeada por las Confe-; ceses, con los que prev iamente se puso 
¡ r enc ia s de San Vicente de P a ú l y otros 
! elementos católl icos. Hace dos meses. 
les fanega y se ha podido prestar un m ó - t a r med idas ' de violencia, pero los es-
dico i n t e r é s pa ra simientes a los sociosItudiantes e x t e n d í a n su campo de acc ión 
pobres l i b r á n d o l e s de la usura. Los asam-iy obl igaban a pedradas a los guardias 
b l e í s t a s reconocieron la conveniencia deja que la r e t i r ada fuese mayor , 
fundar el mayor n ú m e r o posible de pa- ^ revoltosos quisieron imped i r a 
" ^ o 8 ^ 1 ^ • f3" i r- v,- * i ' toda costa la c i r c u l a c i ó n , y colocaron 
be a c o r d ó elevar a l Gobierno un tele- , , . , j , - ^ ^ , 
g r a m a de protesta por el contrabando deisobre l0s neles ú s l t r a n v í a un banco del 
har inas y pedir le que a t i enda a reme-1 Jar0150 dt! la Facul tad , banco que, me-
diar la s i t u a c i ó n c r í t i c a de la Confede-:go, conseguido su p r o p ó s i t o , fué qu«-
r a c i ó n Sindica l H i d r o g r á f i c a del Duero imado I r eh te a la puer ta entre g n l o a y 
s Ide acuerdo, han preferido esta s o i u - p ? ? l a f í t a subversivas. 
^ . f i r tn a cna lamer otra A l s u n o s hub e ran P̂ 1" su fmal,ldad- E1 presidente leyó los En esta a c t i t ud perr ^ c ión a cua lquier o t ra . agunoa nuo-e ran , t e l amag de a d h ñ s i ó n enviados al p a . U . q tnás 
que na accedido a que se inc luya 
su n o m b r e en l a cand ida tu ra del dis-
t r i t o cuar to , p a r a luchar en u n i ó n de 
los regional is tas en las p r ó x i m a s elec-
ciones. 
Alba a París 
n parece, el viernes m a r c h a r á a 
P a r í s el s e ñ o r A l b a con el fin de re -
coger papeles y regresar seguidamente 
a M a d r i d . Su estancia en P a r í s no pa -
s a r á de t res d í a s . 
Un artículo de Cambó 
[•manee ie ron 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . - H a sido ele-^1100 se. a ^ u d i z ó .la crisis de t rabajo, j deseado ^ el aumento "de t a r i f a s h u - | J r Í ™ g l r ^ una ho™' y al observar que los guar -
íea d as estaban alejados, se envalentona-
ron los a lborotadores hasta el punto de 
!_'hacer audaces incursiones. L a pedrea 
de d^embViTcuand^^ í t a T t S a ^ V ^ lan not ic ias de que se e s t á n in t roducien- : iba principalmente d i r i g i d a con t r a los 
do clandest inamente t r igos machacadosj guard ias que al mando de un teniente 
o har inas , procede ve r i f i ca r l a investiga-1 co r t aban l a calle a l a a l t u r a de la calle 
c ión e imponer a las infractores las m á - de F ú c a r 
x imas sanciones y ejercer una ac t iva vi-1 L a s agresioIles a r r ec i a ron y el t e -
ba5Sosa ^ ^ ^ COntra1niente empuñó su p i s to l a e hizo un dis-
Que e l Gobierno a t ienda las conclusio-! Paro a l a i re con el fin de amedrentar 
nes que para remediar la crisis t r i gue ra ; a los apedreadores. Estos a d v i r t i e r o n 
t ienen fo rmuladas la C o n f e d e r a c i ó n Na- la m a n i o b r a y en lugar de ar redrarse 
c iona l C a t ó l i c o A g r a r i a , las Federaciones j se b u r l a r o n con act i tudes y g r i t o s s ig-
A g r a r i a s y las C á m a r a s A g r í c o l a s . ¡ n i f ica t ivos . 
Que se mantengan las Confederacio- | ^ e r t ó a pasar por la calle de A t o -
el Gobierno c iv i l , y como consecuencia para que les proporc ionaran sustento por | todo e s t é hecho. 
de los cuales r e su l t a ron mue r to s dos medio de bonos especiales L a cocina eco | A c o n t i n u a c i ó n P a u l L a f f o n d p r e g u n -
gua rd i a s de Segur idad y her idos graves nómiCa ha atendido como ha podido a ¡ t a s i eg admisible que ent re F r a n c i a y 
ot ros n ú m e r o s del m i s m o Cuerpo, gue toáa-* las peticiones; pero el domingo,] r e ü ú b l i c a de A n d o r r a ex i s t an ba r re -
estaban de servicio en d i r h a d e p e n d e n - e a S a d o d L T t f f a f ^ s c^Sone^ \ U ? J r as aduaneras que d i s m i n u y e n l a admi -
cia o f i c i a l E l Consejo de g u e r r a se c e - ^ ^ ^ j f ^ S p o ^ M a T d'e ?odTr U n de ganado a l l l ega r a u n c i e r to con-
l e n r a r á a mediados de m a y o . L a c a l i f i - i f a c i l i t a r comidas. ya aue solamente d e i t i n g e n t e . Teniendo en cuenta la d i s m i -
c a c i ó n f i sca l no es posible conocer la ipan d e b í a n 10.000 pesetas. Inución del ganado en F ranc i a , d e b e r í a 
o f i c i a lmen te hasta que no l a conozcan Ayer celebraron una r e u n i ó n con la I p 8 r n i i t i r s e u n rasgo de c o r t e s í a , 
los defensores. Es tos han sido c i t ados 'D i rec t iva de la I n s t i t u c i ó n , el goberna | TEinUgij dice que e s t u d i a r á el as tmto y 
p a r a hoy por el juez, s e ñ a l á n d o s e el p la-
zo r eg l amen ta re de dies d í a s pa ra que 
B A R C E L O N A , 24.—El s e ñ o r C a m b ó ha •estudien la causa y p ropongan las prue-
publ icado en " L a V e u " u n extenso ar-
t í c u l o defendiendo la c o n s t i t u c i ó n de l 
p a r t i d o del Centro. 
Los antimonárquicos 
bas que est imen necesarias. Seg-fin i n -
formes de c a r á c t e r reservado, parece 
que las penas son las siguientes: dos pe-
nas de m u e r t e p a r a los que se s e ñ a l a n 
j como supuestos dlirectores y ejecutores 
p a ? S f Í £ d a l ^ ^ m o v i m i e n t o ; ocho penas de cadena 
didatos que han de luchar en las p r ó x i - PerPetua a muer t e , p a r a o t ros t an tos 
mas elecciones municipales . S e r á n n, supuestos pa r t i c ipan te s del m o v i m i e n t o , 
igual r e p r e s e n t a c i ó n que los r e p ú b l i c a - y cua t ro de r e c l u s i ó n t e m p o r a l po r cons-
nos, dejando ocho puestos p a r a la A c c i ó n -
Vasca, que se h a separado del pa r t i do 
nacional is ta vasco. 
» • 
B A R C E L O N A , 24.—-El maes t ro Vives 
h a publ icado u n a ca r t* en l a que jdes- |Vend() 0 H o t e l ca le ro , plena 
Sn l l c u a f - r e d i t a d a clientela. Hor ta le2a ,2 
piración, auxilio y encubrimiento. 
wwiKiiiWHmii 
to a concejal. P o r el con t ra r io , el maes-
t r o V ives dice que se p r e s e n t a r á como 
republ icano afecto a l p a r t i d o catalanis-
ta , con el que e s t á ident i f icado. Ins i s te 
en sus p r o p ó s i t o s de t r aba j a r po r el 
tea t ro de la Opera c ó m i c a . • • • 
C A R T A G E N A , 24.—El G r u p o de A l i a n -
za Repub l i cana h a proc lamado nueve; 
candidatos p a r a l a lucha en las próx i - j 
mas elecciones municipales . L a con jun-
c ión republ icana- social is ta aspi ra a la 
m a y o r í a de 30 puestos de los 45 de que 
e s t á compuesto el Ayun tamien to . 
E l pa r t i do socia l ' s ta h a proc lamado j 
candidatos a • don Angel S á n c h e z V a l , 
m é d i c o ; don J o s é H e r n á n d e z , c a t e d r á -
t i c o ; don A m a n c i o M u ñ o z Zafra , aboga-
do ; don J e s ú s López , i n d u s t r i a l ; J u a n 
A r a n da y M i g u e l C é s p e d e s , t i p ó g r a f o s ; 
A n t o n i o Mira l les , de dependientes de co-
m e r c i o ; J o s é Sansano y M a t e o Egea, fe-
r rov i a r i o s . F a l t a n por designar dos. 
« * » 
C A R T A G E N A , 24.—El g r u p o r e p u b l i -
cano-radical-socialista de Cartagena ha 
proc lamado candiadtos p a r a las próx i -
mas elecciones. Presenta diez en t o t a l . 
« • » 
. L E O N 24.—Se h a cons t i tu ido con obre-
ros y estudiantes, l a J u v e n t u d Socialista 
Leonesa. 
» • * 
P A L M A D E M A L L O R C A , 24.—Los re-
formis tas , socialistas y republicanos, han 
f o r m a d o una c o a l i c i ó n a n t i m o n á r q u i c a i 
que p r e s e n t a r á c and ida tu ra en todos tos 
d i s t r i to s de esta capi ta l p a r a las próx i -
mas elecciones municipales . 
» * » 
S A L A M A N C A . 24.—Rarece que las 
agrupaciones republ icanas y socialistas 
p r e s e n t a r á n en las elecciones mumcipa- j 
les l a Siguiente candidatura , dada a co-
nocer en l a r e u n i ó n celebrada en la Ca-
sa del Pueblo: P o r l a Al i anza R e p u b l i -
cana, don M i g u e l de U n a m u n o . don Ca-
s i m i r o P o b l a c i ó n , don S e r a f í n Pierna,! 
don L u i s G a r c í a Romo, don Casto P r i e t o , 
Carrasco, don J u l i o S á n c h e z Salcedo, donj 
V A L E N C I A 24.—Se d a por descontado A n d r é s Santiago, don E n r i q u e Santos j 
que los albistas no f o r m a r á n parte de M i r a t . Por la A g r u p a c i ó n Socialista, ^ " " r i - \ 
l a coa l i c ión m o n á r q u i c a . Todos los de- m i t i v o Santa Cecil ia Leandro banenez 
m á s elementos romanonistas, garcipre- i Gómez , J o s é G ó m e z Osono. Manuei a i - ! 
t i s tas conservadores, c iervis tas , maur i f i - jba Ra te ro . Pedro G a r c í a . Casimiro r a - , 
tas, j a imis tas , U n i ó n M o n á r q u i c a y ade-j redes. P o r el pa r t ido r5PubTlc?-n° ^ f ? : j 
m á s los elementos de la Pa t rona l que cal Socialista. Pablo Sotes, Lu i s Maiao - ¡ 
e s t á n dispuestos a actuar, h a n dado un ' nado B o m a t i . 
iiiiiniiiiiniimiiniiiiBi! 
L a "Gaceta" p u b l i c ó ayer la s iguiente 
real o r d e n : . • i 
" "Convocadas elecciones munic ipa les en 
cumpl imien to de lo dispuesto en e l r e a l 
decreto de 13 de los corr ientes p a r a el 
Oía 12 del p r ó x i m o mes de a b r i l , 
Su majes tad e l Rey (q . D. g ) ha temi-
do a b ien dec larar caducadas las Ucen-
cias, t é r m i n o s posesorios y sus p r o r r o -
gas otorgadas a los funcionar ios de las 
carreras j u d i c i a l y fiscal y a los regis-
t radores de l a Prop iedad y los t é r m i n o s 
posesorios y sus p r ó r r o g a s concedidas a 
los Notar ios , ordenando que todos ellos 
se encuentren s i rv iendo sus respectivos 
cargos el d í a 31 del cor r ien te mes los de ' 
la P e n í n s u l a y el d í a 4 del p r ó x i m o a b r i l 
los de las islas Canarias, y que los pres i 
d entes de las Audiencias t e r r i to r i a l e s co-
m u n i q u e n a este Min i s t e r io habe.rse c m 
plido lo que se dispone en la presente." 
Los monárquicos 6% 
Vaiencia 
Cuide usted 
s u e s t ó m a g o 
porque es te bas§ & 
s u s a l u d • 
Vo padecí también 
como usted, pero me 
curó el 
4el Br.VIeNft» 
«CUYA f n a • 
ofic i^saCv D Í r t a i c u e ' t r a t a r á de conc i l i a r todos los puntos de nes sindicales h i d r o g r á f i c a s y s e , ^ r ^ ¡cha un c a m i ó n y los estudiantes lo ro-ouciaies y pd.n.u.u , . c ih ten medios e c o n ó m i c o s para d e s a r r o - 1 „ J . , . 
dor c i v i l y el alcalde, y se a c o r d ó ante 
la f a l t a de recursos 
lares, dar una sola comida d ia r i a , y úni-i v i s ta , 
camente a los obreros de C ó r d o b a , no de F i n a l m e n t e l a C á m a r a ha aprobado 
la p r o v i n c i a n i forasteros, n i tampoco a ej presupuesto de A g r i c u l t u r a , salvo el 
las mujeres y los n i ñ o s . A l enterarse est» 
m a ñ a n a los obreros de t a l medida, varioir 
grupos se d i r ig i e ron al Gobierno c i v i l y 
al A y u n t a m i e n t o para pro tes ta r de que 
sólo se les diese una comida, y d e s p u é s 
entre grandes g r i tos "queremos t r a b a 
j o " , " tenemos hambre" , etc., fueron a l 
mercado, donde en t r a ron en var ias tien-
das de chacina y de pan, y sacaron el 
g é n e r o a l a calle y se lo l levaron. 
Seguidamente acudieron fuerzas de la 
Guard ia c i v i l y de Seguridad, que disua-
dieron de sus p r o p ó s i t o s a los revoltoso? 
c a p í t u l o que se refiere a los v inos , que 
queda sobre l a mesa. 
Las negociaciones 
l l a r su obra. Que se a c l a í e ^ f a TeF 'de l : dea ron y amenazaron violentamente a l 
descanso domin ica l en el sent ido de estar conductor . Este p r o t e s t ó y a q u é l l o s re-
con Francia 
t o t a lmen te exceptuadas del mismo las 
faenas de l a r e c o l e c c i ó n y vendimia . Que 
no se aplique la j o rnada legal en las 
¡ f a e n a s a g r í c o l a s . Que se devuelva a los 
Sindicatos a g r í c o l a s los derechos arance-
lar ios pagados por ent rada de maqu ina 
r í a , abonos y reproductores empleado 
p i l ca ron con la amenaza de incendiar ej 
veh í cu lo . 
A s i se d i s p o n í a n a hacerlo, cuando los 
guard ias que estaban apostados en la 
embocadura de l a Glor ie ta de Atocha , 
rec ibieron orden de ca rga r con t r a loa 
p a r a l a A g r i c u l t u r a , conforme a la ley | revo1tosos, quienes nuevamente recurr ie-
de Sindicatos y Aranceles. Que no se ha-, ron a las piedras. Entonces los guardias 
el 
A y e r , a las seis y m e d i a de la ta rde , 
se r e u n i e r o n l a s delegaciones e s p a ñ o l a gan efectivas las mul tas impuestas a los:de c a b a l l e r í a e m p u ñ a r o n sus pistolas e 
' ' l abradores de V i l l a n u b l a y otros pueblos Hicieron has ta t r e i n t a disparos. Los es-
por t r aba j a r en las faenas de la reco-; tudiantes se o c u l t a r o n en seguida, den-
lecc ión en domingo n i las que se i m p u - j t r o ¿ e j a {facul tad 
so po r i n f r a c c i ó n de la j o r n a d a legal, i E1 r u i d o de ]as ¿ e t o n a c i o n e g produjo 
y francesa encargadas de es tudiar 
t r a t a d o comerc i a l h i s p a n o f r a n c é s . 
, A l a sa l ida de l a r e u n i ó n , que t e r -
que, por su par te , cedieron en su act i tud! m i n ó cerca de las nueve, los comis io -
y se r e s t a b l e c i ó l a ca lma. Pero d e s p u é s I a a ¿ o s se l i m i t a r o n a deci r que, como 
^ reh ic ie ron los grupos y saquearon ^ ió celebrada el lunes h a b í a sido 
otros puestos del mercado, y d e s p u é s si-¡ r- ^ v ^ h í a n 
guieron hac ia el A r r o y o de S. Rafae l l d e p r e s e n t a c i ó n en l a de ayer h a b í a n 
donde desval i jaron u n a tahona. A c u d i e - ¡ c o m e n z a d o sus tareas, 
ron fuerzas de Segur idad a las que h l » « • 
cieron f ren te los revoltosos, de donde Z A R A G O Z A 24.—En la D i p u t a c i ó n se 
par t i e ron varios disparos. Los guard ia - r e imido las fuerzas vivas de l a pro-
d ispararon a l aire y d e s p u é s para ^isper- ¿ e t re las g r a b a n la Fede-
sar a los grupos d ieron cargas, a conse r ^ " , ^ ?7-;+,'™lQ r a m e r a ofípiai Ap-ríff»ia 
cuencia d i las cuales resu l ta ron h 9 r i ^ a c * ° " s f o í e d a d 
A ™ , T ^ á n ^ r w í w iwi^m/x A N *^»^*„ .. E c o n ó m i c a de Amigos del fais, bociectaxi 
E N E S » U b L D £ £ * 
dos J o s é G o n z á l e z M u r i l l o , de t r e i n t a y 
siete a ñ o s , con una her ida contusa en 
la m a n o derecha y J o s é L u n a G o n z á l e z 
de diez y nueve a ñ o s , con una c o n t u s i ó n 
de Almacenis tas de Vinos , Sindicato Cen-
t r a l de A r a g ó n , A s o c i a c i ó n de labradores. 
C á m a r a de Comercio, Remolacheros, Fe-
ue uic î y nueve aiiuo, uuii mío, u u i i i - u s í U u , , n„_in/r„»">••,„+n t 
en el antebrazo izquierdo, de pronóstico *eraf ^ 
leve. 
Los grupos se dispersaron y se resta-
bleció la t r a n q u i l i d a d po r c o m p l e í o a l 
m e d i o d í a . L a o p i n i ó n pide que e l Go-
bierno aux i l i e con c r é d i t o s p a r a promo-
ver en seguida obras p ú b l i c a s , y sobre 
todo que ant ic ipe cantidades para da r de 
comer a muchos obreros s in t rabajo , ya 
que los Centros oficiales de l a cap i t a l 
carecen de fondos y , po r o t r a parte, es 
insuf ic iente l a a p o r t a c i ó n par t i cu la r , algo 
escasa. 
Un discurso de Hoover en 
Puerto Rico 
Promete que la isla será pronto un 
Estado federa! 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . 24. 
E l presideaite de los Estados Unidos, 
s e ñ o r Hoover , h a p ronunc iado u n dis-
curso ante l a C á m a r a l e g i s l a t i v a de 
P u e r t o Rico . 
E l s e ñ o r Hoover e n a l t e c i ó calurosa-
mente los progresos que h a n realizado 
los i s l e ñ o s . A c o n t i n u a c i ó n p r o m e t i ó l a 
c o n c e s i ó n de u n Gobierno federal que 
pueda resolver los problemas m á s i m -
por tan tes de Puer to Rico, en t re los que 
f i g u r a en p r i m e r l u g a r el exceso de po-
b l a c i ó n . 
D e c l a r ó t a m b i é n e l presidente de los 
Estados Unidos que e l estado de I n -
t r a n q u i l i d a d es debido a l a d e p r e s i ó n 
f inanc ie ra po r que se a t rav iesa en es-
tos momentos , pero a f i r m ó que eata de-
p r e s i ó n s ó l o p o d í a t ener un c a r á c t e r ac-
cidenta l en l a v i d a de l a n a c i ó n , — A s s o -
c i a t edp Press . 
legio de- Corredores de Comercio. H a n 
acordado cursar un te legrama al Gobier-
n o en que dicen que, recogiendo las i n -
quietudes reinantes en todo el campo v i -
t í c o l a , acuerdan elevar a l Gobierno un es-
c r i t o con las conclusiones, aprobadas por 
a c l a m a c i ó n en l a Asamblea , en que soli-
c i t a n para nues t ra r iqueza v i n í c o l a la 
p r o t e c c i ó n que piden todas las regiones 
productoras de E s p a ñ a , en el nuevo t r a -
tado f r a n c o - e s p a ñ o l , pref i r iendo una hon-
rosa r u p t u r a antes que la h u m i l l a c i ó n y 
t rans igenc ia que s e r í a l a r u i n a de esta 
g r a n r iqueza nacional . 
la película inolvidable 
¡niiiiiniiiiBiniiiini •¡iiiin 
e x t r a o r d i n a r i a a l a r m a en el vecindar io 
y ent re el p ú b l i c o numeroso que a pe-
sar de las advertencias de la au to r idad 
se e m p e ñ a b a en presenc a r el espec-
t á c u l o . L o s por ta les de las casas tueron 
cerrados e igua l medida se t o m ó en los 
comercios que, aun no siendo hora h á b i l 
de aper tura , t e n í a n en descubierto los 
escaparates. 
A las t res de l a tarde el teniente co-
ronel de Segur idad o r d e n ó a las f u e i -
zas que despejaran la calle. Los estu-
diantes sa l ieron po r el hosp i t a l c l in i cu 
y por la calle de Santa Isabel. 
R e n a c i ó la t r a n q u i l i d a d poco d e s p u é s 
y en e v i t a c i ó n de nuevos d i s tu rb ios pa-
t r u l l a n y v i g í a n la calle fuerzas de 
Segur idad . 
E n p r i n c i p i o c o r r i ó el r u m o r de haber 
resultado bastantes heridos; pero a con-
secuencia de bala t a n s ó l o ha habido 
uno. F u é tras ladado inmedia tamente a 
la sa la de operaciones del H o s p i t a l Clí-
nico, donde e l doc to r Sarasola le o p e r ó . 
Presentaba una her ida po r a r m a de 
fuego en l a p i e rna izquierda, con sal ida 
de p r o y e c t i l . Su estado es grave y e i 
profesor operador teme si s e r á necesa-
r i a l a a m p u t a c i ó n de l a p i e rna . 
E l p ú b l i c o que p r e s e n c i ó los hechos 
censuraba, en general , la conduc ta de 
los estudiantes y l a cal i f icaba de i n -
opor tuna . S in embargo , se o b s e r v ó a 
la vez el f e n ó m e n o de c a m b i a r de ac-
p i B l l l l l l H l l i H i n i O I 
Lea a diario nuestros anun-
cios por palabras, clasifi-
cados en secciones. En ellos 
encontrará diversas ofertas 
interesantes. 
SIDNEY FRMLYH. EM ÍIÜEtffl y O i l " " S ^ L ! r 3porreatan 
" m t t t t v a v o - r t t a i « I Q„^,1Q„, 0 A E n l a g l o r i e t a de A t o c h a menudea-í n i j i w a x u i i K , 2 4 . — b e encuentra en mr, i^c. in^iHonfQ<, - i - - l - t t - t 
B r o c k l y n , de regreso de su e x c u r s i ó n por | ̂ J 0 ^ ^ 6 ^ 6 3 entre & publ ico . U n 
Méj ico , el to re ro nor teamericano, Sidney | ^ m o s t r ó resuel tamente con t r a -
P r a n k l y n . 110 * la a c t i t u d e s tud i an t i l y p ron to 
F r a n k l y n ha manifes tado que a ú n se \ s u r g i ó una d i s c u s i ó n v io len ta con o t ros 
espectadores, que opinaban de o t r o 
modo. 
P a r a e v i t a r u n a a g r e s i ó n , e l j o v e n 
h u y ó y f u é a resguardarse en u n t r a n -
v ía , pe ro sus perseguidores l anza ron 
piedras c o n t r a e l v e h í c u l o y r o m p i e r o n 
los cr is tales . 
Los v ia je ros p ro te s t a ron y a r r o j a r o n 
del t r a n v í a a l p ro tagon is ta del inciden-
te, quien pudo escapar. 
Alborotos y cargas 
Desde las p r i m e r a s horas de la no-
che se a d v i r t i ó en las calles c é n t r i c a s 
resiente de la cornada que suf r ió en una 
pierna-en l a co r r i da celebrada en Piedras 
Negras, el d í a 22 de febrero ú l t i m o . E l 
to re ro nor teamer icano l leva l a pierna he-
r i d a t o d a v í a vendada y cojea l igeramente. 
F r a n k l y n m a n i f e s t ó t a m b i é n que se 
IllUg propone pasar va r ias semanas descansan-
do en B r o o c k l y n , durante las cuales f ac i -
l i t a r á datos y a y u d a r á a escribir un l i -
bro al famoso escri tor Ernes t H e m i -
n e n w a y . _ D e s p u é s e m b a r c a r á con rumbo 
a E s p a ñ a p a r a c u m p l i r u n con t ra to 
:por c inco a ñ o s para to rea r en las p r i n -
'cipales plazas de E s p a ñ a , P o r t u g a l , F r a n -
ic ia , S u r a m é r i c a , Marruecos y Méj ico .— 
Associated Press. 
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una a n i m a c i ó n ex t r ao rd ina r i a . L a Puer-
t a del Sol, especialmente, o f r e c í a as-
pecto inusi tado. 
I m p o r t a n t e s n ú c l e o s juveni les aguar-
daban l a sal ida de los p e r i ó d i c o s y en-
t r e t e n í a n l a espera dando garitos sub-
versivos, que d ie ron l u g a r a l a in te r -
v e n c i ó n de l a fuerza p ú b l i c a . 
Los a lborotadores m a n t e n í a n su ac-
t i t u d y menudearon las cargas y carre-
ras po r las calles de A l c a l á , M o n t e r a , 
A r e n a l y Correos. 
E n l a calle del A r e n a l fueron prac-
t icadas algunas detenciones, en las que 
i n t e r v i n o personalmente el teniente co-
rone l de Segur idad s e ñ o r F lores . Pa-
rece que uno de los detenidos f u é sor-
prendido " i n f r a b a n t i " cuando i n t e n t a -
ba a g r e d i r a los guard ias a pedradas. 
El "botones" herido 
Como decimos, el "botones" her ido se 
l l a m a A d o l f o Folgueras Cuervo, de diez 
y siete a ñ o s , con domic i l io en San Cos-
me, 5. D e c l a r ó ante el juez, que se per-
s o n ó en l a sala del Hosp i t a l , que iba a 
su casa cuando le sorprendieron los su-
cesos, en los que no t o m ó pa r t e . 
Dos guardias lesionados 
Ha reunido veintitrés inscripciones. Uzcudum contra Max Baer 
en Los Angeles. Campeonato de España de marcha atlética 
E n las correspondientes Casas de So-
co r ro fue ron asistidos los guard ias de 
Segur idad Ignac io A r a g ó n I rue l a , de 
t r e i n t a y cinco a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
San Carlos , 15, que presentaba una he-
r i d a contusa en u n hombro , po r rebote 
de una bala, y F é l i x Pingado, que su-
f r i ó u n a l e s ión de p r o n ó s t i c o reservado 
causada p o r una piedra , que le l a n z ó 
u n g r u p o en l a calle de S i lva . 
Los detenidos 
D u r a n t e los d e s ó r d e n e s del d í a de 
aye r se p r a c t i c a r o n las detenciones s i -
guientes : 
A l f r e d o S. B a r t o l o m é Moreno , de diez 
y nueve a ñ o s , es tudiante de ingenieros 
a g r ó n o m o s , n a t u r a l de L i m a ( P e r ú ) , con 
domic i l i o en C o n c e p c i ó n A r e n a l . 5; D o -
na to S á n c h e z Ruiz , de v e i n t i s é i s , depen-
diente de una t i enda del Paseo de San 
Vicente , 22; A u g u s t o B l á z q u e z G u t i é -
r rez , de t r e in t a , s in oficio, domic i l i ado 
en Tor tosa , 6; A n g e l Ribade R o d r í g u e z , 
de diez y nueve, cantero, con d o m i c i l i o 
en M i r a e l R io A l t a , 8; Pablo Cerve ra 
G o n z á l e z , de diez y siete, sastre, que ha-
b i t a en Tres Peces, 21 y 23; M a n u e l 
G o n z á l e z Garr ido , de ve in t ic inco , sastre 
t a m b i é n , hab i t an te en N a v a r r a , 2; L u i s 
R o d r í g u e z V i l l ave rde , de v e i n t i t r é s , em-
pedrador, hab i t an t e en J o s é A n t o n i o A l -
í ñ e l a , 16; A n g e l D o m í n g u e z Medrano , 
de v e i n t i s é i s , domic i l i ado en P a l m a , 9, 
via jen te de comercio, y A l f o n s o Colo-
m e r A l b i t ú a . de diez y ocho, mozo de 
carga, domic i l i ado en M o r a t i n . 29. 
Todos ellos fueron conducidos a l Juz-
gado de guardia , donde quedaron a d is-
p o s l c i ó n de los competentes respectivos. 
Parece que a l dec larar nega ron su 
p a r t i c i p a c i ó n en los hechos que se les 
i m p u t a b a n . 
Nota de la J . de gobierno 
Recib imos l a s igu ien te n o t a : 
" L a J u n t a de gobie rno l a m e n t a los 
Bucesos ocurr idos en el d í a de aye r po r 
e l pe r ju i c io d i rec to que ello t iene p a r a 
l a clase escolar, cuyo deseo, como t a -
les estudiantes, e s t á b ien probado por 
su asistencia n o r m a l a las c á t e d r a s . 
Quer iendo ev i ta r los per ju ic ios del cie-
r r e de las Facul tades , acude a l buen 
sent ido de los escolares y p a r a g a r ^ i -
t i r l o s á'¿ cua lquier i n t e r v e n c i ó n e x t r a -
fia, acuerda e x í f i r las ca r t as de i d e n t i -
d a d p a r a l a en t rada en los edificios 
un ive r s i t a r io s . " 
En Salamanca 
S A L A M A N C A , 24.—Desde p r i m e r a ho ra 
ñs l a m a ñ a n a se n o t ó c i e r t a a g i t a c i ó n 
fentre los estudiantes de Med ic ina . Media-
da l a m a ñ a n a de jaron de en t ra r en cla-
se p a r a celebrar u n acto pro presos po-
l í t i cos . L o s estudiantes m a r c h a r o n a l a 
t Jn ivers idad y al I n s t i t u t o , donde se les 
.fuñieron los a lumnos de dichos Centros 
y seguidamente fue ron a las Escuelas 
Normales , donde t a m b i é n se suspendieron 
Jas clases. Luego en m a n i f e s t a c i ó n pací-
fica se d i r i g i e r o n a l Gobierno c i v i l , don-
de u n a c o m i s i ó n se e n t r e v i s t ó con el 
¡ g o b e r n a d o r al que p id ie ron permiso para 
celebrar u n a m a n i f e s t a c i ó n p r o a m n i s t í a . 
E l gobernador les d i jo que lo so l i c i t a ran 
por escrito, lo que a s í h ic ieron . Los es-
tudiantes se r eun ie ron esta t a rde en e l 
anf i tea t ro de la F a c u l t a d de Med ic ina 
p a r a cambiar impresiones y m a ñ a n a se 
proponen celebrar una m a n i f e s t a c i ó n . N o 
hubo incidentes. 
Manifestación prohibida 
S E V I L L A , 24.—Esta m a ñ a n a , algunos 
estudiantes pretendieron improv i sa r una 
m a n i f e s t a c i ó n en favor de l a a m n i s t í a , 
y se d i r i g i e r o n hac i a el Gobierno c i v i l . 
E l gobernador les l l a m ó y les d i jo que 
¡no pod ía au tor izar la m a n i f e s t a c i ó n , por-
que previamente t e n í a n que so l ic i ta r lo 
explicando el m o t i v o . 
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E l Reuma, la Gota 
y su 
L a sruperloridad del U r o m í l sobre los 
Semas a n t i ú r i c o s conocidos pa ra com-
b a t i r l a u r icemia , e s t á en que n inguno 
evi ta l a f o r m a c i ó n excesiva de l á c i d o 
ú r i c o . E l U r o m i l , no sólo disuelve este 
veneno de la sangre a r r a s t r á n d o l o cons-
tantemente hacia la or ina , s i que t am-
b i é n imp ide su f o r m a c i ó n . P o r esto, los 
que t o m a n el U r o m i l en diferentes pe-
r í o d o s del a ñ o — u n par de c u c h a r a d í t a s 
de las de ca f é po r d í a en u n vaso de 
agua—se ven l ibres de nuevos ataques 
de reuma, gota, có l icos n e f r í t i c o s etc. Es-
ta es l a f o r m a m á s sencilla y agradable 
de p u r i f i c a r la sangre y l avar los r í ñ o n e s . 
Con el U r o m i l se consiguen curaciones 
sorprendentes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s 
que no encontraron a l i v i o a lguno en los 
preparados m á s renombrados. Test imo-
n i o de esta a f i r m a c ' ó n es el s iguiente 
concepto medica l : " E l valioso preparado 
U r o m i l contiene no só lo l a o rop iedad d i -
solvente del á c i d o l í r ico—en grado supe-
r i o r a todos los productos Similares— 
m á s t a m b i é n es inofens;vo y , po r tanto , 
en nada perjudica el aparato digestivo y 
vasos del c o r a z ó n , neut ra l izando l a ac-
c i ó n de los microbios de las v í a s u r i n a -
r ias . 
Por su t r i p l e a c c i ó n t e r a p é u t i c a con-
sidero es prefer ible a todos los prepara-
dos hasta hoy usados, creyendo es asi-
mismo el m á s eficaz para el t r a t amien to 
del reuma a r t i cu la r ; y yo, personalmen-
te, he obten'do maravi l losos resultados 
todas cuantas veces l o he ordenado a los 
enfermos de m i c l í n i c a " . 
Doctor Antonio dos Santos 
M é d i c o de la Univers idad de Co imbra 
Subdelegado de la Salud de Lisboa • 
F a c u l t a t i v o de l a Miser- 'cordia y As i lo 
Pedro V.—Lisboa. 
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INFECCIONES G R I P E 
Recur ra usted doctor a l a leche vegetal 
Lacteofruit y al Mosto natura, que l e 
p r o p o r c i o n a r á la Casa San t ive r i , Plaza 
Mayor, 24. 
Carreras de caballos 
L a p r ó x i m a j o r n a d a en M a d r i d 
Anoche se ce r r a ron las inscr ipciones 
para el G r a n Prem.o de M a d r i d , que se 
d i s p u t a r á el 28 del p r ó x i m o mes de j u -
nio. Recordamos que las condiciones son 
poco m á s o menos las del a ñ o ú l t i m o . 
L a d o t a c i ó n es de 50.000 pesetas y se 
c o r r e r á sobre 2.500 met ros . 
Se han insc r i to 23 caballos, pertene-
cientes a 14 cuadras diferentes. Son los 
s iguientes: 
Duquesa de MedinaceU, " R u b i a " . 
Conde de la Cimera , " A t l á n t i d a " . 
Idem, "Montecas ino" . 
Idem, " F r a s c a t i " . 
Idem, "Cap Po lon io" . 
I d e m , " P o v o t Rouge" . 
Ccnde ele R u i z de Cas t i l la , "Pi l i d ' E a u " 
Yeguada Figueroa , "Be l l adona" . 
Idem, "Sanditno". 
M a r q u é s del L l a n o de "San Javier , 
"Es teub lon" . 
Idem, " B o l d 'Or" . 
M a r q u é s de VaJderas, "Sala" . 
Idem, " R o b y " . 
Idem, " N a v e l Orange" . 
Va le ro Pueyo, "Sceptre d 'Or" . 
Francisco Coello, "Sor ren to" . 
Lu i s Fe l ipe Sanz^ " M i a m i 11". 
A g u s t í n Crespi de V a l l d a u r a , " P i p o " . 
Yeguada M i l i t a r de Jerez, "Ontaneda" 
Juan M a t a , " B r i s e m o n t " . 
Idem. "Ve loz" . 
L u i s de Foronda , " L o t e r i e " . 
Conde de Mon te i i r i o s , " D u e n d e " . . 
G r a n P r e m i o de F o m e n t o 
T a m b i é n se ce r r a ron anoche las tns-
c ñ p c i o n e ' s p a r a el G r a n P r e m i o de Fo -
mento, l a p rueba m á s i m p o r t a n t e del 
a ñ o pa ra los productos nacionales de 
los tres a ñ o s en adelante. Se d i s p u t a r á 
el 14 de j u n i o sobre l a m i s m a d i s t anc ia 
—2.500 me t ro s—de l G r a n P r e m i o de 
M a d r i d , y los p remios ascienden a 25.000 
pesetas. 
E l n ú m e r o de i n sc r i to s deja aügo que 
desear. Desde luego e s t á n los mejores, 
y esto d e b i ó i n f l u i r en el á n i m o de m u -
chos propie ta r ios y entrenadores, que no 
se han aventurado, pensando e n que 
h a y poco o nada que hacer. 
He a q u í las inscr ipciones. 
Conde de l a C imera , "Ataál l l t lda• ' . 
I d e m , " F r a s c a t i " . 
Idem, " P a v o t Rouge" . 
Yeguada F igueroa , "Beda l lona" . 
I d e m , "Sandino" . 
Yeguada M ü t a r de Jerez, "On ta -
neda". 
b l e c e r á concediendo u n p u n t o a l p r i m e r 
a t l e t a clasificado, dos a l segundo y asi 
sucesivamente, de acuerdo con lo p re -
v i s to en el r eg lamen to de l a Rea l Con-
f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 
Concurso de galgos 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n 
E l C lub D e p o r t i v o Galguero h a con-
feccionado p a r a l a p r ó x i m a r e u n i ó n , 
que se c e l e b r a r á el s á b a d o , d í a 28, u n 
p r o g r a m a m u y in teresante . H a b r á t res 
pruebas de p r i m e r a c a t e g o r í a , que son: 
l a clase A p a r a ios ga lgos que m á s 
h a n ganado, de mane ra que se h a n de 
i n s c r i b i r con segur idad " O í d Son", "So-
l i c i t o r " , " S t y l i c h V í c t o r " , " A r t f u l C l i c k " , 
e t c é t e r a ; l a clase B se d i s p u t a r á sobre 
700 yardas , y l a o t r a sobre va l l a s . E n | 
esta prueba, es p robable que se ins -
c r i b a n " C r i o l l o " , " R i o j a " , " M a d r i l e ñ a " , 
" F r i t z T i l s o n " , " A d d S a n t e l l " y " V o l -
ga" . E l debut de " M a d r i l e ñ a " s e r á m u y 
in teresante . 
L a s o t ras cua t ro pruebas responden 
a l a ca l idad de las t res an te r io res . 
L a s inscr ipciones p a r a esta j o r n a d a 
se c e r r a r á n h o y m i é r c o l e s , a las doce 
de l a m a ñ a n a . 
L a ú l t i m a r e u n i ó n de P a l m a 
E n l a ú l t i m a j o r n a d a de P a l m a de 
M a l l o r c a se h a n r eg i s t r ado los s igu ien -
tes resul tados: 
P r i m e r a ca r r e r a .—Pr imero , " B o n i t a " ; 
2, "Che l i t o " , y 3, " N e g r i t o " . 35" 2 /5 . 
Segunda.;— P r i m e r o , " R á p i d o " ; 2, 
" M a r c i a l " , y 3, " K r o n e " . 35". 
Terce ra .—Pr imero , "Preserved O i n -
ger"; .2 , "Ec l ipse" , y 3. " A l a s " . 33". 
C u a r t a . — P r i m e r o , " B a r h a m B e l l e " ; 2, 
" L i r a " , y 3, " F l y L i n e " . 33" 2/5. 
Q u i n t a . — P r i m e r o , " R o n d e ñ a " ; 2, " V o -
ladora" , y 3, " L i n c e " . 34" 2/5. 
Sexta .—Pr imero , " C l o w n " ; 2, 
y 3. " A a t o " . 35" 2/5. 
S é p t i m a ^ — P r i m e r o , " E s t r e l l a " ; 
b a ñ o " , y 3, " V o l a n t e " . 35" 2/5. 
Grandioso é x i t o 
por B E R N I C E C L A I R B 
Espectacular y d i v e r t i d í s i m a co-
media, basada en la c é l e b r e ope-
reta de f ama m u n d i a l . 
" F i l m " F i r s t National Pictures 
U z c u d u n c o n t r a M a x B a e r 
N U E V A Y O R K , 24 .—Lou B r i x , apo-
derado de Pau l ino U z c u d u n , h a a f i r m a -
do que s u represeoitado se e n f r e n t a r á 
a M a x Baer en u n a ve lada que se cele-
b r a r á en Los Angeles e l d í a 27 de l p r ó -
x i m o mes de ab r i l . 
T a m b i é n h a ducho que a P a u l i n o le 
ha gus tado t a n t o C a l i f o r n i a que piensa 
permanecer en aquel Es tado siete me-
ses y que el p ú g i l de R é g i l h a c o m p r a -
do u n a u t o m ó v i l p a r a u t i l i z a r l o d u r a n -
te su permanenc ia en aque l la r e g i ó n . 
Associated Press. 
E l p r ó x i m o combate de A r a 
H A B A N A 24 .—El boxeador e s p a ñ o l 
Ignac io A r a ha sal ido de es ta c a p i t a l 
con d i r e c c i ó n a N u e v a Y o r k . D e n t r o de [ 
unos d í a s m a r c h a r á t a m b i é n s u apode- i 
rado, L u i s P incho G u t i é r r e z . 
A r a no pudo pelear recientemenite en 
una ve lada organizada en T a m p a , a cau-
sa del m a l t i empo . 
Su apoderado h a mani fes tado que el 
p ú g i l a r a g o n é s t o m a r á p a r t e en u n a ve-
lada de boxeo que se c e l e b r a r á en el 
Madison Square Garden, de N u e v a Y o r k 
el d í a 31 d'el cor r ien te mes. 
E l boxeador m a l l o r q u í n G r e g o r i o V i -
da l e m b a r c a r á m a ñ a n a con r u m b o a ¡ : 
N o r t e a m é r i c a , donde a c t u a r á p r ó x i m a -
mente en u n a ve lada que se o rgan i za 
en Chicago.—Associa ted Press. 
Ciclismo 
L o s Seis D í a s de P a r í s 
P A R I S , 24.—En e l v e l ó d r o m o de I n -
v i e r n o se h a dado l a sa l ida anoche, a 
las nueve, a los 15 equipos que se d i spu-
t a n este a ñ o l a c a r r e r a c i c l i s t a de los 
Seis D í a s . 
Atletismo 
Campeona to de E s p a ñ a de m a r c h a 
L a F e d e r a c i ó n Ca t a l ana de A t l e t i s -
mo, con l a c o o p e r a c i ó n de l a A . E . T a -
gamanent , o rgan i za el campeonato de 
E s p a ñ a de m a r c h a a t l é t i c a ( f ondo ) pa-
r a el domingo p r ó x i m o , d í a 29, sobre 
una d i s t anc i a de 50 k i l ó m e t r o s y con 
el s iguiente c i r c u i t o . 
Parque Ciudadela , paseo S a n Juan , 
Diagonal , A v e n i d a Pearson, Obispo Ca-
t a l á , Esplugas , San F e l í u de L l o b r e g a t , 
Mol in s de Rey, San Vicens de l H o r t s , 
San B a u d i l i o de L l o b r e g a t , C o r n e l l á , 
Hosp i ta le t , paseo P u e r t o F ranco , paseo 
A g r í c o l a , c a r r e t e ra Casa A n t ú n e z , pa-
seo de C o l ó n , M a r q u é s A r g e n t e r a , Par -
que Ciudadela . 
P a r a poder p a r t i c i p a r en este cam-
peonato, p rec i sa : ser m a y o r de diez y 
ocho a ñ o s , tener la correspondiente l i -
cencia de a t l e t a "amateur" , expedida 
por l a Rea l C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , y 
exh ib i r u n a c e r t i f i c a c i ó n m é d i c a que 
acredite ha l la rse en condiciones de par-
t i c i pa r en el campeonato. 
A p a r t e la c l a s i f i c ac ión i n d i v i d u a l , se 
establecen clasificaciones po r equipos 
regionales de c inco corredores y po r 
equipos m i l i t a r e s y sociales de t r e s co-
rredores. 
P o d r á n a sp i ra r a la d a s l f l c a c i ó n por 
equipos todas las regiones o ent idades 
federadas que a l ineen cinco o m á s m a r -
chadores, y los equipos m i l i t a r e s , en 
caso de presentarse m á s de dos. 
Se d a r á el t í t u l o de c a m p e ó n de Es -
p a ñ a de m a r c h a a t l é t i c a fondo a l p r i -
m e r m a r c a d o r clasificado y a l equipo 
regional , socia l o m i l i t a r m e j o r c las i -
ficado. 
Se declara l ib re l a p a r t i c i p a c i ó n en 
este campeontao p a r a todos los a t l e t a s 
federados, siendo comple t amen te g r a -
t u i t a la i n s c r i p c i ó n que d e b e r á efec-
t u a r en el loca l socia l de la Federa-
c ión Ca t a l ana de A t l e t i s m o (Ba rce lo -
na ) has ta l a s nueve de l a noche del 
d í a 27 de marzo . 
Las inscr ipciones d e b e r á n f o r m u l a r -
se por escr i to , especificando n o m b r e y 
apellidos, edad, d o m i c i l i o , c a t e g o r í a del 
a t l e t a y n ú m e r o de su l icencia , a s í co-
m o F e d e r a c i ó n Reg iona l , C lub y r e g i -
m i e n t o p o r qu ien se inscribe. 
Los par t ic ipan tes d e b e r á n presentar -
se al j u r ado en el l u g a r fijado para la 
sal ida a l a s seis en p u n t o de la m a ñ a n a . 
L a p u n t u a c i ó n por equipos se esta-
E I Club de Campo 
A consecuencia del g r a n n ú m e r o de 
inscr ipciones recibidas, e l C o m i t é cons-
t r u c t o r y o rgan izador del Rea l C l u b de 
C a m p o h a acordado m o d i f i c a r las con-
diciones de a d m i s i ó n en l a s iguiente f o r -
m a , a p a r t i r de l p r ó x i m o d í a 15 de 
a b r i l : 
P r i m e r o . Se sup r ime l a ca l idad de 
socio fundador , o sean los p r é s t a m o s 
de quin ien tas pesetas. 
, Segundo. Se eleva l a cuo ta de en-
t r a d a de socio de n ú m e r o a 400 pe-
setas. 
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L a mejor leche de vaca 
G R A N J A E L H E N A R , S. A . 
P u r a , h ig i én ica , nutritiva. Avisos a l te-
l é fono 12455. 
de dos grandes " f i l m s ' 
M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 
5* 
hablada en castellano, por 
( E M P R E S A S. A G. E . ) 
Completa el p rog rama 
"Tiro 
2, " C u -
por R e n é e A d o r é e y 
Coiliere ( J r ) 
Wil l lan 
E X I T O 
N O T A . — S e ruega a las per-
sonas sensüb les no acudan a l 
e s p e c t á c u l o " f i l m " U n i v e r s a l , 
FUENCARRAL. "Rey de reyes" 
Tras un l igero p r ó l o g o , p a r a el que 
con g r a n ac ier to se ha elegido la profe-
c í a ele Danie l , una l i ge r a s í n t e s i s de l a 
p r e d i c a c i ó n de Jesucris to, se aborda e' 
d r a m a de l a P a s i ó n . 
E l au to r lo d iv ide en cuadros b r e v í s i -
mos, que él l l a m a estampa, y en los que, 
| efect ivamente, hay u n p r o p ó s i t o p l á s t i -
co, a veces t a n logrado, t a n sobrio y t a n 
puro de concepto como el del descendi-
mien to , en el que las ac t i tudes y ios 
mov imien to s acusan una m a g n í f i c a d i -
r e c c i ó n de escena. 
Pero ha perdido el autor, don Carlos 
K i v o r d , la venta ja de la brevedad de los 
cuadros, que con poco t r aba jo le hub.e-
r a . p e r m i t i d o no salirse del t ex to evan-
gé l ico , ante el cua l palidece toda l i t e r a -
tu ra . U n p r u r i t o l i t e r a r i o y un deseo de 
conmover le ha l levada a i n v e n t a r d-á lo-
gos que conducen d i i e c i a m e n i e a l sent i -
men ta l i smo y que, a nues t ro j u i c io , h u -
man izan demasiado los sen i jmientos de 
Jestucriisto y de su M a d r e . P a r a nosotros 
sus d i á l o g o s y coloquios debieran ser t a n 
al tos y t a n inefables que toda i n v e n c i ó n 
le da demasiada pesantez humana . L a 
V i r g e n , conocedora de todos los mis t e -
rios, c r i a t u r a excepcional, consciente de 
su papel de corredentora , no debe e m -
plear las frases y expresiones de una 
madre v u l g a r . Tampoco se d e s m a y ó j a -
m á s . 
Acaso sean suti lezas nuestras , pero 
nos parecen rebajados los valores acceso-
rios del d r a m a con estas y o t ras conce-
siones a l a escena. 
Queda salvada l a r ec ta i n t e n c i ó n del 
adaptador, sus asertos, su respeto y l a 
m a g n í f i c a c o n s e c u c i ó n de a lgunos efec-
tos p l á s t i c o s , aunque t a m b i é n h u b i é r a -
mos quer ido m á s respeto a l a ve rdad 
h i s t ó r i c a y a l a t r a d i c i ó n en algunos de-
tal les. 
E l s e ñ o r O r d u ñ a , que l l e v a su e n t u -
siasmo hasta dejarse azotar , y l a com-
p a ñ í a en tera pus ie ron f e r v o r a r t í s t i c o y 
e m o c i ó n re l ig iosa . E l p ú b l i c o s i g u i ó el 
d r a m a con recog imien to y a p l a u d i ó en 
las doce estampas, 
J o r g e D E L A C U E V A 
] r ó s . ¡ E x i t o de locura ! Butaca , dos p« -
F B O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6. 
T e l é f o n o 17093).—A las 4 tarde (moda) . 
P r imero , a remonte: M i n a y Salave-
r r í a I I con t ra E c h á n i z (A . ) y Ugarte . 
Segundo, a pala : Ga l l a r t a I I y J á u r e -
Brahmis, Chop in y S t r a w i n s k y , se desli-
zaban dos estrenos. L a s "Seis p'ezas 
b a l k á n i c a s " , de Tajcevic , demuest ran, en SU1 con t ra I zagu i r re y V ü l a r o I I . 
p r i m e r lugar , la p re fe renc ia que en toda 
E u r o p a hay por los t roc i tos cor tos . Es-
t á n bastante bien estas piececitas, sobre 
todo las t res p r imeras , de marcado sa-
bor popular . E n cuan to a las "Tres m a -
zurkas" , de Gradste in , son bastante feas, 
las pobres; l a m e j o r de ellas es l a se-
gunda, que refleja u n chopinismo deca-
dente. 
L a pa r te consagrada a Chopin , f u é 
la m á s l uc ida pa ra Rub ins t e in y , de esa 
par te , a lgunos de los estudios. E l aud i -
to r io p r e m i ó con aplausos l a labor del de ¿ m o r (habiada en e s p a ñ o l , por Char-
a i t i s t a , quien t u v o que a ñ a d i r a lgunas 
propinas p i a n í s t i c a s al p r o g r a m a . 
J o a q u í n T U R I N A 
ley Chasse). 
C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San-
to, 34. Empresa S. A . G. E . Te lé fono 
17452).—A las 6,15 y 10,15: Pe r iqu i to y el 
gigante . A m o r robado. L a diablesa (13-
/*% • ¡ 2-931) 
Otros conciertos i ' C I j ^ E n > E A L (Doc to r Cortezo, 2) . -^ 
Celso Diaz, concer t ino en l a Orques ta i5,30 y 10: Los sustos de B e r n a b é . E l re-
del Palacio de l a M ú s i c a , ha dado u n ¡ n e g a d o , por Bob Stteelle. L a francesita, 
concier to m a t i n a l , ^técn^ ^e l a r t i s - por B e b é D a n ¿ ^ 
t a y sus finas cualidades de v i o l m i s t a N ^ c . ^ r i o F o x (reportajeS). E l " r i ¿ g " 
se pus ieron de rel ieve en las tres obras j ( s u p e r p r o d u c c i ó n p0r c a r i Br i s toa 
que i n t e r p r e t ó , las cuales fueron los c o n - ¡ y m i a n Ha l l -Dav ies ) . ¿ Q u i é n es ella?..., 
•-ñertos de Bach, Mendelssohn y W i e - 1 por A n i t a S tewar t y Gasson Gless, Bu-
n a w s k y . C e l s o ^ a z f u é m u y ^ a u d i d o | t aca 0 75 m - 3 - ^ ( ^ 
por l a concurrencia . l é f ^ n o 72827)i_6,30 y íq^O: A n n y On-
B l maes t ro Benedi to, l l r fa t :game tra-^ ^ en la g r a c i o s í s i m a p r o d u c c i ó n sono-
bajador, o f r e c i ó en e l Palacio del H ie lo , . ^ p1.incesa ¿ Q I Cavia r (reestreno r i -
l u g a r en donde r ad i ca ahora l a Masa!gUroso) . N o t i c i a r i o F o x Movietone (ac-
Cora l u n fe s t iva l a base de l a nueva j tua l idades) . M ú s i c a salvaje (dibujos so-
Orques ta Escolar, conglomerado de i n s - i n o r o s ) . E l s á b a d o de G l o r i a : L a ñe rec i -
t r u m e n t o s de orquesta y de rondal la , lo ' ^ g ^ ^ i W 
que exige arreglos y t ransicripciones es-
peciales. E n dicho fes t iva l se ejecuta-
r o n obras de Schubert , Gr ieg , B a r b i e r i , 
A l b é n i z , J i m é n e z y R i m s k y , siendo el 
p r o g r a m a y los ejecutantes m u y del 
agrado del aud i to r io . 
J . T . 
Charle t en Rouen 
R O U E N , 24.—Charl ie C h a p l í n ha He-
lgado a esta ciudad, procedente de Pa-
ris . E n u n a u t o m ó v i l se t r a s l a d a r a a r r a l (dibujos)- B o n i t o regalo (sonora), 
(Saint Saens. donde d e s c a n s a r á a lgunos ' 
i d í a s en l a f inca p rop iedad de los d u -
ques de W e s t m i n s t e r . 
A las 6,30 y 
10,30: No t i c i a r ios sonoros Fox. Peregri-
nos chinescos (dibujos sonoros). No, no, 
Nanet te ( " f i l m " sonoro, po r Bernice 
C l a i r é ) (25-2-931). 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. Empresa S. A . G. E Telé-
fono 33579) .—A las 6,15 y 10,30: Revista 
Pa ramoun t . M e l o d í a de a n t a ñ o . Rodol-
fo Hoyos. A m o r audaz ( to ta lmente ha-
blada en castellano, po r Adolphe Men-
j o u ) (30-10-930). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124. 
Telefono 30796).—A las 6,30 y 10,30 no-
che: N o t i c i a r i o Fox. L a bata l la del co-
PELICULAS NUEVAS 
N I N G U N T R A S T O R N O 
B U C O F A R I N G E O R E S I S -
T E A S U S E F I C A C I A S 
P e r f u m e r í a Ing le sa . Ca r re ra de Sah J e r ó n i m o , 3 
L 
Puerta del Sol, 13 
Puerta del Sol, 8 
Plaza del Progreso 
Glorieta de Bilbao 
Príncipe, 3S 
Avenida de Pí y Margall, 4 
R I A L T O : " R e s u r r e c c i ó n " 
L a nove la de T o l s t o y ha ten tado a los 
"cineastas" que conozcamos se han he-
cho t res adaptaciones; en cada una de 
ellas se quiere sobrepasar l a an ter ior , y 
no se cae en l a cuenta que é s t a es una 
de esas obras que no se p res tan a l a 
e s c e n i f i c a c i ó n , p o r m u y l ib remen te que 
se haga. A n t e l a p e ' í c u l a se cae en l a 
¡ c u e n t a — d e b i ó caerse antes—de que toda 
l a fuerza del l i b r o e s t á en lo que puso 
en él el a u t o r de estudio p s i c o ' ó g i c o , de 
p i n t u r a s de t ipos , de ambiente ruso, de 
descripciones, de frases y de momentos . 
Qui tado eso, y h a y que q u i t a r l o po r 
m u y hablada que sea l a p e l í c u l a , no 
queda m á s que el asunto escueto, y el 
asunto, en su p a r t e e s c é n i c a , no es m á s 
que el consabido de l a muchacha sedu-
cida y abandonada. 
• Los r e m o r d i m i e n t o s del seductor y su 
e x p i a c i ó n , su proceso mor-al, escapa a 
l a p l á s t i c a y pierde va lor . 
S i g a n a a s í en mora l i dad , el sen t imen-
ta l i smo to ly to iano , que l l eva a l a abe-
r r a c i ó n , se es fuma; pero los f l imadores 
h a n cambiado u n a i n m o r a l i d a d por o t r a 
y t oda l a c in ta e s t á i m p r e g n a d a de u n 
sentido rea l i s t a que no se detiene ante 
las escenas m á s escabrosas n i ante c r u -
deza a lguna . 
L u p e V é l e z hace su t i p o con g r a n 
a r te y con expres iva sencillez. L u i s 
A lonso e s t á m á s en c a r á c t e r a p a r t i r 
de la segunda p a r t e . 
L a t é c n i c a es admirab le , evocadora y 
sugerente. H a y momen tos t a n expresivos 
que va len por muchas escenas; h a y f o -
t o g r a f í a s m a g n í f i c a s , pero h a y t a m b i é n 
un p r u r i t o malsano de des tacar todo lo 
agr io , fuer te , doloroso y t e r r i b l e . 
_ J . de l a C . 
CONCIERTO DE RUBINSTEIN 
Se ha presentado en M a d r i d A r t u r o 
Rubins te in , e l g e n i a l " P i a n o ü t o " , s e g ü n 
ia fe l iz d e n o m i n a c i ó n de A n g e l M a r í a 
Oastel l . E s posible que el s i m p á t i c o p i a -
n i s ta v a y a a dar l a v u e l t a a l mundo, co-
mo anunc ian p rog ramas y gacet i l las , pe-
ro es seguro que Rub ins t e in , a l l legar a 
M a d r i d en a b r i l , piensa i r antes de s u 
e x c u r s i ó n mundiaJ a l a f e r i a de Sev i l l a 
y da r a l l í a lgunos reci tales de m a n z a n i -
l la , ace i tunas y "soldadi tos de P a v í a " 
( m i s p a c a n o s l l a m a n a s í a l baicalao f r i -
t o ) . E l p i an i s t a f a v o r i t o de las damas 
deb :ó quedar a lgo t r i s t e de stu p r i m e r 
conc ie r to ; le fue ron u n poco infieles sus 
admiradoras no asist iendo a su r e c i t a l . 
A d e m á s , l a sala de l a Z a r z u e l a resu l ta 
algo f r í a p a r a estas fiestas muisiiicales. 
E n rea l idad, R u b i n s t e i n no h a cambia -
do nada como a r t i s t a desde l a ú l t i m a 
vez que le escuchamos. C o n t i n ú a con 
sus personal is imas in terpre tac iones , bus-
cando efectos sent imenta les y r o m á n t i -
cos, con los cuales consigue casi s i em-
pre a r r a s t r a r a l aud i to r io . E n su p ro -
g r a m a , t r a s l o s nombres de Bach , 
GACETILLAS TEATRALES 
C ó m i c o 
(Lore to-Chicote) . M i é r c o l e s , ta rde y 
noche precios populares ( tres pesetas 
las "mejores butacas) ; 6,30 100 represen-
t a c i ó n " ¡ Q u e t rabaje R i t a " ! (Beneficio 
de sus autores s e ñ o r e s Es t r emera y Gar-
c í a V a l d é s ; 10,30 (popu la r ) , " D o ñ a He-
redes". 
D o m i n g o p r ó x i m o , ú l t i m a s funciones, 
despedida de l a C o m p a ñ í a , 
E l g r a n charco (sonora, po r Maurice 
Cheval ier) (10-1-931). 
C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham-
b e r í , 4. Empresa S. A G. E . Te lé fono 
33277).—A las 6,15 y 10,15: Cisco orien-
t a l . E l t o ro de la P a m p a ( R o d L a Roo-
que) . R a s p u t í n (6-1-931). 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E , ) .—A las 6,30 y 10,30: Com-
p a ñ e r o s de guerra . E l renegado. A m o r 
y champagne ( I v a n P e t r o v i c h ) (11-3-
931). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) 
A las 6 y 10,15: M i c k e y en el meren-
dero (dibujos sonoros filmófono). Oui, 
oui , M a r i e (hablada en e s p a ñ o l ) . Aun-
que parezca m e n t i r a (curiosidades so-
noras en t ecn ico lo r ) . U n d r a m a en la 
nieve (sonora, por L u i s T r e n k e r ) . 
: P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar-
F U E N C A R R A L . — H o y , estreno del dra- ga l l , 13. Empresa S. A . G. E . Te l é fono 
m a sacro en doce estampas, " E l Rey de, 16209). — A las 6,30 y 10,30: No t i c i a r io 
Reyes" ( P a s i ó n y muer te de Nuest ro! Fox . Gesto de h ida lgo ( R e n é e A d o r é e y 
S e ñ o r Jesucris to) , ob ra aprobada por l a j w i l l i a n Col iere) . T i e m b l a y t i tubea (to-
Censura E c l e s i á s t i c a , P r e s e n t a c i ó n fas-
tuosa. 
en l a chispeante comedia sonora 
" L a princesa del Caviar" 
es una panacea infa l ib le con t r a l a neu-
rastenia. 
V é a l a usted a p a r t i r de hoy , en el 
que I j i presenta en reestreno r iguroso. 
ta lmente hablada en castellano, por Stan 
L a u r e l y Ol ive r H a r d y ) . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4) .—A las 6,30 y 10,30: ¡Piola, Ru-
sia! (hablada en e s p a ñ o l ) . S i n f o n í a noc-
t u r n a (dibujos sonoros filmófono). A u n -
que parezca m e n t i r a (curiosidades sono-
ras en t ecn ico lo r ) . Ba lac lava (magn í f i -
ca p e l í c u l a sonora de la gue r ra de 
Cr imea) (20-1-931). 
P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 20).— 
A las 6,30 y 10,30: Enc ic lopedia P a t h é . 
U n e r ro r de los gordos. Jugando a l a 
vampiresa. L a c iudad a mis pies. 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel H ) . 
A las 6,30 y 10,30: Tres n i ñ o s de peso 
( m u d a ) . Actual idades Gaumont sonoras. 
Mickey , cabal l is ta (dibujos sonoros f i l -
m ó f o n o ) . E l express azul. Interesante 
p r o d u c c i ó n sonora de Selecciones F i l m ó -
fono (estreno) . 
R I A L T O (Avenida E d u a r d o Dato , 10)., 
L a s marav i l losas "Var iac iones s i n f ó - j A las 4, 6,30 y 10,30: Sólo u n s u e ñ o , 
nicas". " E l cazador m a l d i t o " , l a su i t e l Aunque parezca m e n t i r a . B a r r i o s bajos 
"Pasyche", de C é s a r F r a n c k y e l estre-i (dlbujos, sonoros). ¡ A c o n t e c i m i e n t o ! Re-
no de u n a impor t an t e obra de Ju l io Gó- ! s u r r e c c i ó n , po r Lupe Velez. 
mez "Pre lud io y romanza" , p a r a v io l ín | - T I V O L I (Alca lá , 8^ " M e t r o " Pr inc ipe 
y orquesta, cons t i tuyen el p rog rama d e l ^ e V e r g a r a Telefono 55575). L a mas mo-
sexto y ú l t i m o concier to de abono. D i - ^ n a . i n f ^ a c i o n sonora Wes te rn Elec-
¡Af^Tv S D i a z 8 0 1 1 8 ^ Fed^l?aZreAS?nSor^ 0 V & X ^ X t r i co Quevedo y Celso D í a z . M ^ , hablada en e s p a ñ o l ) . M i c k e y en la 
• • J c á r c e l (dibujos sonoros) y Oriente y Oc-M ~ j Jt* J ¡ c i d e n t e , po r Lupe Vélez ( tota lmente ha-
a n a n a , d e S p e C I l C t a blada en e s p a ñ o l ) (18-2-931). 
Rubinstein »* » 
M a ñ a n a a las 6,30, en l a Zarzuela, se-j ( E l anunc io de los e s p e c t á c u l o s no su-
gundo concier to de abono y despedida | pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
de este famoso pianis ta , que e j e c u t a r á i fecha ent re p a r é n t e s i s a l p ie de cada 
Orquesta del Palacio de 
la Música 
obras de Bach, Chopin , Vi l la lobos , Debu-
say, P rokof ie f f , A lbén i z , F a l l a y Gra-
naxios. 
Dan ie l , Madrazo, 14. 
car te le ra corresponde a la de publica-
c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a 
ia obra.) 
ÜBIBIIIIIBII iHiiimiiiiniiniiüiaiiiiii m n i ü i B i i i i u i i n n 
E L P U ^ G Ü N T E Y E R d e b e s e r p r e f e r i d o a t o d o s l o s d e m á s p u r -
g a n t e s p o r s u E X Q U I S I T O S A B O R , p o r q u e O B R A S I N V I G I E N -
C I A , p o r q u e N O I R R I T A E L I N T E S T I N O y p o r q u e S U R T E e l E F E C -
T O A P E T E C I D O s i n a l t e r a r e n n a d a l a s O C U P A C I O N E S H A B I -
T U A L E S , L I B R A N D O A Q U I E N L O T O M A D E I N F E C C I O N E S T A N 
G R A V E S C O M O L A G R I P E , F I E B R E S , E T C . 
P A R A L O S N I Ñ O S E S U N A G O L O S I N A E L 
T E A T R O S 
A L K A Z A K . — A las 6,45 (abono aristo-
c r á t i c o b lanco) : L o curs i .—A las 10,4f) 
( p o p u l a r ) : M a r i - B e l (butaca, tres pese-
tas) (13-3-931). 
C A L D E R O N (Atocha , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
l í r i c a t i t u l a r . — A las 6,30 ( tres pesetas 
bu t aca ) : E l ba rbe r i l l o de Lavap ié s .— 
10,30: L a n i ñ a M e r s é . ¡ G r a n é x i t o ! (16-
3-931). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30 
(popular , tres pesetas b u t a c a ) : Hace fal-
t a u n su ic ida (14-3-931). 
C O m C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lore-
to-Chicote .—Ult ima semana.—6,30 (popu-
l a r ) : ¡ Q m trabaje R i t a ! , ( c e n t é s i m a re-
p r e s e n t a c i ó n . Beneficio de sus autores) . 
10,30 (popular , tres pesetas bu taca) : 
D o ñ a Heredes (13-3-931). 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés ) .— 
E n r i q u e t a Serrano-Faust ino B r e t a ñ o . — A 
las 6,30 y 10,30: L a s guapas (éx i to 
eno rme) . 
E S P A S Í O L ( P r í n c i p e , 27). — C o m p a ñ í a 
Guerrero-Mendoza.—6,30: Los amores de 
l a N a t i (butaca, c inco pesetas).—10,3u 
(cuar to m i é r c o l e s de m o d a ) : L a n i ñ a 
boba (14-3-931). 
F O N T A L B A (P i y M a r g a l l , 6) .—Lola 
Membr ives .—A las 6,30 y 10,30: E l hom 
bre que se deja querer (de B e r n a r d 
Shaw) (21-3-931). 
F U E N C A R R A L — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a 
J u a n Orduña.—6,30 y 10,30: E l Rey de 
reyes ( P a s i ó n y M u e r t e de Nues t ro Se 
ñ o r Jesucr is to) , obra aprobada por la 
Censura e c l e s i á s t i c a . Marav i l l o sa presen-
t a c i ó n . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 
45).—No hay f u n c i ó n . 
I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
A las 6,30: ¡ P é g a m e , L u c i a n o ! (enorme 
é x i t o de risa).—10,30: L a noche loca (for-
midable éx i to) (5-3-931). 
L A R A (Corredera B a j a , 17). — 6,30 y 
10,30: T i e r r a ep los ojos ( e l é x i t o de los 
é x i t o s ) (13-2-931). 
M U Ñ O Z S E C A — M a r g a r i t a X i r g u . -
6,30 y 10,30: De m u y buena f a m i l i a (de 
Benavente) (12-3-931). 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San 
J e r ó n i m o , 28).—A las 6,30 y 10,30; F l o -
res de lu jo (-20-3-931). 
C I R C O D E P R I C E (Plaza de l Rey, 8). 
A las 10,30: L a c o m p a ñ í a de c i rco y 
sensacionales combates de grecor roma-
nas. U l t i m o s d í a s . R e g l ' n con t ra Budrus . 
Nes t ron cont ra Ste inke. Fu' . laondo con-
t r a Peterson. G r i l o con t ra Jhonson. 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6).—Benfifl 
c í o de Balder .—A las 6,30 y 10,30: L i l i , 
A r i a s , S M a r a v i l l a s Gi r l s , Gu i l l én , Car-
melita,, Sevilla, Ba lder y Mercedes Se-
nos presenta en 
o t r o é x i t o la incomparable 
V E L E Z 
Perfecta versión hablada en 
español, según la obra de 
LEON TOLSTOY 
• IIIB!l!!ll:l!l 
C O N C E N T R A D A de !a gran 
perfumería ALVAREZ CQMEZ 
goza de fama mundial 
SEVILLA, 2 
C I N E S 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. 
Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,30 y 10,30:_ Actual idades Gau-
mont . Pies, para q u é os quiero (dibujos 
sonoros). A c u á l m á s bestia. D r á c u l a 
(emocionante d r a m a dialogado en espa-
ñol , por L u p i t a T o v a r y B a r r y N o r t o n ) 
(21-3-931). 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
l lao. T e l é f o n o s 95801 y 93158).—A las 6,30 
y 10,30: Corazones en el dest ierro (Do-
lores Costel lo) . I n v i e r n o (dibujos sono-
ros) . No t i c i a r ios sonoros Fox. Locuras 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Regreso del Rey 
Ayer por la mañana a las nueve y 
cuarto llegó a Madrid en el sudexpreso 
b u majestad el Rey, de regreso de Lon-
dres. Ha acompañado al Soberano en 
su viaje el mayordomo mayor de Pa-
lacio, duque de Miranda. 
Minutos antes de la llegada acudie-
ron a la estación del Norte, su majes-
tad la Reina, acompañada del infante 
don Jaime y de las infantas doña Bea-
triz y doña Maria Cristina, los infantes 
don Femando, doña Paz, doña María 
Luisa y don Alfonso, la princesa Beatriz 
y el principe de Orleáns. 
Al descender del tren su majestad el 
Rey fué ovacionado por el numeroso 
público que llenaba el andén entre el que 
se hallaba un grupo de jóvenes monár-
quicos. 
Además de la Real Familia esperaban 
al Rey todos los ministros con el al-
mirante Aznar a la cabeza y todos los 
eubsecretarios y directores generales; el 
Nuncio de Su Santidad, monseñor Te-
deschinl, y los embajadores de Francia 
—También recibió a una comisión de 
la Diputación de Valencia, compuesta 
por el presidente señor Serrano y djpu-
tado señor Villamar, quienes dieron 
cuenta a la Rema de haber sido adqui-
rido por aquella Diputación y para tu-
berculosos de la provincia el estableci-
miento de Portaceli. Los comisionados 
a 
honoraria del patronato, que la Rema 
aceptó. Por último, hiicieron entrega a 
la Soberana de un artístico álbum en-
cerrado en estuche, forrado de cuero 
verde, con cantos y broches dorados. 
—El Monarca regresa muy satisfecho 
de las muchas pruebas de afecto reci-
bidas en visitas a establecimientos cul-
turales y exposiciones, tanto en Lon-
dres como en su breve estancia en Pa-
rís. 
Dictamen sobre la re-
£ 1 matr imonio como Anciano arrollado por 
S a c r a m e n t o una bicicleta 
"Caco" trabajó ayer mucho. L a 
tragedia del niño y el bote 
Florencio Roldán Cuartero, de ochen-
Pirrt p h p ! ta años, domicüja.do en la calle del Car-
ofrecieron  la Soberana la presidencia uonTerenc|a 061 padre KeirO en el denal Cisneros, 62, fué atropellado en la 
En las teorías divorcistas no hay 
otra cosa que cobardía para 
aceptar los sacrificios 
H O Y 
L a maravillosa película de 
S E L E C C I O N E S FILMOFONO 
curso acerca de la Encíclica 
"Casti Connubii" 
calle de Bravo Murillo por la bicicleta 
que montaba Carlos Mingo, de veintiún 
años. En la Casa de Socorro fué asistí-
a 
la brillante concurrencia que^0 el de lesiones de pronóstico 
i el salón de la calle de Manuel reservado-
Ante 
asiste en el salón e la calle e a el 
Silvela a las conferencias sobre el ma-| Primer timo ^ r e S S T ^ ^ L ^ l ^ a l ^ ! f r ^ la.estación del Mediodía, 
Sión, que tenía a su lado a la marquesaJosé María Hannero Argudo, de cin-
cogida de basuras 
de Miraflores y a la señora de Alarcón, 
juntamente con el Vicario general, doc-
tor Moran, y el conde de Rodríguez San 
¡Pedro. 
Comenzó el docto conferenciante ha-
ciendo notar que, siendo el matrimonio 
cosa tan esencial a toda sociedad huma-
na, las religiones falsas lo han conside-
y de Inglaterra con el personal de sus g.men de- recogida de basura3 había 
emitido ya dictamen. En él se propone 
un procedimiento mixto de incineración 
y fermentación. 
Agregó que el doctor Chicote ha for-
mulado voto particular en el que se pro-
E l alcaide, ai coavepar ayer con los ¡ S — ^ - ^ ^ 
periodistas, les mamfestó que la Co- y la religión católica no podía tampoco 
misión especial que entiende en el ré-
embajadas respectivas, y el Patriarca 
de las Indias. 
Entre las representaciones militares 
se encontraban el capitán general de la 
primera región, don Federico Berenguer, 
el general gobernador, García Benítezj 
y los genérales Patxot, de la primera 
brigada; Orgaz, de la segunda; Pérez 
Leiva, de la media brigada de Cazadores; 
Rulz Fomells, Navarro, Vaseras, Cu-
riel, Loriga, Vallejo Perales y Angosto; 
los de la Armada, Mier y don Sebastián 
García; de Administración y de Sanidad 
de la Armada, señores Cabrerizo y Ube-
da, respectivamente; coronel de Infan-
tería de Marina, señor Moratlna, los' je-
fes de sección del ministerio del Ejér-
cito, representaciones de todos los Cuer-
pos de la guarnición, y el teniente co-
ronel de Sanidad Militar, señor Van Bau-
berghen. 
Del elemento civil estaban, entre otros, 
el presidente del Tribunal Supremo, don 
José Ortega Morejón; gobernador civil 
de Madrid, don Femando Weyler; alcal-
de, señor Ruiz Jiménez; vicepresidente 
de la Diputación, don Hilario Crespo; 
Juez, señor SantaJó; director general 
de Seguridad, general Mola; Jefe su-
perior de Policía, s e ñ o r Marzo; el 
comisarlo general, señor Maqueda; el 
gobernador del Banco de España, don 
Federico Carlos Bas, y el presidente de 
ia Cámara de Comercio, don Carlos 
Prast. 
Entre el ntunerosd grupo de aristó-
cratas que recibieron a su majestad fi-
guraban los duques y duquesas de Mau-
ra, Medina de las Torres, Miranda, San-
ta Elena. Santo Mauro, viuda de Santo-
fia, Terranova, Grimaldi, Lécera, Arión, 
Hemani, Aliaga y de la Victoria; mar-
queses de Bendaña, Camarasa, Santa 
Lucía de Cochán, Aranda. Miraflores, 
Silvela, Santa Cruz, Casa Real, Valda-
via, Villavieja, Altamira, Canille jas, Al-
dama, Marismas del Guadalquivir, Ro-
mana y de Valdeiglesias; condes y con-
desas de Aguilar de Inestrillas, de las 
Bárcenas. Coello de Portugal, Maceda, 
Marta de Babio, Plasencia, Ruidoms, Vi-
Uagonzalo, Orizaba, Vega de Ren, Alcu-
bierre. Asalto, Sástago, Sizo Noris, Here-
dia Spínola y Torrellano; vizconde de 
Manzanera y las señoritas de Carvajal. 
En la sala de espera se encontraban 
los doctores Soroa, Tutor, Ulecia, Gil de 
Aballe, Luque, Millán. Lazcano, Orfila, 
León y Cortezo; señores Alvarez Ve-
Uutti, Vellando, Pan de SoraJuce. Tor-
mo, Puebla, Benítez de Lugo, Danvila 
(don Julio), Marfil, Albarrán, López Dó-
riga, Maura (don Honorio), Sautaló, 
Benlllure, Espinosa de los Monteros y la 
Directiva de la Juventud Monárquica. 
En el anden exterior el público aplau-
dió y vitoreó a SS. MM. 
Después de saludar a las personalida-
des que habían acudido a esperarle su 
majestad el Rey se dirigió en automóvil 
a Palacio, acompañado por la Reina, los 
restantes miembros de la Real Fami-
lia y el conde de Maceda. 
Casa Real 
podía tampoco 
dejar de consagrarlo. 
Recuerda la página del "Génesis" y 
lee aquellos encantadores pasajes del 
"Libro de Tobías" en que se nos presen-
tan los dos nuevos esposos en oración 
las tres primeras noches de su vida con-
cuenta y seis años, natural e El Tobo-
so (Toledo) y vecino de Campo de Crip-
tana, de donde procedía, le timaron 1.100 
pesetas dos desconocidos, por el método 
del sobre. 
Segundo timo 
A Teresa Calvo Molero, de veintisiete 
años, sirvienta en el paseo de los Me-
lancólicos, 6, le timaron 325 pesetas dos 
sujetos en la calle de Segovia. 
... Y tercero 
En la calle de Rodríguez San Pedro 
otros dos sujetos timaron 160 pesetas, 
por el sistema de las limosneas, a Luis 
i x o p e z m m m 
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emocionante episodio de 
la guerra de Crimea 
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Herramientqs pora 
irobojar la madera 
r«rn8ndoVI.E3 MADRID 
G U I L L I E T H I J O S Y C : 
Los detenidos p o l í t i c o s 
en libertad 
Ayer, a las cinco de la tarde, jes fué 
comunicada la sentencia 
Los grupos que los esperaban en la 
calle intentaron organizar 
una manifestación 






yugal, implorando de Dios las gracias 
necesarias para cumplir los deberes de Fernández Heredia, de veintiséis años 
nuncm por la fermentación, fundado en su estado y reiterando sus castos y no- labrador, vecino de un pueblo de Guada-
que por ese método pueden ser apro-bles propósitos. Sea histórico, sea poéti-laiara 
vechadas las basuras para las faenas co, como sostienen algunos, el "Libro de 
Tobías", el autor sagrado escribe para 
un público que lo comprende sin duda 
D I A B E T E S 
/ sus complicaciones se curan radicalmente con el 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
que elimina el azúcar a razón de un gramo por día-, for-
tifica, caima la sed y evita las complicaciones diabéticas 
S S ' ^ J ? . ^ Laboratorio P E S O U I ITJ&^X 
E l Consejo Supremo de Ejército y Ma-
rina se reunió ayer por la mañana para 
lili ¡acordar la redacción definitiva de la sen-
v tencia por la causa seguida contra los 
firmantes del manifiesto revolucionario. 
.,.„ A las cuatro de la tarde dió por ter-
1 minado su trabajo el Consejo, y acto se-
guido el juez instructor de la causa, se-
ñor García Parrefto, acompañado del se-
cretario relator, señor Piñal, se trasladó 
a la Cárcel Modelo para darles cuenta 
de la sentencia, según la cual, por los 
beneficios de la condena condicional, 
quedaban en libertad. 
En los alrededores de la c á r c e l 
agrícolas. 
Una Comisión de empleados muni-
O T R O S S U C E S O S 
Sustracción.—Joaquín Hernández Car-
cipales acudió ayer al despacho del al- ^ paso " = b e H ™ v e i ^ ^ ^ ^ ^ 
calde para protestar de determinadas f ^ ^ ^ 
frases pronunciadas en la sesión de an- ̂ 1 Íab5 d¿gradPílo Aormemente e n - T ^ T ^ " ' ?Ue dejÓ en la.plaza de Cáno-
tre los pueblos Da^annr T a le sustrajeron un estuche de médi-
de Israel no fué óbice para que se man- a 
Desde primera, hora de la mañana de 
ayer comenzaron a agruparse alrededor 
de la cárcel bastantes curiosos, en la ex-
pectativa de. que el señor Alcalá Zamo-
ra y sus compañeros pudieran ser pues-
tos en libertad. La Dirección general de 
Seguridad estableció la debida vigilan-
cia, situando dentro de la cárcel varias 
parejas de Seguridad y fuertes retenes 
Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honoranos después^ ¿ caballo en las bocacalles pró-
del alta. FUENCARRAL. 20. Teléfono 96801; de cinco a siete (antes bagasía, VfKÍ̂ Ĵ  fuerZ* pública disolvió los 
teayer por el señor Maura, que estiman 
ofensivas. 
Por su parte, la minoría republicana 
ha hecho pública una nota en la que tuviera aquel̂  ideal, y el líbelo de repu- Los bolsilleros.—Al salir de la Iglesia de San Luis le robaron el bolso de mano 
con 165 pesetas a doña Emilia Femán-
lüiiiwiiiiBüKiiüWiimüiimi ¡ í ( í : : ; ! « ! í ¡ i ¡ B ! ¡ i i w « i í ! » 
p r e p a r a r 
hace constar que las manifestaciones dio Que Moisés permitió dar a las muje-
hechas por su correligionario s e ñ o r i ^ ^ P ? " 0 P^0 mercarlo; Jesucristo dez Gil áe seSenta v cinco años,"que vi-
Maura al discutirse la reorganización pHmilíva. g matrimon10 su Pureza -
Por otra parte, el matrimonio, lo mis-
mo en la nueva ley que en la antigua, 
siguió siendo contrato; el sacramento no 
anula este contrato; al contrario, lo vi-
de servicios reflejan un criterio pura-
mente personal, sin que en este asun-
to ostentase la representación de la mi-
noría republicana. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Existe en el centro 
del Continente Americano una zona de 
presiones bajas sobre el meridiano 90 
y entre los paralelos 40 y 45. En el 
resto de aquel Continente dominan las 
presiones altas en diferentes núcleos. 
En el Atlántico hay una intensa bo-
rrasca situada entre los paralelos 45 
y 50 y los meridianos 40 y 35; ésta ex-
tiende su influencia por el Sur hasta 
las Azores. Las altas presiones europeas 
se estabilizan al Norte de las Islas Bri-
tánicas, entre ellas y la Península Es-
candinava. Mejora el tiempo en nues-
ve en Alcalá, 155. 
E l gabán.—En unos billares de la calle 
de la Luna le desapareció el gabán a 
Roberto Malo Molina, de diez y ocho 
años. Valora la prenda en 150 pesetas. 
Un buen reloj.—Al coronel de Inváli-
concubi-
esencia sobrenatural; pero 
natural sin el sacramento 
nato. 
Después de esta introducción propone 
el padre Peiró las tres perfecciones que 
el sacramento da al matrimonio: le in-
funde un ideal de pureza y nobleza, le 
sesenta años, le robaron un reloj, que 
a r a un agua a l c a l i n a digest iva i-mpl̂ íul sjompro Iii 
pro<Ino<o natural qun'la lineo agradaMe al paladar y 
una oxrdfiuo bcl.iila para régimen y para la mesa, 
Tacilita la digésiión v evita, las infocoionefe. ÍBSTWtituiHIc 
roTitra p ! artiitismo. renma, diaK t̂é», trota, et.r. 
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grupos. Los periodistas y fotógrafos que 
habían montado guardia desde anteano-
che esperaron la salida de los familiares 
de los presos, quienes manifestaron que 
seguían sin saber la hora exacta en que 
se les pondría en libertad, pues se les 
había entregado volantes para que acu-
diesen por la tarde a visitar a sus deu-
dos. 
E n l ibertad 
vale 600 pesetas, cuando iba en un tran-
vía por la calle de Puencarral. 
Niño lesionado.—Julián Núñez Jerez, 
de cinco años, con domicilio en Provisio-
nes, 9, sufrió lesiones de pronóstico re-
i servado al darle un golpe con un bote 
señala un modelo dzvmo y le confiere i un hermano suvo 
la gracia sacramental. | Ratería.-En uA tranvía de la calle de 
Aquel ideal esta en los Evangelios,¡Serrano le robaron la cartera cone600 
descrito por el mismo Jesucristo. Deja-j esetas documentos a don Julián Calle 
ra el hombre a su padre y a su madre |Ca8trillo comerciante de Bilbao, 
y se juntara con su mujer y serán dos! 
en una sola carne. No es lícito al hom-1?Sí±fí 
bre despedir a su mujer; el que la des-¡arranc?-n grandes aplausos al público, 
pide y se casa con otra, comete adulte-i J6,31101"̂ 0 Y ,a Iglesia, el amor de Je-
rio; y si la despedida se casa, también¡suensto a su Iglesia por la cual sufrió 
tra Península v la nubosidad es mnehnl10 comete. E l amor físico de los atrac-itantos trabajos y dolores, que lavó y her-
m,^ ^ muclX0 tivos naturales es necesario; pero sólo:mo-eo con su propia sangre; el. ajnor de 
'es base deleznable para fundamentar y:1» Iglesia a Cristo cuyo nombre y cuya 
Academia Médico Quirúrgica,—7 t. E l 
doctor Oller, en la Facultad de Medici-
na, sobre Ortopedia. 
Asociación Española de Urología (Es-
parteros, 9).—7 t. Sesión científica. 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t. M. Guinard: "Músicos 
franceses de hoy: MHhaud, Poulenc, Jac-
ques Ibert". (Canto por Mme. Courbat-
ter.) 
Sociedad Ginecológica Española (Es-
parteros, 9).—7 t. Sesión científica. 
fe ha llevado a todas partes, a costa de 
martirios, persecuciones y sacrificios sin 
cuento, tal es el divino modelo que se 
propone en el catalicismo a los casados. 
Jesucristo muriendo por su Iglesia, la 
Iglesia obediente y sacrificada a Jesu-
SS. MM. hain enviado sentido pésame 
al ddplomátioo señor Pichardo por el 
fallecimiento de su esposa. 
—La Soberana a primera hora de la 
mañana marchó al Asilo de Santa Cris-
tina y Escuela de Matronas de la calle 
O'Donell, donde fué recibida por los fa-
cultativos del benéfico establecimiento, 
personal directivo del mismo y marquesa 
úe Comillas. La visita fué muy detenida. 
Durante ella se informó de los asuntos y 
marcha del Asilo, y conversó después con 
los médicos y enfermeras. En las salas se 
detenía con las pacientes, levantadas 
unas y otras en cama. Interesándose por 
b u estado. La visita duró hasta después 
de mediodía. 
—A su regreso a Palacio, recibió a la 
señora e hija de Aznar, a quienes acom-
pañaba el presidente d«l Consejo, que 
ge las presentó. 
Para hoy ;sosterler la vida óe los casados. Es ave 
'migratoria. Mientras duran los primeros 
transportes y las ilusiones de belleza fí-
sica, es decir, mientras es verano, el ave 
canta, vuela, se multiplica. Después vie-
ne el otoño: se descubren los defectos, 
vienen la decadencia corporal, a lo me-! cristo, he ahí el dechado sobrenatural 
jor la enfermedad o el sufrimiento en-;que deben realizar, dentro de lo humano, 
tran en el hogar, produciendo un frío; los que en nombre de Jésucristo se unen 
intenso en los corazones; el ave emigra,!en matrimonio por el sacramento de su 
buscando clima más agradable; el amorjIglesia. 
sensual se desvanece, y entonces es cuan-1 Poro este ideal sobremanera elevado, 
do debe aparecer entre cristianos el! es imposible a. las débiles fuerzas huma-
amor generoso y noble que sufre, tolera.!nas, si la gracia dfiá sacramento no las 
.perdona, socorre, ampara y alegra. La ¡sostiene. Y aquí viene Jesucristo en ayu-
Otras notas: indisolubilidad trae esa bendición, por-!da de sus fieles. El lee inspira ese afecto 
• 1 que mantiene ese recíproco deber preci- ¡ generoso y duradero. El les envía el con-
Fallecimlento.—Ayer falleció en Ma- sámente cuando más se necesita. | suelo en las adversidades, va corrigiendo 
drid el guardia urbano Simón de Blas, | Jesncristo en las bodas de Cana nos ! sus defectos, les hace comprender la san-
cuyo entierro se verificará hoy. A su I presenta un milagro, que es el milagro! tidad y nobleza de su misión, les infun-
viuda, doña Margarita Santa María, yídel amor cristiano purificado y ennoble-!de ese optimismo creador, la fe en el 
demás familia, y en especial a su primo,: cido por el Sacramento. Cuando falta el' destino de la raza, y el esfuerzo constan-
don Benigno de Marcos, celoso conser- vino hace llenar las "hidrias" que tenían te en la transmisión y acrecentamiento 
loe esposos para ©1 agua de las purifica- de la vida. Pero sobre todo les otorga el 
clones; y ©1 vino fragante y suavísimo, ¡espíritu de sacrificio, que es la base de 
creado en aquel momento por la omni-|toda obra fecunda. Sacrificio para criar 
potencia divina, es el que se sirve en úl-llos hijos, para tolerarse mutuamente, pa-
timo lugar. Así en los matrimonios san-i ra sobrellevar las inevitables decaden-
tificados por Dioe. Cuando el vigor físi-iclas y forzosas renunciaciones. E l sacri-
co, la belleza y demás encantos materia-1 flcio, como dice la misma palabra, es 
les se van, a lo último de la vida la gra- hacer algo santo; por eso lo santifica 
cia del Sacramento llena de castos afee- todo. 
tos y de mutuas delicadezas la vida con- El orador entiende Qjue en el fondo de 
!yugal; afectos y delicadezas tanto más esta confusión e inmoralidad que vo-
suaves y profundos cuanto que vienen a cean los divorcistas no hay otra cosa que 
endulzar los últimos años de la existen-
cia. 
El modelo divino del matrimonio lo 
desoribe San Pablo en varios lugares de 
sus epístolas, pero en eepepial en la de 
los Efesios. Las mujeres estén sujetas a 
ge de nuestra Casa, acompañamos en su 
dolor. 
Cuadros. Galerías Ferretes. Echegaray, 27 
El mejor remedio para el peor 
catarro. J A R A B E O R I V E . 
Es de grato sabor y toleradísimo 
por los estómagos más débiles. 
PRECIO, 4,40 PESETAS 
la cobardía para aceptar noblemente el 
sacrificio que la vida y especialmete el 
matrimonio imponen. E l antipatriotismo, 
el anticlericalismo y el divorcio no son 
más que formas de cobarde deserción de 
los más altos deberes. El deber de defen-
sus maridos como al Señor; porque el̂ der la patria, que obliga al sacrificio de 
marido es cabeza de la mujer, así como;la vida; el deber moral de practicar la 
Cristo es cabeza de su Iglesia. Pues co-
mo la Iglesia está sujeta a Cristo, asi 
también las mujeres a sus maridos en 
todo. Vosotros los hombres, amad a vues-
tras mujeres,, así como Cristo amó a su 
Iglesia y se'entregó a sí mismo por ella, 
a fin de santificarla limpiándole en el 
baño del agua, a fin de que no tenga 
mancha ni arruga, sino que sea santa y 
sin mancilla. Así también los hombree 
deben amar a las propias mujeres como 
a sus propios cuerpos. Quien ama a su 
mujer, a sí mismo se ama; porque nadie 
virtud, que impone el sacrificio de las 
propias concupiscencias; el deber de ser 
leal al amor y a la fe jurada, que impo-
ne el sacrificio de la propia libertad; so-
bre todo el gravísimo y sublime deber de 
criar los hijos, que impone el sacrificio 
de toda la vida. 
Esto no es más que un esquema seco y 
descarnado de la bellísima conferencia 
del P. Peiró. Esmaltada y adornada de 
frases y pensamientos felicísimos, rica de 
contenido práctico, de forma galana que 
abrillantaba las profundas verdades re-
jamás aborreció la propia carne, sino Ilativas a la vida verdadera de los casa-
antes la sustenta y la regala. Este miste-
rio es grande, en Cristo y en la Iglesia 
El orador glosa este pasaje de San Pa-
blo con frases llenas de inspiración, que 
dos, puede decirse que fué un sermón ad-
mirable que el auditorio recibió con en-
tusiasmo y merecidos aplausos. 
M. O. 
L A S C R I S I S 
D E L D E S A R R O L L O 
Para poder sobrelevar las crisis oriq'madas por el desarrolo. Para resistir el exceso de trabajo producido Por los estudios, los niños y convale-cientes necesitan una nutrición sustanciosa, forti-ficante, tónica y aue a la ves que ligera, sea de fácil digestión 
EL MAS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS EL MAS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 
El único alimento vegetal aconsejado por todos 
los médicos a los anémicos, a los convalecientes, 
a los ancianos 
En farmacias y droguerías 
Depós i to : F O R T U N Y S. A . , 32, Hospital. Barcelona 
,! Minutos después de las cinco salieron 
ide la Cárcel los detenidos, acompañados 
de sus familiares y de la señorita Vic-
'toria Kent y'del señor Jiménez Asúa, 
jque actuaron como defensores en la vista 
El público que se había ido congrega-
do frente a la Cárcel desde las tres y 
medía de la tarde, al aparecer el señor 
Alcalá Zamora y sus compañeros les 
ovacionó y cogió en hombros a aquél 
mientras daban determinados vivas. 
Los guardias de Seguridad evolucio-
naron para despejar y entonces logra-
ron los detenidos montar en automóvi-
les de alquiler, irnos, y otros en los co-
ches particulares con que les habían ido 
a buscar sus familiares, y desaparecer 
de aquellos • lugares. 
Una vez que los automóviles desapa-
recieron, y como los grupos intentasen 
formar una manifestación pro amnistía, 
la fuerza pública cargó y logró disol-
verlos. 
Durante estos incidentes se practica-
ron algunas detenciones. 
Sobre unas fotografías 
Algún periódico ha publicado fotogra-
fías de los firmantes del manifiesto "en 
su celda, el último día de su prisión". 
Los propios interesados manifestaron, 
:bajo palabra de honor al Director de 
•la Cárcel que, en cumplimiento de la 
'prohibición impuesta, nadie les había 
¡retratado, y que las fotografías publi-
cadas fueron obtenidas en el mes de di-
ciembre. 
£ 5 
El texto de la sentencia dice así: 
"Vista la causa instruida en única ins-
tancia contra los excelentísimos señores 
don Niceto Alcalá Zamora y Torres, y 
don Francisco Largo Caballero, y contra 
los señores don Fernando de los Ríos 
Urruti, don Miguel Maura Gamazo, don 
Alvaro de Albornoz Liminiena, y don 
Santiago Casares Quiroga, y 
Resultando: Que en el mes de diciem-
bre último fueron detenidos don Nice-
to Alcalá Zamora, don Miguel Maura, 
don Alvaro de Albornoz y don Santiago 
Cacares, por suponérseles directores del 
movimiento revolucionario que se inició 
por medio de una rebelión militar en la 
plaza de Jaca, y con fecha 16 del mismo 
mes el director general de Seguridad 
remitió al capitán general de la primera 
región una hoja impresa firmada por 
los procesados, en la que se manifiesta 
que venían a derribar la Monarquía y 
a establecer la República, asumiendo las 
funciones del p^der público con el ca-
rácter del Gobierno provisional, y que 
para sumarse a esos contingentes esta-
ban seguros de que se abrirían las puer-
tas de las fábricas, de los talleres, de 
las Universidades y hasta de los cuar-
teles: 
Las declaraciones 
Resultando que iniciado el correspon-
diente sumario declaró el señor Alcalá 
Zamora que el texto de dicha hoja res-
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—les invitó la obsequiosa sirviente—; estoy segura de 
que van ustedes a vivir muy a gusto en la Roviére. 
Esto, además, es muy sano para las criaturas. 
Mientras Pedrín y Teresina correteaban por el jar-
dín, vigilados por Marinou que llevaba en brazos a 
Pablito, Carlos, su mujer y su hermana siguieron a 
la servicial Joaquina para hacer una rápida visita a 
la que en lo sucesivo había de ser su casa. Las habita-
ciones reservadas a la familia del administrador gene-
ral tenían toaas las comodidades apetecibles y pro-
bablemente sirvieron en otra época para aposentar dig-
namente a los huéspedes de los condes de la Roviére. 
Nada de vastas estancias majestuosas, pero frías y 
poco cordiales en su magnificencia; nada de recóndi-
tos rincones demasiado severos, aun estando conver-
tidos en museos de arte; nada tampoco de mobiliarios 
de época, tan antiguos y preciosos como incómodos. 
Las habitaciones eran espaciosas sin exageración, y las 
inundaba la luz que penetraba a raudales por los ven-
tanales rasgados y altos; en los muebles predomina-
ban los de estilo Imperio, con los que aparecían mez-
clados algunos otros de época más moderna. El con-
junto ganaba en alegrría, en sencillez y en comodidad. 
lo que perdía de clasicismo y de magnificencia apara-
tosa y solemne, y esto no era perder para quienes ha-
bían de hacer de aquellos departamentos su hogar, el 
hogar familiar, atractivo y seductor, íntimo y lleno 
de encanto sutil que retenga y que esclavice. 
Edith hizo la distribución de las habitaciones como 
ama de casa y con la habilidad y el sentido práctico 
de una ama de casa E l cuarto destinado a María Lui-
sa, alegre y bañado de sol, estaba situado a un ex-
tremo del pabelloncito y quedaba separado del de sus 
hermanos por un largo pasillo. La joven experimentó 
una secreta contrariedad, pero no se atrevió a expre-
sarla, porque comprendía perfectamente que la dis-
tribución de aposentos que acababa de hacer su cufia-
da era la más lógica por todos conceptos, la más con-
veniente y hasta la única posible. De todos modos se 
sentía inquieta al solo pensamiento de que tendría que 
pasar las noches en aquel cuarto tan alejado, porque 
es de advertir que María Luisa experimentaba ahora, 
desde que había puesto el pie en la Roviére, unos te-
rrores y unas timideces que no había sentido nunca. 
Terminada la visita, pasaron al comedor donde les 
esperaba un almuerzo apetitoso, a base de platos re-
gionales, de manjares del país que Carlos Martín, afi-
cionado a los placeres de la mesa, saboreó con delicia, 
no sin prodigar sus elogios al talento culinario de 
Joaquina, de la que afirmó entre rubores de la jubi-
lada sirviente que era una cocinera de una vez. La 
mesa fué servida por la nuera de Joaquina la mujer 
del guarda, ayudada por Marinou, que acababa de re-
gresar con los niños. 4 
Levantados los manteles de aquella primera comi-
da, María Luisa le dijo a su cuñada, invitándola a que 
la siguiera: 
Edith, ¿vienes conmigo?... Anda, acompáñame; no 
tardaremos mucho. 
—¿A dónde?—inquirió la señora de Martín. 
—¿No lo adivinas, mujer?... A visitar el castillo... 
Confieso que no puedo sobreponerme a la curiosidad 
que se ha apoderado de mí, y si no la satisfago en 
el acto reviento... La cosa no es para menos, después 
de todo. ¡Figúrate!... Con las ganas que tenía de ver 
por fuera y de curiosear por dentro el castillo de la 
Dama Dormida! 
Sus deberes de madre de familia no le permitieron 
a Edith acceder a la Invitación de su cufiada, que de 
tan buena gana habría aceptado, porque también ella, 
mujer al fin, sentía curiosidad, aunque no tan exacer-
bada y acuciadora como la que experimentaba María 
Luisa. Pero tenía que lactar al nene para que se dur-
miera, porque llevaba mucho tiempo despierto y se 'po-
nía, luego muy impertinente, y tenía que dirigir y ayu-
dar a Marinou, muchacha de la mejor voluntad, pero 
sin iniciativas a la que no podía confiársele el arreglo 
de la casa. 
—Entonces yo también renuncio por ahora a mi vi-
sita de inspección—declaró la joven, deseosa de serle 
útil a Edith—; me quedaré contigo y con eso te echa-
ré una mano a la faena..., lo que no te vendrá mal del 
todo. 
Luego se volvió hacia su hermano y añadió con vi-
vacidad: 
—Carlos, ¿se te ha ocurrido alguna vez darle gra-
cias a Dios por haberte hecho nacer hombre en vez de 
mujer ? 
Y como no obtuviera respuesta, insistió con retintín: 
—Porque aún no sabéis bien los hombres lo que te-
néis con serlo... ¡Un verdadero momio, hijo mío! 
Una doble carcajada resonó en el comedor. Carlos 
Martín, que contemplaba abstraído la belleza del pai-
saje a través de los cristales de la ventana y que no 
había puesto atención en lo que le decían, se volvió 
un poco perplejo por aquellas risas, que no sabía a 
qué atribuir, y mirando a su mujer y a su hermana, 
preguntó: 
—¿De qué se trata, que tan joviales estáis? 
—¿No has oído la ocurrencia de María Luisa? 
—¡Ah!... ¿Ha estado ocurrente mi hermanita?... Pues 
deploro no haberme enterado, porque para mí resulta 
gratísimo celebrar el ingenio ajeno. 
—Nada de ingenio, que no tengo—protestó la jo-
ven—; pero sí que he dicho una verdad tan grande 
como un templo. 
—Sepamos. 
—Te preguntaba si no le has dado gracias a Dios 
por haber nacido hombre. 
—¿Es una obligación? 
—Indudablemente. 
—¿Te parece, entonces, que somos unos mimados 
por Ir. suerte, que es envidiable nuestra misión en la 
vida? 
María Luisa volvió a reír de la mejor gana 
—Envidiable precisamente, no lo sé—respondió—, 
pero muy cómoda sí que resulta a veces. Para conven-
certe no tienes más que miramos a Edith y a mí... 
—Nunca he dejado de reconocer que sois bonitas 
—la interrumpió Carlos en tono de broma—, y estoy 
dispuesto a proclamarlo. 
—¡Bah! tampoco se trata de que nos halagues con 
tus piropos, no te hagas de nuevas, sino de que nos 
veas trabajar con ese celoso afán que hemos dado en 
considerar como una virtud propia de las "mujercitas 
hacendosas". 
— Y por aplicadas y laboriosas os tuve también siem-
pre. De ahí que no pueda extrañarme... 
La joven no le dejó continuar. 
—¡Claro!—exclamó—mientras el señor... descansa... 
de no haber hecho nada, que para eso es hombre... ¡Bo-
nito arreglo del mundo! 
Carlos Martín fingió tomar muy a pecho los cargos 
que acababa de hacerle Maria Luisa y poniendo una 
cara cómicamente triste, respondió con afectada hu-
mildad : 
—¡Vaya por Dios!, ya salió aquéllo. ¿Y después de 
todo por qué? Porque he pasado la vista por el perió-
dico y porque estaba contemplando el paisaje que se 
divisa desde la ventana y que, dicho sea entre parén-
tesis, es bellísimo.. ¿ Es este motivo bastante para que 
rae reproches de ese modo? 
Hizo una pausa y prosiguió con quejumbroso acento; 
—En fin, decidme en qué puedo ayudaros... Todo an-
tes de que maltratéis tan injustamente a los, pobres 
hombres... No puedo consentir que lo hagáis... al menos 
en mi presencia. 
Edith, a quien parecía divertir mucho la inocente 
escena, le .dijo a su marido: 
—Mira, Carlos, una cosa podías hacer. 
—¿Cuál? 
—Llevarte a María Luisa y a los niños a que den 
un paseo; con eso veréis el castillo y podréis infor-
marme. Yo iré otro día, tal vez mañana. 
—¿Y vas a quedarte tú aquí? No, de ningún modo; 
prefiero acompañarte. E l paseo puede darlo Carlos con 
los nenes. 
Pero la joven, bien que contra su voluntad, tuvo que 
ceder ante las reiteradas instancias de su cuñada. 
—No seas chiquilla, Maria Luisa. En estos momen-
tos no preciso de ti y siempre tendrás tiempo de ayu-
darme cuando regreséis. ¡Ea! andad, que el diarlo pa-
seo es saludable y para los niños de absoluta necesi-
dad... Una recomendación: tened cuidado con las cria-
turas al pasar por cerca del foso, no vayan a caerse. 
Pedrín se cogió de la mano de tía María Luisa, Te-
resina dió la suya a su padre, y de este modo, forman-
do dos parejas se dispusieron a recorrer los pabellones. 
Al atravesar el amplio patio de honor del castillo, 
dijo Carlos dirigiéndose a su hermana: 
—Creo que podremos instalarnos con toda comodi-
dad y hasta ocupar en cada época del año las estan-
cias que tengan una situación más favorable con ob-
jeto de evitarnos las molestias de un excesivo calor 
o de un frío demasiado intenso. Además de las habi-
taciones puestas de momento a nuestra disposición, 
parece que hay otras, habitables también, en una de 
las alas laterales del edificio principal. Según tengo 
entendido los padres del señor de la Roviére se alo-
jaban en ellas durante la temporada que pasaban to-
dos los años, siguiendo su costumbre, en el castillo. 
(Continuará.) 
•Wiérc-oles de mnrzo de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Afio XXI.—Núm. 6.765 
Información comercial y financiera ponde fielmente y casi sin erratas al ¡qué si ellos Intervenían en sn prepara-que aprobó en los primeros días de sep- ción lo hacían con el propósito de ase-tlembre, autorizando que su firma apa- gurar el mantenimiento del orden y del 
reciera en el documento; que éste no es- evitar toda clase de violencia en las per-
taba repartido, pero sí, probablemente, sonas o atentados a la propiedad, de tal 
imprimiéndose cuando fué preso guber-jmodo que la coacción quedase reducida 
nativamente; que tal documento refleja la lo indispensable y fuese, más que una! I X T E B I O B 4 POR 100. — Serle F 
la actitud del declarante ante la convic-'revolución, una evolución. | (66,50), 66,20; E (66,50), 66,20; D (67,25), 
ción de la necesidad de un cambio de ré- Visto, siendo ponente el excelentísimo 66,30; C (67.25), 66,30; B (67), 66,30; A 
gimen, y viendo obstruidas las vías le- señor consejero togado don Guillermo; (67), 66,30; G y H (66,50), 66,30. 
gales quiso, para hacer más eficaz y me- García Parreño. E X T E R I O R 4 POR 100. — Serle C 
nos perturbadora la conmoción, asegu- Considerando: Que cualquiera que fue- (84,50), 84.60. 
rar la concordancia patriótica lograda se la forma en que se Iniciara la rela-
en todas las izquierdas con sentido gu- ción entre los procesados y los elemen-
bernamental. Don Miguel Maura también ¡tos militares a que se hace referencia 
reconoció la autenticidad del texto, si!en los anteriores resultandos, es eviden-
bieu ignora cuándo se imprimió; auten-|te que tal relación existió y tuvo por 
ticidad asimismo reconocida por don'objeto producir una rebelión militar pa-
Francisco Largo Caballero y por don ¡ra cooperar a los fines que se proponían 
Fernando de los Ríos, aunque éste conllos acusados, para los cuales no se oml-
A M O R T I Z A B E E 4 POR 100, CON IM-
PUESTOS. — Serle B (74,25), 74,50; A 
(74.25), 74.50. 
AMORTIZABEE 6 POR 100 1900, CON 
IMPUESTOS.—Serle E (89,50), 89; D, 
89; C (89.50). 89,10; B (89,50), 89,10; A 
(89,50). 89,50. 
A M O R T I Z A R L E 6 POR 100 1917, CON 
la salvedad de que no siendo el original tió medio de asegurar tales relaciones, IMPUESTOS.—Serie C (84.80). 84.50; B 
el que se le exhibió, no podía responder mediante repetidos viajes de emisarios,' (g^go) 84.50: A (84.80), 84,50. 
de que todas sus frases sean auténticas; como los que declara haber hecho a Va-, A M O R T I Z A B L E 5 POR 100, 1926, SIN 
pero afirmó que se solidarizaba con el lencia don Angel Galarza, o el que reaJi-i j ^ p u E S T O S . Serie C (100), 99,90; B 
contenido sustancial del documento, sig zó a Jaca don Santiago Casares, siqule-| ( i o q ) , 99,90; A (100), 99.90. 
nificando su firma el asentimiento a co'ra éste tuviese por objeto suspender el, A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1927, SIN 
laborar con fuerzas militares que lo re-1movimiento que se preparaba. De j IMPUESTOS. Serie E (100)'. 99.90; E 
quirieron y su solidaridad con las fuer-¡relación de las personas que intervenían: qqO) 99 90* C (100) 9990- B (100)' 99.90; 
zas políticas que aspiraban a instaurarien la preparación y dirección del actoj . nóo) 10010 ' ' ' 
la república. subversivo, por su insistencia, por su ñ- A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 1927 CON 
Resultando que por las circunstancias¡nalidad y por los medios que se utiliza-! t w p u f s t o S —«íprie F (82 70) 82'50I E 
de ser Consejero de Estado don Fran-jron para actuar sobre los elementos mi-, rR9%nx R O ^ . ' rwR9 7m Rvkn- C (82 70) 
cisco Largo Caballero, el Capitán gene-¡litares aludidos, no puede desconocerse! ¿ ^ ^ ^ 8/8f7'n>D¿8^0)A' f S - , s¿ 4 
las 
y 
el|el solo intento de inducir a que oC Huo- /C7 o-\ c r m -a tRTWi fi7^r-
sumario designó Consejero instructor, pa-ibrante la disciplina en el Ejército, cual- SXv'2^',-67,35' B (b7•&u;• 0Í•Ó0' 
ra que lo continuara, ante el cual estejquiera que sea el medio empleado para, tbV:£^ 
procesado, después de ratificarse cuanto conseguirlo conforme declara el articu- •r^'^íí^^^í?^ ^ ^ . i * t Í í L • f (84) 84" 
antes declaró, dijo que fué requerido lo 241 del Código de Justicia Mimar, y i ^ P ^ 84; A (84), 
por elementos de orden militar y civil; 
que entre los primeros figuraban de to-
das las Armas, Cuerpos y empleos de di-
de tal delito no puede dudarse que son 
autores los seis procesados que en esta 
causa se encuentran presentes, ya que 
ferentes regiones, sin poder revelar nona-(todos formaban parte del organismo di-
bres. Que el señor Alcalá Zamora declaró j rector, intervenían en el mantenimiento 
asimismo que encontró núcleos de agi-|de dichas relaciones y se solidarizan con 
tación y protesta militar que fueron en-¡la exposición del propósito que concre-
grosando y estableciendo contacto con i tan en el manifiesto, cuyo texto aproba-
fuerzas civiles, y que a la suma de to ron y en el que excitan a que se abran 
das ellas se quiso dar cauce y direc-
ción gubernamental para caso de triun-
fo por los firmantes del manifiesto. Que 
el señor Maura confirma esta ofrecida 
cooperación de elementos militares, agre-
gando que se limitó, como sus demás 
compañeros, a convenir una forma en 
que elementos militares en unión de los 
civiles podían actuar para el fin perse-
guido, y don Fernando de los Ríos tam-
bién afirma que se trató de articular una 
acción nacional con elementos militares 
y civiles para Implantar un nuevo ré-
gimen. 
Resultando que detenido en Alicante y 
trasladado a Madrid don Alvaro de Al-
bornoz reconoció, como los demás proce-
sados presentes, la autenticidad del ma-
nifiesto, agregando que autorizó su im-
presión y reparto; que se declara res-
ponsable del movimiento a que la causa 
se refiere y que fué a Alicante para ins-
peccionar la organización revolucionaria 
de Levante, y don Santiago Casares, de-
tenido en Jaca, declara que tenia cono-
cimiento de un texto, si no idéntico al 
del manifiesto de autos, muy análogo a 
él, con cuya tendencia y propósitos está 
conforme y que autorizó que figurara su 
firma en él, aunque no su Impresión y 
reparto. 
L a s relaciones con J a c a 
Resultando que Otras diligencias con-
firma la relación de los procesados con 
militares de diversas categorías para pro-
ducir la rebelión, a fin de conseguir sus 
propósitos, y así resulta de manifesta-
ciones hechas por testigos como el ca-
pitán don Luis Salinas, según el cu¿il 
el del mismo empleo. Galán, obedecía, a 
su juicio, órdenes del Comité de Madrid, 
aunque tenía bastante amplitud para la 
realización de sus planes; que el tenien-
te de Artillería Marín afirma que acom-
pañó al capitán Galán a una conferen-
cia telefónica con Madrid, en la que di-
cho capitán dijo que el movimiento se 
dujo que desde esta Corte trataban de 
convencerlo para que lo aplazara y que 
al terminar la conferencia le manifestó 
que de Madrid llegarían varios automó-
viles a las cinco de la mañana; que el 
capitán don Salvador Sediles declara que 
unos señores procedentes de Madrid anun 
ciaron que antes del día 11 de diciembre 
llegaría un emisario de la Junta o Co-
mité que se había constituido para pro-
clamar la república; que como tal emi-
sario no llegó, habló por teléfono con 
Madrid el señor Martínez Pinillos para 
insistir en que el movimieno Se reali-
zaría el día 12; confirmando otras dili-
gencias de la causa instruida en dicha 
ciudad, de las que se dedujo el testimo-
nio que comprende estas declaraciones, 
en las primeras hora^ del día 12 llega-
ron de Madrid varios automóviles, en 
uno de los cuales fué don Santiago Ca-
sares . 
Resultando: que este procesado confir-
ma que salió de Madrid en automóvil el 
día 11 de diciembre, llegando a Jaca en 
la madrugada del 12, con objeto de con-
ferenciar con el capitán Galán y oponer-
se, en cuanto fuera posible, a que rea-
lizara una sublevación anunciada como 
próxima; que tal misión le había sido 
encomendada como representante y de-
legado de una entidad constituida en 
Madrid, de la que formaba parte don Ni-
ceto Alcalá Zamora, a consecuencia de 
conversación que con éste tuvo, que era 
la persona del Comité con quien se en-
tendía; que supo que en Jaca se iban 
a cometer los sucesos que trató de im-
pedir, por sus conversaciones en Madrid 
las puertas de los cuarteles para que el 
Ejército se una a sus contingentes, sien-
do esto lo único que en la causa aparece 
probado, sin que pueda establecerse re-
lación que permita afirmar por el re-
sultado de autos que las rebeliones que 
tuvieron lugar en la plaza de Jaca y en 
el Aeródromo de Cuatro Vientos fueron 
consecuencia directa de órdenes deriva-
das de los acusados y no hechos que ex-
clusivamente surgieran en el momento 
por decisión de sus autores. 
84. 
A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100, SIN 
IMPUESTOS.—Serie F (89.75). 89.75; E 
(89,75), 89,75; D (89.75), 89.75; C (89.75), 
89,75; B (89.75). 89.75; A (89,75). 89.75. 
A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTOS.—Serie E (99.90), 99,95; D 
(99,90), 99,90; C (99,90), 99,95; B (99,90), 
100; A (100), 100. 
BONOS ORO.—Serle A (167). 166; B 
(167), 166. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
tima, sin dividendo, 190; Telefónica 
107,90; Chade, 664; Ibérica, 860; Españo-
la, 230; U. E . Vizcaína. 920; Viesgo, 730; 
Siderúrgica Mediterráneo, 94; Minas Rif 
portador, 517,50; Petróleos, 124. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS , 24.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 8.840 ; 3 por 100 
amortizable, 9.065; Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 18.300; Cré-
dit Lyonnais, 2.605; Société Générale, 
1.497; París - Lyon - Mediterráneo. 1.550; 
Midi, 1.162; Orleáns, 1.430; Electricité del 
Sena Priorite, 825; Thompson Houston. 
P l a n d e l í n e a s a é r e a s 
p a r a e s t e a ñ o 
Diaria entre Baroelona-Madrid-
Sev í l la y regreso 
S E I S V U E L O S A L M E S E N T R E 
S E V I L L A Y C A N A R I A S 
L a "Gaceta" publica ayer una real or-
den de la Presidencia que dispone lo si-
guiente: 
Primero. Que se apruebe el plan de lí-
neas aéreas subvencionadas para el eier-
S : ^ ^ ^ f f e i & S ^ cicdo vigente propuesto p o / e l Coni jo 
bupenor de Aeronáutica, que comprende 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 24) 
Pesetas, 45; dólares, 4,195; libras, 
20,386; francos franceses, 16,416; suizos, 
80,735; coronas checas, 12,432; chelines 
austríacos, 58,99; liras, 21,985; peso ar-
gentino, 1,458; Milreis, 0,303; Deutsche 
1929.—Serie A (87,40), 87,40. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid 1868 
(101), 101; Villa, de Madrid, 1914 (91,50), 
91; 1918, 91,50; Mej. Urb. 1923 (96), 96,35; 
Subsuelo, 1929. 88,25. 
CEDULAS—Hipotecarlo, 4 por 100 
(93.25), 93; 4 por 100 (100 pts.), 92,50; 5 
por 100 (98,10). 98,25; 5,50 por 100 (104,30), 
_ . |104,30 ; 6 por 100 (109), 109; Crédito Lo-
EStadO 06 Obceca-jcal, 6 por lOO (96,75), 96,75; 5.50 por 100 
! S : S I Z íoo, I S ^ S c l S I p a g . 
(98), 98; cédulas argentinas (3,30), 3,34. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Empr. argentino (99), 99,25. 
ACCIONES. — B a n c o España (581), 
580,50; Exterior, 60; ídem Central, contado 
(103), 102; ídem, fin corriente (103), 102; 
ídem Español de Crédito, contado (346), 
55Q> írlom fin r-nrrionfp. SM! TTidrOP.IéC-
457; Kulmann (Establecimientos), 615; 
Caucho de Indochina, 215; Pathé Cinema 
(capital), 140; Fondos Extranjeros: Rus-
se consolidado al 4 por 100 primera serie 
y segunda serie, 4,15; Banco Nacional de 
Méjico, 361; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 301; Riotinto, 3.520; Lautaro Nitra-
to, 421; Petrocdna (Compañía Petróleos), 
560; Royal Dutch, 2.965; Minas Tharsis, 
432; Seguros: L'Abeille (accidentes), 872; 
Fénix (vida), 950; Minas de metales: 
Aguilas, 181; Eastman, 1.902; Piritas de 
Huelva, 2.425; Minas de Segre. 150; Tras-
atlántica, 125; Acciones: Ferrocarriles 
del Norte, 00; M. Z. A., 1.020. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del dia" 24) 
Pesetas, 45,20; francos, 124,175; dólares, 
4,86; belgas, 34,895; francos suizos, 25,255; 
florines, 12,1175; liras, 92,755; marcos, 
20,385; coronas suecas, 18,1475; danesas, 
18,165; noruegas, 18,16; chelines austría-
cos, 34,565; coronas checas, 164; marcos 
finlandeses, 183 1/8; escudos portugue-
ses, 108.25; dracmas, 375; ley, 817; mil-
reis, 3 9/16; pesos argentinos, 39 1/16. 
Bombay, 1 chelín 5 peniques 27/32; Shan-
ghai, 1 chelín 3,5 peniques; Hongkong, 
1 chelín 0 peniques 1/8; Yokohama, 2 
chelines 0 peniques 13/32. 
E l s e g u r o f e r r o v i a r i o 
L a "Gaceta" dispone ayer lo siguiente: 
E l aumento de primas del Seguro 
Obligatorio regirá, a partir de las doce 
de la noche del día 31 de marzo del co-
rriente año, para todos los billetes, pa-
ses, tarjetas y autorizaciones que se uti-
licen a partir del primero de abril sea 
cual fuere su naturaleza, clase, plazo, 
recorrido y época de expendición. 
Subsiste la excepción a que se refiere 
la disposición transitoria tercera del 
Real decreto de 26 de julio de 1929, en 
cuanto al límite mínimo de dos pesetas 
como precio del billete no sujeto al pago 
FIRMA DEL REY 
4 .800 .000 pesetas p a r a la cris is 
obrera de A n d a l u c í a 
los siguientes extremos: 
a) Linea diaria todo el año (excepto 
los domingos) de aviones trimotores en-
tre Barcedona-Madrid-Sevilla, ida y re-
torno. 
b) Linea aérea los días 5, 10, 15, 20, 
25 y 30 de cada mes, como continuación 
de la anterior desde Sevilla a Canarias 
a partir del 15 de abril hasta 31 de di-
ciembre, con escalas previstas en Lara-
che, Cabo Juby, Gando y Tenerife y las 
discrecionales, según las circunstancias 
de tráfico y seguridad de la navegación 
aérea que aprecie en cada caso la Direc-
ción General de Navegación y Transpor-
tes Aéreos en Kenitra. Casablanca, Aga-
dir y ruerteventura, cuando se cuente 
con aeródromo que ofrezcan las debidas 
garantías de seguridad. 
c) Empleo de aviones terrestres tri-
motores en la línea de Sevilla a Cana-
rias hasta Cabo Juby, cabiendo autori-
zarse, en caso de que por cualquier ra-
zón el aparato anfibio no pueda realizar 
enlace, que continúen aquéllos en el tra-
mo Cabo-Juby-Gando, siguiendo la derro-
ta al aeródromo de Fuerteventura para 
disminuir la longitud de los vuelos so-
bre el mar. Por anfibio e hidroavión de 
Gando a Tenerife (puerto de Santa Cruz 
de Tenerife, Ensenada de Los Cristianos 
u otro aeródromo que se encuentre ade-
cuado y en buenas condiciones). 
d) Estudio y ensayo dei trozo Keni-
tra por hidroavión. 
e) Estudio y ensayo de los prooedi-
Su majestad ha firmado los siguiente» 
decretos: 
P R E S I D E N C I A . — Restableciendo la» 
garantías oonstituoionales en todaa los 
provincias del Reino. 
Haciendo extensivas las disposiciones 
del real decreto de 7 de febrero de 1918 
a las elecciones municipales que: han de 
celebrarse el 12 de abril, y a las de Di-
de prima del seguro; igualmente subsrs'-jPutacione3 provinciaJes que se convoquen, 
te la excepción para las Compañías cuyo!. Concediendo indulto a los indígenas de 
recorrido no exceda de 15 kilómetros. 1* zona de Protectorado de España en 
E l personal ferroviario y sus asimila-i ̂ ^V.6?08.'. po,r ,delltos anteriores a la 
dos. a los efectos del Seguro Obl¡gato-|co"S(?hd.ac10" ^ la paa. 
rio, adscritos a las Compalías de Ferro-1 Autorizando al Gobierno para someter 
carriles hasta el día 31 del presente mesi* i ^ C ? i ^ n u * ^ ^ p o -
satisfará por este año natural, sin au-i^ndo i a + ^ f ^ ^ 
mentó alguno, la prima prescrita en l a s ; ^ Ayuntamientos de Barcdona y Se-
tarifas hasta ahora vigentes. E l personal 
und Disconto, 110,75; Dresdner, 110; Dra- mientes conocidos para depositar y reco-
c i ó n disculpable 
Considerando: Que sirviendo estos he-
chos que ejecutaron los procesados, evi-
dencian la existencia del delito referido, 
cabe admitir si procedieron a impulsos 
de la penosa impresión que en ellos lle-
gó a producir la situación creada en el 
país, y que, si en su ánimo germinó la 
natbank, 144,50; Commerzbank, 113,25; 
Reichsbank, 264; Nordlloyd, 7.225Í Ha-
idea de la rebeldía y se dispusieron a 
practicarla, procurando que se les suma-
ran al mismo fin los elementos más sig-
nificados para conseguirlo, actuaron en 
un estado de obcecación disculpable, que 
uo les impidió, sin embargo, preocupar-
se de procurar que evitaran, o al menos, 
ee atenuaran los actos de violencia, si 
la realidad puso de manifiesto cuán dis-
tante está de las posibilidades humanas 
que se realicen evoluciones políticas tan 
transcendentales, sin violencias y peli- "ente (398), 394; ídem, fin próximo (400), 
gros de la máxima gravedad, es induda-i395>50; Metr0 <1T8,50), 179; Norte, conta-
ble que no tuvieron intención de ocasio-|do (4?5>' i 6 1 l 1,denh,í\n P ^ ' ^ v A - V 
nar daño tan grave como el que se pro-
dujo, y ante tales circunstancias, no se-
ría justo desconocer que en todos los 
acusados concurren motivos de atenua-
ción muy calificados que necesariamen-
te han de pesar en el ánimo del juzga-
dor, para fijar la pena que debe aplicar-
se por el delito cometido. 
Considerando que el artículo 173 del .. 
Código de Justicia Militar determina cme'il0S' i04;. R l f ' J b o ^ CL10-P-;50; ,M^eres' 
para la apreciación de las circunstancias ?^7oJrtF^nf^rradai, .(85?' Ĵ.Sí̂ JíhS. r̂ 
haría al día_siguientey que por al in- atenuantes procederán los Tribunales se- 100' 100^0; Trasatlántica, 1920 (88,85). 89; 
sistencia con que señalaba él día TS'de^ ¡^n ~sü" pr'OT^ en 
cuenta el grado de perversidad de los de-
lincuentes, transcendencia del delito 
ke, 177,25; Sohukert, 141; Chade, 296,50; 
Bemberg, 89; Glanzstoff, 120,50; Aku, 
82,75; Igfarben, 145,50; Polyphon, 166; 
Svenska, 271; peso uruguayo, 3,08. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade A, B, C. 1.845; ídem D, 365; 
ídem E , 365; ídem bonos, 83; Sevillana 
408; Cédulas argentinas, 82,50; Pesetas, 
55,75; Libras, 25,25; Marcos, 123,86; Fran-
cos, 20,332; Liras, 27,22. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 10,74; Francos, 3,9143; Libras, 
4,86; Francos suizos, 19,245; Liras, 5,24; 
Florines, 40,105; Marcos, 23,84. 
NOTAS INFORMATIVAS 
E n el Bolsín de la mañana hay gran-
des oscilaciones en Explosivos que del 
cambio de 840, a que empezaron, bajan 
a 835 para volver a 840 y cerrar a 835, 
para la liquidación y 838 a fin del próxi-
Tranvías' Granada" (111), 110,50; "Madrid mo- Los ferrocarriles están baratos y la 
339; ídem, fin corriente, 339; Hidroeléc 
trica (230), 230; Chade A, B, C, contado 
(669), 667; ídem, fin corriente (668), 666; 
ídem E , 654; Alberche, fundador (50), 50; 
Telefónica, preferentes (108,10), 108,10; 
ídem, ordinarias (139), 139; Rif, nomina-
tivas (475), 470; Felguera, contado, 96; 
ídem, fin corriente (97), 96,50; Guindos 
(127), 127; Ponferrada (40), 40; Petró-
leos (124), 124; Tabacos (230), 230; E s -
pañola Petróleos (47), 45,50; M. Z. Ali-
cante, contado (398), 395; ídem, fin co-
leña Tranvías, contado (118,50), 118,50; 
E l A g u i l a , 401; Azucarera, contado, 
(70,50), 70,25; ídem, fin corriente (70,50), 
70,25; Explosivos, contado (850), 828; 
ídem, fin corriente (850), 827; ídem, fin 
próximo (852), 829. 
OBLIGACIONES. — L e c r í n , 108,50; 
H. Española (87), 87; Chade, 6 por 100 
y 
daño producido; que el delito cometido 
está previsto por el referido Código, que 
constituye ley especial y en su consecuen-
cia por ella se debe regir, conforme or-
dena el articulo cuarto del Código Penal 
vigente, que en estos casos, es supletorio 
de la Ley especial; que el artículo 151 del 
mismo Código común establece en su 
regla tercera, que cuando alguna ate-
nuante sea muy calificada con relación a 
Norte. 1.» (69,75), .69,50; ídem» Asturias, 
1.» (68,25), 68; ídem, ídem, 3.', 68; Alican-
te, 1/ (316), 312; ídem, G, 101; idem I , 
101; Pavimentos, 101,50; Metropolitano. 
5 por 100, A, 93,75; ídem, 5 por 100. B 
(93,50), 93,50; ídem, 5.50 por 100, 99.50; 
Peñ.» Puertll.0 (100), 100; Tranvías Es-
te, 88; Azucarera, sin estampillar (81), 81. 




la especial condición de los culpables.' Liras 
o cuando concurrieran dos o más circuns-
tancias muy calificadas, en relación con 
el hecho punible, los tribunales podrán 
imponer la pena inmediatamente inferior 
en la extensión que estimen procedente; 
que tales circunstancias calificadas, por 
lo que queda expuesto en el consideran-





















BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, fin corriente, 840-38-35-36-38-
40-38-37-36-35; fin próximo, 841-43-42-40-38-
con las personas antes aludidas. Que al'varo Albornoz y a don Santiago Ca-
ser interrogado don Niceto Alcalá Zamo-|sares, como autores de un delito de ex-
ra_ acerca de si tuvo noticias de si el citación a la rebelión militar, previsto y 
señor Casares fué a Jaca con alguna mi-
sión que se relacionara con el movimien-
to preparado, contestó que está seguro 
de que intentaría a toda costa, aunque 
sin éxito, realizar el propósito que, desde 
luego, tenía su plena aprobación, de impe-
dir que el entusiasmo e ímpetu de aque-
llos elementos, anticipara el movimiento, 
pues si bien éste no podía en modo al-
guno 'ser desautorizado por él, dada su| 
significación, la prisa fué un grave daño 
para los elementos republicanos. 
E l viaje a V a l e n c i a 
procesados, concurren en e5ta causa, y en 37.33; Nortes, fin corriente, 461-60; fin 
su ^consecuencia, existe la posibilidad,¡pr5xim0| 461-60; Alicantes, fin corriente, 
aconsejada en el presente caso, el impo-
ner la pena inmediata inferior a la se-
ñalada al detito que, dada su naturale-
za y concordancia con las penas que es-
tablece el Código en vigor, se encuen-
tra comprendida entre seis meses y un 
día y seis años de prisión, pudiendo im-
ponerse por lo que autoriza el artículo 
últimamente citado y el 172 del Código 
de Justicia Militar «n la extensión que 
se estime Justa. 
Fallamos: Que debemos condenar y 
condenamos a don Niceto Alcalá Zamora 
y Torres, y a don Francisco Largo Ca-
ballero, a don Fernando de los Ríos, a 
don Miguel Maura Gamazo, a don Al-
Resultando que don Angel Galarza 
afirma que mantuvo en diferentes via-
jes la relación entre el elemento civil 
y militar de Valencia y el Comité cen-
395-94; próximo, 396.50-96-95,50; Chade, 
fin corriente, 667; Rif, fin corriente, 521; 
libras, 45,28. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Alicantes, 396,25; Nortes, 460,50; Chade, 
668; Explosivos, 832. Todo a fin del pró-
ximo. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 92,20; Alicantes, 79,30; Andalu-
ces, 35; Metro Transversal, 25; Explosi-
vos, 169,25; Hullera Española, 128; Mi-
nas Rif, 104,50; Chades, 664; Banco Co-
lonial, 105; Filipinas, 378; Montserrat. 
65,50; Ford, 281; Asland, 148,50. 
» • » 
BARCELONA, 24.—Francos, 36,70; lí-
penado en el párrafo 2.° del artículo bras, 45,55; dólares, 9,3675; francos sui-
240 del Código de Justicia Militar, en el zos, 180,50; Alicantes, 130,55; liras, 49,10; 
que concurren las circunstancias atenúan- marcos, 2,235. 
tes antes expuestas, a la pena de seisj Nortes, 91.65; Transversal, 25,50; Rif, 
meses y un día de prisión, con los efec- 104; Explosivos, 165; Colonial. 104,50; Ga-
tos legales correspondientes," taluña, 115; Felgueras, 96; Aguas, 212,50; 
LOS beneficios de l a COn- C11^63. 666; Montserrat, 64,50; Petróleos, 
. i9,25; Ford, 277; Asland, 149,50; Alican-
tes, 78,90. 
Algodones: Liverpool.—Disponible, 5,85; 
marzo, 5,74; mayo, 5,76; julio, 5,84; oc-
tubre, 5,94; enero, 6,07. 
Nueva York.—Mayo, 10,80; Julio, 11,06; 
octubre, 11,35; diciembre, 11,55; enero. 
11,65. 
BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos, 159; Explosivos 837,50; 
190; Banco Bil-
Chade mantenida. 
E l cambio internacional presenta bue-
na disposición para la peseta. E l primer 
precio recibido de Londres fué el de 45.38, 
de donde, por la mañana, se pasó a los 
de 45,28 y 45,30. Por la tarde el mercado 
inglés, remitió los cambios de 45,35, 45.28 
y 45,13. Los publicados por el Centro de 
Contratación presentan baja de 10 cénti-
mos en los francos, de 15 en las libras 
y de tres y cuarto, en los dólares. Los 
Bonos oro pierden un punto. 
Durante la sesión oficial los Fondos 
públicos, aunque cotizados sin gran fir-
meza, lo son con menos irregularidad 
que en los días anteriores. E l Interior 
cede 30 céntimos en las series altas y ga-
na cinco en las restantes; suben 10 cén-
timos el Exterior y el 3 por 100 del 28. 
y pierden la misma cantidad las emisio-
nes de 1926 y de 1927, sin impuestos; 
el con impuestos de esta fecha abandona 
20 y el 4 por 100 antiguo mejora un cuar-
tillo. 
) Las cédulas hipotecarias 5 por 100 ga-
inan 15 céntimos, lo mismo que las inter-
Iprovinciales 5 por 100 del Crédito Local; 
las cinco y medio por ciento de este esta-
blecimiento ganan un cuartillo. 
Continúa la desanimación en los corros 
Industriales. E l Banco de España pierde 
medio entero. Central uno y Español de 
Crédito, siete. 
L a Chade que comienza a 668, para 
contado y a 666,50 para fin de mes, cie-
rra a 667 y 666, respectivamente, con ba-
ja de dos enteros para ambos plazos. L a 
Hidroeléctrica y Alberche fundador, úni-
cos valores tratados de los restantes de 
electricidad no modifican sus precedentes. 
E n mineras, los Guindos repiten a 127; 
las nominativas de Rif ceden cinco pun-
tos y la Felguera medio. 
Destaca la debilidad de los Petrolillos 
que tienen el cambio único de 45,50, con 
pérdida de peseta y media. 
Los Alicantes pierden tres enteros para 
contado, cuatro para fin de mes y cuatro 
y medio al próximo y los Nortes cuatro 
enteros. 
Comienzan los. Explosivos a 831 para 
fin de mes, cambio del que retroceden 
hasta 825 para cerrar a 827; al próximo 
se hacen a 834-30-29, perdiendo 22 pesetas 
para contado; 23 para fin de mes y para 
el próximo. 
dena condicional 
E l Consejo, reunido en sala do Justi-
cia el 24 de marzo de 1931. 
Vista la naturaleza de la pena impues-
ta en la anterior sentencia y las cir-
cunstancias que concurren en los conde-
nados, pase el señor fiscal togado para 
que se sirva informar, con toda urgen-
,cia, acerca de si procede otorgar los bs- Besineras. 33; Papelera, 
tral a que pertenecía; que este organismo;neflci0g de ia condena condicional. !bao, 1.875; Norte, 460; Alicante, 397; Vas 
se constituyó en representación de todos! E l fiscal togado dice: "Con arreglo aiCongados, 550; Sota, 1.020; Unión Mari-
os partidos republicanos y tema por ob-|io prevenido en la Real orden de 20 de 
Jeto mantener la relación con el elemen-'agosto de 1929 (C. L . 268). pudiera el . ^ u i i ^ ^ g g g E c 
to militar y organizar el acto revolucio-: Consejo acordar la suspensión de la con-^dlcl:1°s sucesos. se reunirá en la segun-
nano; que el movimiento de Jaca. poridena recaída en esta causa, por hallar- da decena de mayo, 
haber surgido antes de la fecha acor- Se los reos en las condiciones que deter-
dada por el Comité es indudable que noiminan las disposiciones a que dicha real 
obedeció a sus ordenes; que otro testigo. orden se refieren, por el plazo que el,,, 
don Rafael Sánchez Guerra, declara quei Consejo señale, v que pudiera ser el! Provis1(?nal el abogado don Antonio Váz-
tenía noticias de que muchos elementos ¿ S o de ¿ S ' años9 Itendfdí ta exten- ?Uez Limon' ^ fué t e n i d o en diciem-
• « » 
H U E L V A , 24.—Ha quedado en libertad 
bre como complicado «n el reparto de 
hojas clandestinas. 
Incidentes durante 
una m a n i f e s t a c i ó n 
milkares, que no puede precisar, simpa-isión de la pena impuesta, 
tizaban con el movimiento y estaban dis- E l Consejo, reunido en sala de Justl-
puestos a cooperar en el, y que tenía no- cia, el 24 de marzo de 1931. 
fioo^fA^ ^ ^ ^ relfclones Por su identi-i De conformidad con lo propuesto 
5^ níf, ^ ^^ÍL'i61?1^11105*republicanos Por el señor fiscal, se suspenda por 
nn iHoñ yH^. ^loLCialTe,?-e £on su Jefe tres años la pena de privación de liber-
A n f r ^ ^ CtÍ0 A l c a ^ Zaníora; y tad impuesta en la anterior sentencia, 
aon Antonio üe l^ezama, al ser mterro Vuelva la causa al señor confiero in<?- !i ' 2 — — ^ wi«uia«o esta 
f l ^ ^ ^ - r f SÍ tUVO- ^0ticia de <l"é:™tor. p a ? r n o t S c S de i r L n L n - | l r d e manifestf verdadero alar-
elementos militares y civiles se relacioicia v ¿« esta providencia a los oondp- f8* Jde furia revolucionaria. A i pasar 
de diciembre ultimo, contesto que sabe en libertad ^ rrumpido en gritos, obligando a cerrar 
VALENCIA, 24.—Se ha celebr d  st  
ger correspondencia en Fuerteventura sin 
hacer alli escala que obligue a aterrizar 
o amarar a la aeronave. 
f) Que la comunicaoión aérea entre 
Madrid y Canarias se haga normalmen-
te en un lapso de tiemipo máximo de 
veintiocho horas sin emplear la noche 
para volar. 
g) Que previa la aprobación oportuna 
por la Dirección general de Navegación 
y Transportes aéreos y a base de una 
subvención reducida de 3,50 pesetas, se 
autoricen, por la cantidad que quede dis-
ponible, viajes extraordinarios en las lí-
neas establecidas u otras nueva^ que 
sii-van de propaganda y exploración de 
los orígenes donde puedan existir ingre1-
sos comeroiáles. 
Segundo. Que para la explotación de 
estos servicios será necesario que la 
C. L . A. S. S. A. disponga de 8 aparatos 
trimotores útiles y un anfibio, asi como 
de los repletos de motores y hélices ne-
cesarios. 
muy poco, solamente a fin del próximo; 
pero un poco más firmes. 
» « » 
Liquidación: Español de Crédito, 339; 
Rif, 518; Explosivos, 825. L a entrega de 
los saldos, el 26. 
MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 24.—Cablegrama recibido de 
la Bolsa de Londres por la casa Bonifa-
cio López, de Bilbao: 
Cobre Standard, 44-2-6; ídem electrolí-
tico, 47-10; ídem Best Selected, 45-5; es-
taño Straist, en lingotes, al contado, 122-
5; idem "Cordero y Bandera" inglés, en 
lingotes, 121-5; ídem ídem en barritas, 
123-5; plomo español, 11-12-6; plata (co-
tización por onza), 13 chelines 5/16; sul-
fato de cobre, 21-10; régulo de antimonio, 
42-10; aluminio, 85; mercurio, 22-7. 
C o m p a ñ í a de los Ferrocarriles 
Andaluces 
A partir de primero de enero de 1931, 
11.553.825,25; 1930, 13.108.535,98. Diferencia 
desde primero de e n e r o , en menos, 
1.554.710,75. 
¡ í k í h i » » 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE 
PETROLEOS, S. A. 
A partir del 1.° abril 1931 quedará 
abierto en los siguientes Bancos: 
E N MADRID: Banco de Cataluña. 
Banco Hispano Americano, Banco 
Central, Banco Urquijo. Banco In-
ternacional de Industria y Comer-
cio, Banco Exterior de España, 
E N B A R C E L O N A : Banco de Cata-
luña, Banca Marsáns, Banca Arnús, 
Banco Hispano Colonial, Banco Cen-
tral, Banco Hispano Americano, 
Banca López Brú, Banco Exterior 
de España, 
el pago del cupón núm. 1, vencimiento 
1.° abril 1931. de las obligaciones 6 por 
100. libre de impuestos, emitidas por es-
ta Compañía en 31 de enero de 1931, a 
razón de 
P E S E T A S 7,50 P O R OBLIGACION o 
bien de $ 0,78 al cambio de 9.31 corres-
pondiente al día 14 del corriente. 
Madrid, 16 de marzo de 1931.—El se-
cretario del Consejo de Administración, 
de nueva entrada e ingreso al servicio 
de las Compañías desde primero de abril 
del corriente año, vendrá obligado a pa-
gar la prima anual con arreglo a la 
nueva tarifa cuarta. 
A virtud de las normas precedentes 
y habida cuenta de la necesidad del re-
dondeo, las primas del Seguro Obliga-
torio, a partir del día primero de abril 
del presente año. serán las siguientes: 
Los billetes cuyo importe se halla com-
prendido entre 2,01 y 3 pesetas, pagarán 
0,15; entre 3.01 y 5. pagarán 0,20; entre 
5,01 y 10. pagarán 0.35; entre 10.01 y 20. 
pagarán 0.65; entre 20,01 y 30. pagarán 
1.35; entre 30.01 y 40 pagarán 2.00; en-
tre 40.01 y 50, pagarán 2.65; y entre 
50.01 y 60 pagarán 3,30. 
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ANUNCIO O F I C I A L 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
SUCURSAL D E LUGO 
Habiéndose extraviado el resguardo 
de denósito núm 23 717 de nesetas no- Aprendices de Aeronáutica Naval.-^S« 
„e:__??_0s.1lO™ abre un concurso para cubrir 120 plazas 
Restableciendo la vigencia de loa pre-
ceptos legales que regían sobre la com-
petencia de los Tribunales ordinarios. 
HACIENDA. — Unificando las tarifas 
de la correspondencia entre la Metró-
poli, las posesiones de Marruecos y Tán-
ger desde primeros de abril; cediendo al 
Patronato de casas militares un solar 
en Barcelona; jubilando a don Pedro de 
Castro, delegado en la represión ded 
contrabando; declarando supernumerario 
a don José Micas; nombrando por tras-
lado segundo jefe de la Aduana de Se-
villa a don Manuel de la Fuente; admi-
nistrador de la Aduana de Alicante a 
don Gustavo Muñoz, y subdirector del 
muelle de la Aduana de Valencia a don 
Eduardo Burgos. 
Concediendo un suplemento de crédito 
de 4.800.000 pesetas para atenuar la cri-
sis obrera en la región andaluza. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
mínales 6.500 de Deuda 3 por 100 amor-
tizable emisión de 1928, expedido por 
esta Sucursal en 15 de octubre de 1930. 
a favor de don Amador Prado Díaz, se 
anuncia al público por segunda vez para 
el que Se crea con derecho a reclamar 
lo verifique dentro del plazo de un mes, 
a contar desde la fecha dê  publicación 
de este anuncio en el periódico oficial 
"Gaceta de Madrid", un diario de la Cor-
te y otro de esta provincia de Lugo, se-
gún determina el artículo 41 del Regla-
mento vigente de este Banco, advirtien-
do que transcurrido dicho plazo sin re-
clamación de tercero, se expedirá el ce-
de aprendices de Aeronáutica Naval. 
Para ingresar deberán los candidatos 
haber cumplido quince años y no exce-
der de diez y siete el día primero de ju-
lio próximo, fecha de ingreso. 
Interventores de Fondos. — Segundo 
ejercicio.—Ayer por la mañana aprobó 
el número 177, don Vicente Oerdán Car-
tero, con 26,10 puntos, y por la tarde, eJ 
187, don Francisco Díaz Rodríguez, con 
29,80. Para hoy a las nueve están convo-
cados del 188 ail 210. Hasta ahora han si-
do aprobados en el segundo ejercicio, 29 
opositores. 
Notarías.—Primer ejercicio.—Ayer tam-
rre^>ondiente duplicado del resguardo ¿ó ni oJde loa- / s r&. 
anulando el primitivo y quedando el!f._i„„„1l T - . — XU„ „ i„<. 
Banco exento de toda responsabilidad. 
Lugo. 15 de marzo de 1931.—El secre-
tario. E . de Ron. 
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O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694. 
MADRID 
imiiiiBiiiiin iiHiiiHiuiin 
E n el Bolsín de la tarde se negociaron'Fernando Merry del Val. 
CONTRA 
Gotera, Viruela , 
Moquillo 
D E L A S 
G A L L I N A S 
. • y toda c lase de 
A V E S 
E n g o r d a y aumenta las puestas 
M . Presas: Palafrugell ( G e r o n a ) 
Venta: Farmacias, Droguerías y Cen-
tros de específicos de toda España. 
- 'Ye. 
sentaron. Para esta tarde a las cuatro 
están citados, en último llamamiento, 
del número 28 al 50. Hasta ahora han si-
do aprobados en el primer ejercicio, dos 
opositores. 
Pensionado de B. Artes en Roma.—Los 
trabajos realizados por los opositores a 
1 aplaza de pensionado por la Escultura, 
vacante en la Academia Española de Be-
llas Artes en Roma, se hallarán expues-
tos al público en la Real de Bellas Ar-
tes de San Fernando (Alcalá, 13), loa 
días 24, 25. 26, 27 y 28 del corriente mes, 
de 11 a 1 de la mañana. L a votación re-
glamentaria tendrá lugar el día 28 del 
corriente, a las doce horas. 
i C h i n a en guerra! 
í Norte contra S u r ! 
¡ E m o c i o n a n t e batal la 
en un e x p r é s ! 
REAL CINEMA 
E s t r e n a hoy es te "film" 
ú n i c o e insuperable de 
S E L E C C I O N E S F I L M O F O N O 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programa para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45» 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
'Noticias, Bolsa, Bolsa de trabajo.—12.15, 
¡Señales horarias. Fin.—14, Campanadas. 
| Señales horarias. Boletín meteorológico.— 
!15,20, Información teatral. Noticias.—15,30, 
¡Fin.—19, Campanadas. Bolsa. "La Mujer". 
119,30, Música de baile. Conferencia sobre 
iArboricultura.—20,25, Noticias,—20,30, Fin. 
¡21,15, Lecciones de Pronunciación Inglesa. 
121,3o, Campanadas, Señales horarias. Bol-
!sa. Recital de valses.—22,15, Concierto de 
i banda. Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 
* • » 
[ Programa para el día 26: 
i MADRID, Unión Radio (E, A J , 7, 424 
'metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
¡ediciones de veinte minutos.—11.45. Slnto-
Inía, Calendario astronómico. Santoral, Re-
cetas culinarias.—12, Campanadas. Noti-
cias, Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, Se-
ñales horarias. Fin.—14, Campanadas, Se-
[ñales horarias. Boletín meteorológico. Con-
icierto,—15,20, Información teatral. Noti-
cias.—15,30, Fin.—19, Campanadas, Bolsa. 
Sección "Para los niños",—19,30, Música 
de baile.—20,25, Noticias.—20,30, Fin.—21.30, 
Campanadas. Señales horarias. Bolsa, Se-
lección de "La Traviata".—23,55, Noticias.— 
24, Campanadas. Cierre. 
C o n f e r e n c i a h o r t í c o l a 
Hoy, miércoles, 25, a las ocho de la 
noche. Será emitida por Unión Radio, 
una conferencia sobre "Enfermedades 
de los frutales", a cargo del ingeniero 
Agrónomo don Miguel Benlloch, director 
de la Estación de Fitopatología Agrícola. 
Santoral y cultos 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S S a 0 s a p o r g ^ , 13. 
P o l í g r a f o " L a B l a n c a " 
Patente de Invención nú-
mero 47.838, por veinte 
años. 
E l mejor y más econó-
mico aparato para repro-
ducir escritos, música, di-
bujos, etcétera, hasta 200 
COPIAS, en una o en 
V A R I A S tintas con UN 
S O L O ORIGINAL. 
Precio: 30 
tas. Tinta, tres 
pesetas fras-
co. Kilo, 11 
pesetas. P í -
danse prospectos, indicando este anuncio a 
M O T A F . D E B A S T E F . R A H E R M A N O S 
VITORIA (ALAVA) 
esa relación con militares de todas las 
armas y cuerpos, tanto de Madrid como 
de provincias, si bien no consideraba dig-
no de exponer los nombres que a su no-
ticia llegaron. 
,103 balcones. También frente al periódico V 
PenodlCOS denunciados republicano - m Mercantil Valenciano" ^ 
han dado voces de farsantes y traidores ' A 
E l fiscal de su majestad denunció los i a pesar de que viene jaleando los suce-
i números de " L a Tierra" de ayer y an- sos de Jaca y sirviendo al público trucu-i 
Resultando que en el periodo de ple- teayer, "El Socialista" y "Renovación" lentos articules revolucionarios. Termi-
narlo y a instancia de la defensa^ pres-|de ayer „ "Nueva España" de hoy, nada la manifestación numerosos grupos 
taron declaración los letrados del Colé- ^ ^ •l,,uevtt u« ""y, l dirig5eron eil act5tud am€nazadora a 
gio de Madrid, don José Liado, don Joséi Los SUCesOS de S a n S e b a s t i á n ' " D i a r i o de Valencia", Fueron recibidos 
Guimon, don Enrique Zarandieta y don| . |a tiros y huyeron a la desbandada. Afor-
Jesús Fernández Conde, los cuales afir-
maron, ratificando y ampliando sus de-
claraciones en el acto de la vista, que en 
conversaciones sostenidas con los seño-
res AlcaJá Zamora y Maura acerca de 
SAN S E B A S T I A N , 24.—La Capitanía 
general de la región ha devuelto el su-
mario instruido por los últimos sucesos 
al juez instructor, que lo dará a cono-
las consecuencias que pudieran derivarse;cer a ôs defensores y procesados. Se 
tíe un acto revolucionario, contesta: onl calcula que el Consejo de guerra, por 
tunadamente no ha habido desgracias 
personales. 
E n la calle de la Paz, un grupo enar-
bolaba un cartelón con las insignias so-
viéticas. Fué disueito por la Guardia ci-
vil, que tuvo que dar una carga en la 
plaza de Emilio Castelar. 
DUSTBIAS, O F I C I N A S Y COMERCIOS, 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S , OBRAS D E 
L U J O , CATALOGOS, E T C E T E R A , E T C . % 
A L B O R P R P , MLEFONO 30438 I 
95 
Cafés, Chocolates: Los mejores de! mundo 
Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene sucursales. 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
¿ P e s i m i s m o 
o 
• 
Cuando todo fastidia y se está 
siempre nervioso y de m a l 
h u m o r . . . ! c u i d a d o ! L a bi-
liosidad, el m a l de h í g a d o , se 
manifiestan así a menudo 
. • . Entonces hay que acabar 
con esa s i t u a c i ó n anormal y 
peligrosa. Ex'pacientes reco» 
m í e n d a n las P i l d o r a s de 
Brandreth. Son puramente 
vegetales y accionando suave 
pero ef icazmente, regu lan 
las secreciones biliares, esti-
m u l a n e l f u n c i o n a m i e n t o 
normal del h í g a d o y ayudan 
a los intestinos y al e s t ó m a g o . 
E l bienestar que aportan, aca-
ba con la nerviosidad y e l 
pesimismo, disponen a hacer 
grato el viver. 
= P I L D O R A S D E = 
B r á n d i e l h 
Agentes en Eipafla: 
: d. URIACH y C', S. A. • Bruch, 49; Barcelon» ! 
• i 
DIA 25.—Miércoles.—Ayuno. I . P.—La 
Anunciación de Nuestra Señora.—Santos 
Ireneo, Pelagio, obispos; Quirino, mártir; 
Desiderio, Dimas, el Buen Ladrón. 
L a misa y oficio divino son de la 
Anunciación de la Santísima Virgen, con 
rito doble de primera clase y color 
blanco. 
A Nocturna,—Sta. Bárbara. 
Ave María (Doctor Cortezo, 4).—11 y 
12, misa, rosario y comida a 40 mujeres 
pobres, costeada por las señoritas Mana 
y Luisa Sáinz y duque viudo de Bailen, 
en su iglesia (Humilladero, 23). 
Cuarenta Horas (Alcalá, 31). 
Corte de María.—Encarnación, en su 
iglesia (Plaza de la Encarnación).—Co-
vadonga (Plaza de Manuel Becerra) y 
S. Lorenzo (Salitre, 33).—Gracia, en b u 
iglesia (Humilladero, 23). 
Parroquia de las Angustias (Riego, 
1).—7, misa perpetua por los bienhecho-
res de la parroquia-
Parroquia del Buen Consejo (Toledo, 
45).—7 a i i , misas cada media hora. 
Encarnación.-10, misa cantada en ho-
nor de la Anunciación de N. Sra., con 
sermón señor Valdés; 5 t., solemnes com-
pletas, reserva del Santísimo que estara 
expuesto todo el día y salve. 
S. Manuel y S. Benito (Alcalá, 91).— 
Continúa el septenario a la Virgen del 
Camino; 11, misa rezada en el altar de 
la Virgen. 
(Continúan las novenas y septenarios de 
Dolores anunciados en días anteriores.) 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Del 28 al 1 de abril se celebrarán en 
el Oratorio de N. Sra de Lourdes (For-
¡tuny, 21), dirigidos por el P. Laria, 
S. J . E l primer día a las 11, y los de-
más a la misma hora y a las cinco de 
la tarde, 
—Organizados por la Juventud Cató-
lica de la parroquia de Santos Justo y 
Pástor, Se celebrarán en dicha iglesia 
los dLas 30 y 31 de marzo y 1 de abril; 
8,15 de la noche, meditación por el párro-
co señor Ruiz Villarrubia, rosario, y ser-
món moral señor Moreno González, con-
siliario de la Juventud. E l 2, a las 9.oO. 
Comunión general y bendición papal, co 
los Santos Oficios. 
« * » 
(Este periódico se publica con censura 
1 eclesiástica.) 
I 
MAIÍii iü.—Año XXL—Núin. 6.768 
E L D E B A T E (7) Miércoles 25 de marzo de 1931 
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T A R I F A 
Basta 10 pa!a^ 
bras 0,60 ptas. 
C a d a palabra 
más 0,10 " 
Más 0,10 ptas. por Inser-
ción en concepto de timbre. 
AGENCIAS 
I.ICENCIADOS 500 vacantes 
destinos civiles, guardias, 
chofera, g u a r d las civiles, 
carteros, alguaciles. Precia-
dos, 64. Actividad. (14) 
ALMONEDAS 
COLCHONES, 12 pesetas, 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18, de no-
che, 15; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores. 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedores, 
275; hamacas, 10. Constanti-
no Rodríguez. 36. Tercer 
trozo Gran Via. (21) 
LIQUIDACION muebles, co-
medores, despachos, alco-
bas, armarlos, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro-
pio. L.eganlt03, 17. (61) 
CAMAS doradas somier hle-
rro, 60 pesetas; matrimonio, 
100; despacho español, 600; 
Jacobino, 900; con lunas, 500; 
estilo español chlpendal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
sanz, diez pasos Ancha. (21) 
ÁL^ÑEDA^eiráTui t lmos 
días, grandes rebajas, salón 
Imperio, despacho renaci-
miento, bargueños, vitrinas, 
cuadros y objetos de arte, 
tapioca. Sagas ta, 11. Hotal. 
(5) 
POR marcha armarlos, ga-
binete, tresillo, despacho, 
comedor español, varios. La -
gasea, 57. (6) 
MUEBLES de arte, arañas, 
porcelanas, bronces, tapices. 
San Roque, 4. (3) 
ALMONEDA, por dejar pi-
so se liquidan en estos días 
todos los muebles, tresillo, 
autopiano, comedor, despa-
cho, cuadros, objetos. Ma-
drazo, 16. (3) 
ALQUILERES 
ALQUILASE hotel, dlea mil 
pesetas anuales. Núñez de 
Balboa, 135̂  (58) 
ARRIETA, 12. Esquina pla-
ea Encarnación. Entresuelo 
y ático. A diez minutos. 
Puerta, del Sol, baño, cale 
facción, ascensor, gas, telé-
fono. (4> 
ALQUILO semlsótano, éñ^ 
trada independiente grandes 
luces, propio almacén, ofici-
nas. O'Donnell, 9. (1) 
ENTRESUELO, cuarto ba-
fio, gaa, 37 duros. Claudio 
Coello. 65. (1) 
PISO diez piezas, sela bal-
cones, baño, 33 duroe. Gaz-
tamblde, 31. (11) 
ALQUILASE principal diez 
huecos, fachada mediodía, 
once habitaciones, cuarto 
baño, calefacción, termosi-
fón, uso azotea y guardilla-
Avenida Raimundo Fernán-
dez VUlaverde, 6, provisio-
nal. (1) 
BUENOS cuartos interiores 
desde 70 pesetas. Calefacción 
central, ascensor, teléfono, 
Tienda, 140 pesetas. Mendl-
zábal, 40. (1) 
NO molestarse buscando 
piso. Salones Defensor Ma-
drid. Preciados, 1, informan 
gratuitamente todo detalle, 
cuartos disponibles. Entra-
da libre. (V) 
GARAGE o almacén con 
vivienda, 35 duros. Santa 
Marta, 16, principal. (13) 
ALQUILolocal garage, con 
vivienda. Daolz, 2; de 3 a 
6, tarde. ^ 
HERMOSOS pisos, casa lu-
jo, gas, calefacción, 390 y 
180. Ferraz, 25. (3) 
HOTEL lindando Polo Puer-
ta Hierro. Jardín 40.000 pies. 
Verdadero Sanatorio. Escri-
bid Hurtado, Cadarso, 12. 
(3) 
PISO amueblado económi-
co, todo confort, 225 pesetas. 
Ton-ijos, 32, principal C. (3) 
ALQUILO tiendas, razón: 
Bravo Murillo, 125. Taller 
demedias. (T) 
HERMOSOS pisos, todo con-
fort, dos cuartos baño, la-
vaderos, ascensor constante. 
O'Donnell, 9. (1) 
THENUA Serrano. I", 650 pe-
setaa mensuales. (1) 
AMPLIOS nuevos; Interio-
res, 60; exteriores, 75. Era-
bajadores, 98; Ercllla, 13. 
(3) 
TIENDA 80 pesetas, con vi-
vienda, 150 almacenes, ta-
Neres. Embajadores, 98. (3) 
E X C E L E N T E Interior, gas, 
teléfono, 17 duros. Velái-
quez. 65. (3) 
HERMOSO cuarto moderno. 
&as, ascensor, sol, próximo 
r>'osaiea, .25 duros. Marqué.3 
Urquljo, 18. (T) 
AUTOMOVILES 
RISCAL, 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles, 
lujo, abonos y bodas. (581 
J > ÉlJMATIf()"s de ocasl6n • 
Cubiertas desde 30 peselaa. 
cámaras desde 1. Reparado 
nes con garantíí absoluta 
La casa mejor surtida. Com 
pra. Venta y Cambio. Oon 
?alo Córdoba. 1. Teléfono 
(58) 
LOS mejores neumáticos de 
ocasión los encontraréis en 
Santa Feliciana. 10. Repara-
clones de cubiertas y c&ma-
^as. garantía verdad. S o 
confundirse, la tnka antigua. 
Teléfono 36237. Madrid, (58) 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas, c o n d u a clon 
mecánica, garantizadas, car 
sos. 50 pesetas; complete 
100. Facilidades de pago. <ie-
neral Pardiñas. 93. [21) 
KNSEÑAMOS conducir au-
tomftvlles. mecánica, regla-
mento; curso, 50 pesetss 
Real Escuela Automovilis 
tas. Alfonso XII . 56. (27i 
MAONETOS, dinamos, mo-
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car-
men, 41. (¡vi) 
CARNET Conducción, mecá 
nica, taller, reglamento, 10() 
peeetas. Paseo Vluqués ¿Ü-
fta. 6. (27) 
VIAJES turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler. 
Bulck y Packard. Eguinoa. 
Santa Engracia. 118. Teléfo-
no 34489. (1) 
(OM PUA VENTA automóvl-
lea ocasión, grandes facilida-
des, compro al contado pa-
go, más que nadie. Ródenas. 
Duque Sexto, 14. (1) 
ENFERMEDADES secretas, 
purgaciones, e s t r e checes. 
prostatitls. orquitis, sífilis, 
p i e l , sangre, impotencia, 
cúranse rápida, radicalmen-
te (por sí solo) con Infali-
bles EspecíOcos "Zecnas" 
Prospectos gratla. Farma-
cia Rey. Infantas, ?. Ma-
drid. (T) 
DENTISTAS 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Extraccio-
nes indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 
iJExNTlh'i'A trabajos econo-
micos. Plaza Santa Cruz, 
nilmero 4. Tardes. (T) 
ENSEÑANZAS 
MISS (Londinesa), da leccio-
nes de inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
práctico e interesante. Es-
cribid: Pl y Margall, 9. prin-
cipal número 6, o San Vi-
cente Alta, principal 34. (T) 
G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A R E N A L , 18. Comestibles finos. T E L E F O N O 11219 
HARFI. Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca 
slón, ventas contado, plazos 
d i 
CARNET, conducción, me" 
canica, reglamento automo 
viles, todo noventa pesetas 
Lecciones sueltas, desde 75 
céntimos ¡ vérdad! Tramita-
ción carnet oñdal conduc-
tor cuarenta pesetas. En la 
popular Agencia Escuela Au 
tomovlllstas " Preciados " . 
Carmen. 33. (27) 
DINERO rápido sobre auto-
móvlles. Teléfono 56479. (1) 
"MAGNETOS por pocas pe-
setas, cambio magneto ave-
riada por otra garantizada, 
un año. O. B. M., Carmen, 
41'. (51) 
CAMIONETAS Ford. Che-
vrolet seis, Chevrolet cuatro, 
Cltróen moderno. Federal, al 
contado y a plazos en el Ga-
rage Exposición. Santa En 
gracia, 68. (58) 
E S C U E L A Automovilista 
"Chamberí", enseñanza gra-
t i s , garantizada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Engracia). (1> 
AGENCIA Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayaja, 9. 
(51) 
WOLVEBINE. R. B. O., 
conducción interior, como 
nuevo. Toda Prueba. Glorie-
ta San Bernardo, 3. Tienda. 
(1) 
CAMION R. B. O., dos to-
neladas con carrocería nue-
va. Glorieta . San Bernardo, 
3. Tienda. (1) 
CAMIONETAS Chevrolet, 4-
6 cilindros recientes matri-
culas, véndese. Glorieta San 
Bernardo, 3. Tienda. (1) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (SS) 
COMADRONAS 
E D E L MIRA Matarredona. 
facultativa partos. Universi-
dades Madrid, Habana. Ul-
timos procedimientos cienti-
flcoa. Verónica, 3. (58) 
PROFESORA Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
ANA García de Noa. Profe-
sora partos. Puericultura-
Consultas, asistencias esme-
radas. Pez, 38. (27) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Maní-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. (51) 
COMPRO bibliotecas, libros 
antiguos, grabados G o y a, 
porcelanas, abanicos, minia-
turas, muebles antiguos, an-
tigüedades. Vindel. Prado, 
27. (58) 
COMPRO muebles de todas 
clases, objetos armarios, ca-
mas. Teléfono 75630. (3) 
COMfRO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes dentadu-
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui-
na Ciudad Rodrigo). (1) 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación. 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
q u 1 g r a fía. Mecanografía, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p r o g r a mas o 
preparación: " I n s t i t u t o 
Reus". Preciados, 23. Tene-
mos internado. Regalamos 
prospectos. (51) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Publicado programa Cuer-
po Auxiliar. Próximas opo-
siciones Cuerpo Pericial. (8) 
PRIMARIA, ortografía, re-
forma letra, contabilidad, ta-
quimecanografía, p r e para-
cionea 12,75 mensuales. San-
doval. 19. (58) 
INGLES, francés, método 
rapidísimo. Mendizábal. 40, 
entresuelo derecha. (T) 
DIPUTACION depositarlos, 
taquimecanografía, contabi-
lidad. Clases Blasco. Mayor, 
44. También, por correspon-
dencia. (14) 
C ONTABILIDAD. T a q u 1-
grafía. Mecanografía. Cálcu-
los. D i b u j o . Ortografía. 
Francés. Inglés. Atocha, 41. 
(11) 
AUXILIARES oficinas fe-
rrocarriles M. Z. A. Prepa-
ración: Marqués Cubas, 10. 
Tarde. (D 
C E N T R AL Inmobiliaria. 
Vende casas particulares 
construcción g a r a ntizada, 
calles Alcalá, Goya, Veláz-
quez. urbano, Génova, Lis-
ta. Buenas rentas. Pi Mar-
gall, 7. Teléfono 93510. (7) 
CASAS modernas bien cons-
truidas. Avenida Reina Vic-
toria, capitalizadas rentas 
siete por ciento. Vende "His-
pania". Alcalá, 16 (i) 
CASA 960 piea, tres ínqulli-
nos, alquiler 1.860 pesetas, 
vendo 2.800 duros, calle con 
árboles, estación "Metió". 
Co'ón, 1; cuatro a seis. (3) 
GRANJA avícola, con casa 
vivienda y huerta, 5 kilóme-
tros Madrid, véndese. Ra-
zón: Colón, 11. Droguería. 
<3) 
CASA magnífica, moderna, 
con todo confort; dos escale-
ras, dos ascensores, amplias 
habitaciones; barrio Argue-
lles, calle principal. Superfi-
cie 9.000 pies. Renta 98.000 
pesetas. Tiene del Banco 
480.000 p e s e t a s . Precio 
480.000. Ocasión. Señor Vi-
llafranca. Génova, 4. Cuatro-
seis. (1) 
DE Testamentaría. C a s a 
próxima calle Alcalá, siete 
plantas, ascensor, cuartos 
baño 300.000, puede adqui-
rirse por 150.000, quedándose 
hipoteca Banco. R a z ó n : 
Dueños. Cava Baja, 30, prin-
cipal. (T) 
PLAZOS. Casa próxima ca-
lle Toledo 70.000 pesetas. 
Renta anual 7.400. Razón: 
Cava Baja, 30, principal. (T) 
ADMINISTRARIA fincas de 
señores honorables, t o d a 
clase garantías. Apartado 
268. (T) 
COMIDAS a domicilio, me-
nús variados diariamente, 
servidos por nuestros apara-
tos, garantizando 6 horas su 
temperatura. Excelsior. Pon-
tejos, 2. Teléfono 13721. (60) 
HOTEL dos plantas am-
plias habitaciones," todo con-
fort, facilidades pago, pró-
ximo tranvías, "metro", ba-




pre Casa Roca. Tetuán. 20. 
;E1 mejor fotógrafo! (T) 
HUESPEDE L 
IIOTEL Cantábrico, reco-
mendable a sacerdotes, fami-
lias y viajeros. Pensión des-
de 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (51) 
L A S M i . ^ O e £ . S EW L A f A B ñ i C A 
3 4 c a l l e P ¿ l a C A B E Z A 34 
CANTO. Enseñanza insupe-
rable, garantizada. Acade-
mia Slmonettl. Pez. 6. (58) 
LECCIONES Taquigrafía es-
peciales para señoritas. Gar-
cía Bote, taquígrafo del 
Congreso. (53; 
ESPECIFICOS 
LOMBRTCINA P e 11 9 11 er 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expu'- lombrices, lí> 
céntimos. (3) 
DIABETICOS. Tomad para 
evitar azúcar Glucemial. Ga-
yoso, principales farmacid? 
(T) 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo I o d a s á Bellot. 
Venta en farmacias. (55) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Man', .d. (58) 
SELLOS. Colecciones anti-
guos compramos. Mesonero 
Romanos, 18. O) 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra v venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá. 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
c;UMPUA, venta fincas, wn 
rlque Tello. Ayala. 62; i - I 
1 e.'éfono 52446, (!•) 
C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C. BI/OCH. Sucesores CRUZ Y A N D R E Y 
Columela, 10.—MADRID. Teléfono 52929 
Más de 1.000 calefacciones Instaladas en iglesias y 
edificios religiosos. 
AVISO: Mejoro ofertas he-
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarios y objetos 
plata antigua. Pez, 15. Su-
cesor Juanito. T e l é f o n o 
17487. (58) 
COMPRO todo mueble ob-
jetos arte y modernos. Telé-
fono 75831. f3> 
SERNA (Angel J.). Compro 
alhajas. FuencarraJ, 10. 1.7) 
CONSULTAS 
CONSULTA Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe-
cho, pocas Inyecciones. (T) 
r tRACION venéreo, síüils; 
precoia módicos, once-una y 
cuatro-nueve. Fuencarral, 73 
'entrada Santa Bárbara, 2) 
(5) 
AI.VAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, -na. Siete 
nueve'. (H) 
ENFERMEDADES secretas, 
debilidad sexual, impotencia, 
espermatorrea, clínica doctor 
Hernández. Duque de Alba, 
16. Cuatro-ocho. Provincias, 
por carta. (14) 
M I G U E L Vllaaeca, cons-
tructor de obras. Castelló. 
44. duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
PARTICULAR vende s i n 
intermediarlos con renta ba-
jislma, fincas, rústica, ur-
bana, calle céntrica, comer-
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
COMPRARIA c a s a vieja, 
céntrica hasta 6.000 pies sus-
ceptible reforma o derribo. 
Ofertas: Apartado Correos. 
329. (T> 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro. Escribid: 
J. M. Brtto. Alcalá, 94, Ma 
drld. (3) 
VENDO solar Madrid, Flor 
Baja, 19.756 píes. Dirigirse 
P. 1 i s a Alvarado, Espíritu 
Santo. Laredo. (T) 
VENDESE solar para lñ^ 
duetria o garage mejor si-
tio calle Canarias. Escribid: 
Mateos. Carretas, 3. Conti-
nental. (1> 
TERRENO: Compro plazos 
cinco, diez mil pies. Alrede-
dores Madrid. Teléfono 885. 
(13) 
PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas 
Mayor, 19. (51) 
TENSION Mlrentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor. 
(T) 
PENSION "Gong" completa, 
nueve pesetas todo confort. 
Avenida Dato, 4. (Gran Vía). 
Teléfono 96520. (8) 
ESTOS anuncios Agencia. 
Balbuena, Montera, 8, prin-
cipales. Teléfono 12520. (11* 
I JiJSSIUN Tello, caleta..oión. 
b a ñ o , ascensor, teléfono. 
Tres Cruces, 7 (Gran Vía) 
(8) 
PENSION González. Espo-
cial para sacerdotes pensión 
desde 6 pesetas en adelante. 
Teléfono y baño. Pérez Gal-
dós, 4 y 6. (T) 
SEÑORA distinguida, cede 
gabinete, calefacción, baño, 
teléfono, ascensor, todo 
jo. Torrljos, 32, tercero Iz-
quierda. (11) 
H. Sudamericano. Rebajas 
estables, sacerdotes, abonos, 
comidas, económicos, habita-
ciones d e s d e 3 pesetas. 
Eduardo Dato, 6 (Gran Vía). 
(60 > 
ALQUILO gabinete alcoba 
amueblados. Travesía Al -
mendro, 3. Horas: 4 a 6. (T) 
FAMILIA honorable cede-
ría habitación confortable a 
matrimonio o dos amigos, 
con o sin. Avenida Dato, 6. 
(T) 
CONFORT, comida sana, es-
mero. Pensión Amaya, Con-
cepción Arenal, 4. Teléfono 
13618. (8) 
PENSION Gredos. Viajeros 
estables, 6 pesetas, pensión 
completa. Pontejos, 2. (60) 
HABITACIONES para caba-
lleros, con o sin. Desenga-
ño, 14. (5) 
HUESPED admítese con o 
sin, casa honorable. Andrés 
Mellado, esquina Rodríguez 
San Pedro. Apartado 43o. (1) 
BONITO gabinete exterior 
caballero honorable. S.eñora 
familia. Apodaca, 3, tercero 
derecha. (T) 
ALQUILASE dormitorio ex-
terior a sacerdote. Concep-
ción Jerónlma, 23, segundo 
derecha. (T> 
ECONOMICO gabinete exte-
rior, con alcoba para caba 
Ilero. Plaza Bilbao, 5. (6> 
PENSION Delfina, para fa-
milias y estables. Pefialver, 
15. Teléfono 93357. (60) 
MAQUINAS 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas D años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. (55) 
LOS especialistas dominan 
siempre. Morell. Hortaleza, 
27. Máquinas escribir, calcu-
¡ar y multicopistas. (58,) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Wertheim. Reparado 
oes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 
MAQUINAS escribir nuevas 
acreditadas. 550 pesetas, pla-
zos contado. Jacometrezo, 3. 
(T) 
MODISTAL 
MODISTA, profesora corte 
enseñanza rápida, económi-
ca, últimos figurines. Prínci-
pe, 7. Alcaraz. (60) 
MUEBLEL 
s O VIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos, lumen 
so surtido en camas, dora-
das, madera, hierro. (63; 
OPRECESE mozo almacén, 
dependiente, ordenanza, co-
brador, portero. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. <V) 
OFRECESE chofer mecánl-
co. Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
OFRECESE señora regentar 
casa. Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
OFRECESE dependiente ca-
sa comidas, mozo, portero. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
OFRECESE costurera a do-
micilio. Galería Robles, 10. 
(T) 
SEÑORA formal, con Infor-
mes, regentaría casa de per-
sonas mayores o huérfanos, 
que necesiten cuidados. Es-
cribid: Defensor Madrid. 
M. V. (V) 
SEÑORA sola. Instruida, re-
ferenclas, ofrécese interna, 
acompañar, atender señora. 
Gómez. Carmen, 18. Prensa. 
(3) 
OFRECESE costurera ropa 
blanca. Clara Hernández. 
Argumosa, 7 moderno, pri-
mero B. (T) 
E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
(55) 
LAPIDAS, sarcófagos, ple-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins 
crtpción. Vicente Martínez, 
O'Donnell, 30. Madrid. Telé-
j tono 52286. (60) 
¡ SOCIETA Anónima Locomo-
I tive a vapore franco", con-
I cesionaria del certificado de 
adición núm. 96.353 (a la pa-
tente núm. 92.745), por "Una 
locomotora de vapor consti-
tuida por diversas unidades, 
con las calderas dispuestas 
en cascadas termales y con 
ciclos equilibrados por medio 
de válvulas termales", ofrece 
licencias para la explotación 
del mismo. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
51L (1) 
ESTERAS terciopelos grao 
saldo, tapices coco, tercio-
pelo y yute. Más. Hortale-
za. 98 (Ojo. esquina Gravl-
na). (11) 
MR. Frederick Eugene Per-
not, propietario de la paten-
te número 101.339, por "Un 
sistema telegráfico de cana-
les múltiples", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie-
dad Industrial. Apartado 511 
(1) 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral. 20. (T) 
ORATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
ANJU garantiza sus traba-
jos. Optica. Eduardo Dato, 
10 (Gran Vía). (13) 
PRESTAMOS 
PERSONA honorable, sol-
vente, establecida, desea 
préstamo 5.000 pesetas, 8 %. 
Amortizar cantidad men-
sual. Angel Cuesta. Barqui-
llo, 31. Tienda. (T) 
NECESITO 2.000 pesetas, 
25 por 100, garantía prenda-
rla. Escribid. Adela, Torrl-
jos, 5. Continental. (T) 
OFRECESE Joven formal 
para ayuda cámara. Buenos 
informes, pocas pretensiones 




cio en marcha. Compra-ven-
ta coches y motos, casa 
acreditada, local amplio, 
barato, céntrico, precio re-
ducido. Teléfono 35485. (8) 
TRASPASO pensión, todo 
confort, mejor sitio Madrid, 
facilidad pago. Razón: Val-
verde, 8, primero derecha. 
(5) 
TRASPASO local amplío, 4 
huecos. Cava Baja, 25. (1) 
PLAZOS. Magnífica casa 
viajeros, céntrica, 45.000. Ca-
va Baja, 30, principal. (T) 
PARA industria en marcha 
faltan 50.000 pesetas apro-
ximadamente. Garantía rea-
lización inmediata. Buen In-
terés. Carretas, 3. Continen-
tal. Carnet, 22.012. (13) 
SASTRERI/ 
TRAJES comunión, banda, 




ravilloso de un religioso! I 
Armonlum y plano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almelda, 4. Vlgo. (T) 
ALTARES, esculturas rell-
glosas. Vicente Tenfi. Fres-
quet, S. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
SASTRERIA Filgueíras. Ad-






mento; curso, 60 pesetas 
Real Escuela Automovilistas 
Alfonso XII . 56. (27 > 
VIAJANTES representantes 
activos, enérgicos, artículo 
gran consumo. Sueldo comi-
sión. Jacometrezo, 3, entre-
suelo, once a una. Preciso 
referencias. (T) 
PIIACTICANTE farmacU. 
buena práctica, informes, 
estable, necesita farmacéu-
tico. Navas del Marqués. 
(4) 
D O N C E L L A S , cocineras, 
muchachas para todo, colo-
cación segura. Defensor Ma-
drid. Preciados, 1. (V) 
F, M P L E O S Burocráticos. 
Contables, Administradores, 
Profesores, M e c a nógrafos. 




no, cobradores, choferes, se-
ñoras compañía, porterías. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. (V) 
LICENCIADOS E j é r cito: 
Destinos vacantes Ministe-
rios, Diputaciones, Ayunta-
mientos, mensualmente 500 
plazas. Guardias,, ordenan-
zas, vigilantes, choferes. De-
fensor Madrid. Preciados, í. 
(V) 
Demandas 
SEÑORAS facilitamos ser 
vldumbre católica. Informa 
da, elegirla once, una, cua-
tro-siete. Institución Católi-
ca. Hortaleza, 41. (13) 
JOVEN abogado extensísima 
cultura, escribiendo a má-
quina, ofrécese pasante bu-
fete, notario, secretarlo, etc. 
modestas pretensiones. Te-
léfono 14224. (11) 
O F R E C E S E para cobrador 
persona sin pretensiones co-
nociendo bien la plaza, dis-
pone fianza. Preciados, 33, 
tercero, escalera derecha, de 
10 a 12. (11) 
SEÑORA joven distinguida, 
casa confort, encargarisae 
varios años, uno, dos niños 
posición; atenderla como 
propios. 55 Montera, 8, anun-
cios. (11) 
KHAN CISCO Soto. Echega 
ray, 34. Teléfono 93820. Mer-
cancías y encargos a Sevllls 
en domicilio, 12 horas. (1) 
WESTINGHOUSB Electric 
& Manufacturing Company. 
concesionaria de la patente 
número 97.460, por "Mejoras 
en los aparatos regultiídores" 
ofrece licencias para la ex-
plotación del expresado in-
vento. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. (1) 
ÓRKLA Grube - Aktlebolag, 
concesionaria de la patente 
tfúmero 98.118, por "Un pro-
cedimiento para tratar las 
soluciones que contengan 
cloruro de zinc", ofrece li-
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
511. (1) 
COMPAGNIE Générale de 
Slgnallsation, concesionaria 
de la patente número 96.772, 
por "Mejoras en los apara-
tos rectificadores de corrien-
tes", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
J. P. Bemberg Aktiengesells-
chaft, concesionaria del cer-
tificado de adición número 
101.821 (a la patente número 
99.861), por "Un procedimien-
to para la fabricación de 
torzales de seda artificial por 
medio de una solución de ce-
lulosa y cupróxido de amo-
níaco, según los procedi-
mientos en húmedo y de es-
tirado", ofrece licencias pa-
ra la explotación del mis-
mo. Oficina de Propiedad In-
dustrial. Apartado 511. (1) 
J. P. Bemberg Aktlen - Ge-
sellschaft, concesionaria de 
la patente número 101.820, 
por "Un husillo o broca de 
hilar o retorcer", ofrece li-
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
511. (1) 
OFRECESE cocinera, don-
cella, chica para todo. Cen-
tro Católico. Hortaleza, 94. 
(1) 
O F R E C E S E viuda para por-
tería, plancha, repaso. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 
(V) 
THE Smyth Manufacturing 
Company, concesionaria de 
la patente número 96.037, 
por "Una mesa simplificada 
para coser pliegos de papel", 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
THK Smyth Manufacturing 
Company, propietaria de la 
patente número 96.036, por 
"Una silla de la mesa sopor-
te para máquinas para coser 
pliegos de papel", ofrece li-
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar-
tado 511. (1) 
COMPAGNIE Des Freins 
Westinghouse, concesionaria 
de la patente número 106.170 
por "Mejoras en los cilindros 
de freno para los aparatos 
frenadores por el vacío y 
sus análogos", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie-
dad Industrial. Apartado 511 
(1) 
E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten ea el quiosco de la Glorieta de Bilbao, 
esquina a Carranza. 
O F R E C E S E señorita compa-
ñía, para señora, niños. De-
fensor Madrid. Preciados, 1, 
(V) 
O F R E C E S E portero librea. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. (V) 
OFRECESE matrimonio por-
tería, hombre o mujer, con-
serje, guarda, mozo, encar-
gado almacén, ordenanza. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
OFRECESE camarera ho-
tel, pensión. Defensor Ma-
drid. Preciados, i , ÍV> 
MR. Frank Forbes Lowndes 
concesionario de la patente 
número 99.751, por "Perfec-
cionamientos en aparatos 
salvavidas para botes", ofre-
ce licencias para la explota-
ción de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar-
tado 511. (1) 
C A B A L L EROS, camisas, 
calzoncillos, reformas, tam-
bién admito géneros. Arroyo 
Barquillo, 9. (T) 
WESTINGHOUSE Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 102.203, por "Mejoras 
en las ruedas de engranaje 
elásticas", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. (1) 
WESTINGHOUSE Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 97.427, por "Mejoras 
en los aparatos reguladores" 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de Propiedad Industrial 
Apartado 511. (1) 
FARMACIA Bonald. Cruz. 
17. Específicos, Análisis. Pe 
dldos Teléfono 14909. (1) 
ABOGADO solvente, infor-
mado, administra casas por 
el 3 % de la renta. Teléfono 
15828. (1) 
ABOGADO señor Ocafta. 
plaza Santa Ana, 10. Con-
sulta tres a seis. (1) 
SEÑORAS preciosos som-
breros raso 8,95 pesetas, mo-
delados sobre la cabeza, ra-
pidísimo. Fuencarral, 32 pri-
mero. (14) 
COMPRA venta hipotecas, 
fincas. Gaztamblde. Mayor, 
Í8). 
MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortiz. Preciados, 4; 
(51) 
PARA negocio Importante 
en marcha, necesito socio 
con diez mil pesetas, gran-
des utilidades, garantizo ca-
pital. No doy detalles por es-
crito. Escribid citando. Se-
ñor Pérez. Carretas, 3. Con-
tinental, (1) 
PINTO habitaciones, t r e s 





nos, Ocasión. Baratísimos, 
Armonluma Mustel. Mate-
riales: Rodríguez. ' Ventur'á 
Vega, 3. (53) 
O A M AS turcas, las mejores 
desde 25 pesetas. Torrljos, 2. 
(1) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
ssapatería, muebles. Carme-
na. Relatores, S; teléfono 
13101. (54) 
VENDO grabados, libros, 
abanicos, objetos vitrina, 
antigüedades. Vindel. Prado, 
27̂  (58) 
riANOS autopíanos radiófo-
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 
l.OS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. 
(13) 
CHORIZOS especiales de 
Cantlmpalos, Burgos, Rio ja, 
L«ón, Salamanca, Asturias, 
¡Uvas. Montera, 23. (1) 
LIQUIDACION de cuadros, 
muebles, antigüedades hasta 
el 31. Se cede el local. Plaza 
de las Cortes, 2 (junto al 
Congreso). (7) 
No ta tumnto utad *• tanat na (tu* «MtroaMk» N» M*aqw 
• ra ealk» I» qv« sólo es ote» 4» ta tnrari*. BJ qw» tien* ̂  «f» 
•ndft a porque ao so ta»». SI fas tiene callos, fuanetea, ojos é» 
faDo o dnrenia os porque na as» el patentado 
U f t m O E H T O M A G I C O 
n. ¿tas los extirpa totabnaBto 
. 'am«c*as ] UroRuarla», IJBO-
yvv oocrao, I péseos 
F A R M A C I A P U E R T O 
TINTURAS (cincuenta colo-
res). Cremas. Betunes. Per-
nltos. Cepillos. Bolsas vlaa« 
da. Maletas. Cinturones. Pe-
tacas. Carteras. Collares. 
Correas. Bozales para pe-
rros. Osuna. Cañizares, 20. 
(13) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumes y az-tículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, 1. Perfu-
mería. Nueva sección de dro-
guería. (V) 
KL más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. E l mejor. (8) 
L1NOLEUM, Persianas, sal-
do mitad precio. Tiras do 
limpiabarros para "autos" y 
portales. Salinas. Carranza, 
5. Teléfono 32370. (8) 
AUTOPIANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, ü 
T e l é f o n o 80996. Gastón 
Fritsch, afinador reparador. 
(58) 
APARATOS fotográficos, jo-
yería, relojes, artículos rega-
lo. Preciados, 58. Casa Jimé-
nez. (54) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
MAKCHA deshago casa, ar-
marios, varios. Argensola, 17 
duplicado. (6) 
SE vende recibimiento com-
pleto nogal, macizo, pano-
plias y salamandra. Ferraz, 
50. De una a tres. (3) 
OCASION. Vendería bajo 
precio, obligaciones de 500 
pesetas, tranvías, provincias. 
Cava Baja, 30, principal. Te-
léfono 75079. (T) 
PIANOS compro, vendo, al-
quiler, plazos, 10 pesetas, 
San Bernardo, 1. (13) 
PIANOS Ronisch. Rowney, 
verdaderas ocasiones. Con-
tado, plazos. Ollver. Victo-
ria, 4. (i) 
CAUCHOLINA, goma, ebo-
nlta. Miguel Moya, 8 (pla-
za Callao). Sucursal: Ore-
ilana, 19. (i) 
Hales y plumeros 
C A S T E L l . S 
F. Ilerrarlorpp, l*..T«|, 116% 
SERVICIOS DEL MES DE ABRIL DE 1931 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
El vapor "Cristóbal Colón" saldrá de Bilbao y Santander el 18 de abril, de Oi-
jón el 19 y de Coruña el 20, para Habana y Veracruz, escalando en Nueva York 
al regreso. Próxima salida el 18 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA 
El vapor "Infanta Isabel de Borbón" saldrá de Barcelona el 5 de abril, de 
Almería y Málaga el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Ja-
neiro, Montevideo y Buenos Aires. Próxima salida el 5 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA 
El vapor "Manuel Arnús" saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 de abril, de 
Valencia el 8, de AJicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de Vigo el 14, 
para Nueva York y Habana. Próxima salida el 7 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
El vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá de Barcelona el 25 de abril, de Va-
lencia el 26, de Málaga el 27 y de Cádiz el 29, para Santa Cruz de Tenerife, San 
Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto Colombia y 
Cristóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. Próxima salida el 25 de mayo. 
Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Modinacell, 8. Barcelona. 
T R A T A N S E - C U I D A N S b 
L A S E N F E Ü M E O A S E S 
DE LAS 
a s 
ron el empico de tai 
A N T I S K P T I C A S 
Pero DO se responde del éxito sino empleando 
L A S V E R D A D E R A S 
E X I J A N S E P U E S 
E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 
con el nombre V A LG AÍW» '« Mp« 
s nunca de otea manera. 
E S T E K A b 6EKK:-5i 
Teléfono 14532 
F U E N T E S . 6 
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P E P T 0 N A • 
luiainmiHiM^ IKiraiBilBil 
T o d o . s j ó v e n e s , s i n a r r u g a s 
Invento español 
i ? m m gemi! 
Completamente Inofensiva, garan-
tiza sus etectos. Patente de in-
vención. La única que quita paño 
embarazo en todos sus pe nodos, 
arrugas, pecas, granos, manchas 
piel, suaviza, da tersura. Unico 
punto de venta lüspaña. I'eli 
pe I I I , 6, perf. Madrid; precio, 6 ptas. Provincias a 
Extranjero, 10,50, franco portes. Remítese provincias 
enviando importe. 
Recibidos: Embutidos Cartagena. "Centro Riojano". 
SILVA, 8. Comestibles. TeL 11127 (antes Preciados, 22) 
P o z o s a r t e s i a n o s 
Ignacio Ruiz, plaza Mur-
cianos, 8, Valencia. Remito 
gratis folleto Investigación 
aguas. Sin compromiso, doy 
a conocer honorarios da 
mi exploración, Indicándo-
me estación más próxima 
a su finca. 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en !a 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
> Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bi lbao 
DUBO 
G a f a s y L e n t e s 
con cristales fluos para la 
conservación dé la vista. 
L. DUBOSC—Oplico. 
A R E N A L , 2L —MADltlI l 
Muebles de lujo, sección 
económica 
u~mm 
F A B R I C A . 
S e l l o s C a u c h o 
O R T E G A 
E n c o m i é n d a l o ^ 
M A D R I D 
LA SEÑORA 
VIUDA DE ARGUELLES 
HJ) FALLECIDO a DM 24 DE MMZQ DE 1931 
a los setenta y un a ñ o s de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . I . P . 
Su desconsolado hijo, don Bernardo; hijos 
políticos, doña Clara de Ansorena y don An-
tonio de Vicente; nietos, hermanos políticos, 
sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás 
parientes 
RUEGAN a sus amigos 8© sir-
van encomendar su alma a Dios y 
asistan a la conducción del cadá-
ver, que se verificará hoy día 25 del 
actual, a las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde, en carroza automóvil, 
desde la casa mortuoria, calle de 
Churruca, número 23, al cemente-
rio de la Sacramental de San Jus-
to, por lo que recibirán especial 
favor. 
El duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
Oficina de Publicidad J . Domínguez. Plaza Matute, 8. 
Madrid.-Año XXI.-Núm. 6.768 M i é r c o l e s 2 5 d e a g o s t o d e 1 9 3 I J 
L a s guarder ías para n iños en Barcelona 
Unos veinte hoteles suministran gratuitamente sopa para 
estos establecimientos. El alcalde se propone dotar a la 
ciudad de mayor número de guarderías 
LOS S. LIBRES INFORMAN SOBRE ORGANIZACION CORPORATIVA 
• m » 
(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 24.—Uno de los más apremiantes problemas que tiene plantea-
dos hoy Barcelona es la falta de gruarderías para niños. E n una ciudad eminen-
temente industrial, donde se cuentan por millares las obreras que han de dedicar 
ocho horas del día al trabajo fabril, constituye una seria preocupación el re-
solver la forma y lugar donde queden guardados los hijos, mientras las ma-
dres trabajan. Algunas fábricas, muy pocas en número, se han ocupado de ins-
talar a sus expensas espléndidas guarderías y salas para sus obreras lactantes. 
E n las barriadas extremas existen algunas otras guarderías, debidas a iniciati-
vas particulades que no bastan a satisfacer una mínima parte de lo que hace falta. 
E l conde de Güell, percatado desde la Alcaldía de la necesidad perentoria 
y de la transcendencia social de recoger a esa legión de millares de niños aban-
donados a todos los peligros físicos y morales de la calle, tiene el decidido 
propósito de afrontar, en primer término, este problema, cesando tan pronto 
como venza los obstáculos que le oponen los intereses creados y los egoísmos 
de la gente pueda realizar sus planes de beneficencia. Mientras se arbitren los 
indispensables recursos, al margen del déficit municipal tan recargado por la 
deuda de la Exposición, se acude al más original procedimiento para atenuar 
la indigencia de los niños acogidos a las guarderías hoy existentes, la mayoría 
de los cuales están desde las ocho de la mañana hasta las seis de la tarde con 
un panecillo, una onza de chocolate y una naranja. 
Hace unos días, el camarero José Armenteras escribió al alcalde una carta 
afirmando que, sin apenas sacrificio para los hoteles, podría disponerse a diario 
de varios litros de sopa para las guarderías de los niños. Consultados algunos 
hoteles comprobaron el aserto y pronto fueron veinte los hoteles que hicieron 
suya la idea. Ayer, una camioneta acompañada por los señores Regas y Masso, 
de la Asociación de hoteleros, y por mosén Pedregosa, comisario de la Benefi-
cencia municipal, recorrió por primera vez los hoteles recogiendo en tres gran-
des recipientes las tres clases de sopa habituales en estos establecimientos: purés 
de pasta y de pescado. Se recogieron más de 100 litros de sopa, que fué repartida 
entre los niños de cuatro de las guarderías más necesitadas. Hoy se ha hecho 
por segunda vez el recorrido, recogiéndose mayor cantidad de sopa que ayer. No 
se trata de sobrante, sino de sopa que se hace exprofesamente por estos hoteles 
que son los de primer orden de Barcelona, como si se tratase de servirla a sus 
más exigentes parroquianos. L a idea ha sido acogida con simpatía, no sólo por 
los hoteles, sino por la dependencia, especialmente los jefes de cocinas. Existe ya 
el propósito de que tan pronto como la lista de hoteles inscritos pase de treinta, 
además de la sopa cotidiana, cada hotel se encargará de condimentar una vez al 
mes un plato extraordinario. De este modo, los niños pobres de Barcelona podrán 
alimentarse con comida procedente de las cocinas de los mejores hoteles. 
Hasta ahora sólo cuatro guarderías de niños se benefician de estas mejoras. 
Una fundada y dirigida por una Junta de señoras de San Vicente de Paúl; otra, 
del Patronato de San José Nazareno, próxima al cuartel, en la confluencia de la 
barriada de Sans y Las Cortes y Ninot, donde se recogen a diario más de cua-
trocientos niños, en una zona oficialmente abandonada y desprovista de escuela 
L a Casa Maternal de Sans, fundada hace año y medio por una humilde modista, 
María Lechuga, huérfana de un médico rural, la que sin más patrimonio que 
400 pesetas que le prestó una sirvienta, fundó una guardería de niños. Por úl-
timo, se hace el reparto de sopa a una casa de lactancia y guardería infantil, 
que no está en los barrios obreros, sino en el centro de la ciudad, en la calle 
del Hospital, pero en una casa tan humilde que apenas merece el nombre de 
cuchitril, con un patio lúgubre y pequeño, en tan malas condiciones, que el 
alcalde ha propuesto al Ayuntamiento se habilite para guardería lo que fué 
Casa del Prior en el antiguo Hospital de Santa Cruz, donde hay habitaciones 
amplias y a propósito para recoger en ellas a los niños de una barriada, la 
más populosa de Barcelona, que extendiéndose hasta Atarazanas, a la izquierda 
de las ramblas, alberga la más espantosa miseria y los vicios más repulsivos.— 
Angulo. 
CONSTITUCION OE LAS MESfiS ELEGTORfiLES, k - h i t o 
— Y ahora a ver de qué pie cojean. 
Miranda, en que dice que el Soberano a 
su paso por Londres y París, interpuso 
su influencia con objeto de que la Conf«v-
rencia se celebre en la Ciudad Condal, 
L a Asamblea de Diputaciones 
BARCELONA, 24—Terminada la Asam-
blea de Diputaciones el Comité ejecutivo 
se propone visitar en Madrid a los miem-
bros del Gobierno y a los jefes de los 
distintos partidos políticos para pedirles 
su adhesión a las proposiciones aproba-
das en la Asamblea. E l miembro de dicho 
Comité ejecutivo, señor Berjano, de Cá-
ceres, se ha encargado de dar una con 
ferencia en el Círculo de la Unión Mer-
cantil de Madrid para glosar las conclu-
siones aprobadas. L a visita y la conferen-
cia serán los días 30 y 31 del actual, res-
pectivamente. E l Casaí Catalá de Madrid 
se ha dirigido al señor Valles y Pujols 
para que dé una conferencia en la Corte 
sobre el Régimen provincial, a lo que ha 
accedido aquél. 
Un regalo al Obispo 
BARCELONA, 24.—Como se recordará, 
el día 8 el Obispo de la diócesis doctor 
Irurita sufrió un accidente de automó-
vil. Un grupo de feligreses y clero inicia-
ron una suscripción para adquirir un 
coche y ofrecérselo al Prelado. Mañana, 
festividad de la Anunciación, a las once 
y media, se cantará en la Catedral un 
solemne Tedéum en acción de gracias 
por haber salido con vida el Prelado, y 
después el Obispo bendecirá en la plaza 
de la Catedral el automóvil que le ha 
sido regalado por el Clero y fieles. 
—Ha marchado a Madrid el teniente 
coronel de Seguridad, señor Romero. 
IHIIIIIBII iHiiiüBiiiiHiiiiiniiiiHiiuni 
E L DEBATE, Colegiata, 7 
Se sublevan en L i m a 
tres c o m p a ñ í a s 
El combate duró cuatro horas y 
causó cuarenta muertos 
PARECE QUE E L MOVIMIENTO E S 
DE ORIGEN COMUNISTA 
LIMA, 24.—Durante la pasada noche 
se han sublevado inesperadamente tres 
compañías del quinto regimiento de In-
fantería, al mando de dos sargentos. 
Por espacio de cuatro horas las ca-
lles de la capital han estado conver-
tidas en un campo de batalla, donde 
no se oía más que el ruido del tiroteo 
producido por los fusiles y rifles de las 
tropas sublevadas y de los destacamen-
tos de fuerzas leales que salieron a 
combatirlas. 
Los rebeldes aprisionaron primera-
mente a los oficiales del regimiento en 
el comedor del cuartel y, a continua-
ción, marcharon sobre el palacio del 
Gobierno. Entonces tropezaron con la 
resistencia de una compañía de su pro-
pio regimiento, que había permanecido 
leal al Gobierno. 
Más tarde los sublevados se refugia-
ron en los cuarteles donde • se alojan, 
los cuales fueron bombardeados por las 
tropas leales. Después de que el bom-
bardeo ocasionó la muerte de cuarenta 
de los sublevados, los restantes se en-
tregaron. 
Todos los reb'-des detenidos serán 
juzgados por un Tribunal marcial. 
E l quinto regimiento de Infantería 
está mandado por el coronel Jiménez, 
ministro de la Guerra. 
L a capital ha recobrado su aspecto 
normal, aunque ha sido declarado el 
estado de guerra. 
Entre los varios motivos que se ale-
gan como promotores del movimiento, 
uno es que las tropas no habían per-
cibido sus haberes y otro que ha sido 
debido a la agitación comunista. Pare-
ce que ésta es la verdadera causa.— 
Associated Press. 
P o l é m i c a m e n u d a N O T A S D E L B I O C K 
" S O L " P O N I E N T E 
"Heliófilo" zahiere ayer a los "se-
ñoritos de Bilbao", fundadores de " E l 
Sol" y prop.etarios de él hasta ahora. 
Es costumbre de las maritornes hablar 
mal de "sus señoritos" cuando éstos las 
"echan a la calle". Por lo que vemos, 
ha ganado en rango esa flaqueza, que 
ahora muestra, con fea y desagradable 
crudeza, la gente de pluma; de pluma 
al sol y al viento... 
¡Cómo ciega y entontece la pasión! 
Esos "señoritos", ahora maltratados por 
"Helióf.lo", aparecieron retratados en 
"Bl Sol" o citados con fervorosa loa: 
eran lo mejor, lo' más selecto de E s -
paña. Eran los que pagaban a todos los 
"heliófdos". Y a no pagarán, porque " E l 
Sol" cambió de dueño. ¡Duro con ellos! 
. Y la "Papelera"? "Heliófilo" nos la¡i6 a Ferrer..." 
De la reseña de un mitin pro amnistía, 
publicada en "La Voz". 
Habla del golpe de Estado. "La revolu, 
ción que creíamos todos, que creían lo» 
Armantes del manifiesto..." (No pueda ter. 
minar el párrafo, porque el público empie, 
za a dar vivas al Comité revolucionarlo, 
a Galán, a García Hernández y a Sedilea.) 
Ahora no cabe cargarle el mochuelo a 
la censura. Es el histerismo el que no de. 
ja hablar. 
o « • 
"La Voz" recuerda que todavía siguen 
vigentes el Código de don Galo y la ley 
de Jurisdicciones. Quiere justificarse así 
por si los lectores dieran en encontrarla 
afónica. L a verdadera razón es que no tie-
ne nada más que decir. En su número se 
recogen excitaciones a la revolución, ca, 
lurosos elogios a los sublevados de Jaca 
y la acusación contra Cierva "porque fusi-
ainiiimii 
L a Organización COrpoartiva!^ íomento del seguro social encomenda 
_ ido al Estado. Debe ser ampliado el pla-
BARCELONA, 24.—La Confederación zo para tener derecho a reclamación en Nacional de Sindicatos Libres de Espa-
ña, ha concurrido a la información abier-
ta acerca de la proyectada reforma de 
la organización corporativa nacional. E l 
documento es muy extenso y en él se 
abarcan las distintas materias y se ha-
cen muy interesantes sugerencias. Lo 
más notable de él es que se pide que el 
territorio nacional quede estructurado en 
distritos industriales, con la debida co-
rrelación territorial y que su jurisdic-
materia de despidos. 
Necesidad de evitar que los elementos 
patronales puedan hallarse defendidos y 
representados dentro de los organismos 
corporativos por letrados, aceptando a 
éstos como vocales patronos de manifles-
ta superioridad sobre los obreros a quie-
nes no se les consiente que puedan ser 
defendidos o representados por otras 
personas que no sean de su clase o pro-
fesión. Piden también, que se evite que 
ción exceda de los límites naturales que "^f13,1 y t " ™ 1 0 ™ ™ ^ 0 de 
Impongan la posibilidad de extensión y! ̂  organismos pantanos, puedan ser 
de Enlace f^1"111^^ U C «AVOUOIWU ^; obstaculizados por cualquiera de los re-
A „A„to " ^,,„io,„„_ ^r^,«^i^,t««^ presentantes, con su sistemática falta de 
t ^ i í r ^ +Ji Í « t L T i ^ L ! f ¡ asistencia a las sesiones de los Comités, toral con tal de que evite el peligro de 
la intromisión del amarillanismo en la 
vida común, para todos los organismos 
básicos de organización. Los organismos BARCELONA, 24.—lian estado nueva-
superiores, como son los Consejos de:mentc en el Gobierno civil los Sindicatos 
Corporación y Comisión delegada de .Unicos de varias industrias, para tratar 
Consejos, deben procurar para su desig-|de ia manera de legalizar dichos Sindica-
nación el régimen de minorías sin per-tos. Aunque se ha guardado gran reser-
J U I C I O de mantener el derecho de huel- va, parece que se ha acordado dar toda 
Los Sindicatos Unicos 
ga. Los organiámos de trabajo deben in-
tervenir en los conflictos dictando lau-
dos y fallos. Para que se mantenga por 
los Comités paritarios la perfecta re-
glamentación de trabajo y en cuanto al 
plazo para las resoluciones de recursos 
contra los acuerdos de los mismos, no 
debe exceder del limite que la ley de-
termine concretamente aplicándose en 
todo caso, el sistema del "silencio admi-
nistrativo". 
Aspiración a la creación de la Magis-
tratura del Trabajo y consecuentemente 
los Tribunales corporativos que sustitu-
yan en todas sus funciones a los aictua-
les Tribunales industriales. Los Comités 
paritarios deben confeccionar los Censos 
profesionales. Las bases de trabajo de-| BARCELONA, 24.—El alcalde ha reci 
ben constituirse bajo el control de los or- bido hoy la visita del señor Estelrich y 
ganismos corporativos y con carácter demás comisionados que gestionaron que 
obligatorio para obreros y patronos. E l la Conferencia Internacional del Desar-
producto de las multas que impongan los me se celebre en Barcelona. E l alcalde 
organdsimos de trabajo deben dedicarse'les comunicó un telegrama del duque de 
clase de facilidades para la reunión de 
los respectivos Sindicatos en asamblea, 
en la cual se acuerde la reforma de es-
tatutos, adaptándolos por completo a la 
ley de asociaciones. E l gobernador pa-
rece que ha indicado a la Policía que se 
presentará en los locales de los Sindica-
tos y se incautará de la documentación, 
a fin de ser entregada a los delegados del 
Sindicato con objeto de que éstos convo-
quen a asamblea. E n los estatutos no de-
berá constar la posibilidad deü plantea-
miento de ningún conflicto ni la manera 
de solucionarlo. 
L a Conferencia del Desarme 
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H O Y M I E R C O L E S T A R D E E S T R E N O 
en el aristocrático 
la obra cumbre de Michael Curtís, el célebre realizador de 
" E L A R C A D E N O E ' 
o r a z o n e s e n e l d e s t i e r r o 
D O L O R E S C O S T E L L O 
Unico film que se presentará esta temporada de la admirable estrella 
La divertidísima comedia en 5 partes totalmente hablada en castellano 
L O C U R A S D E A M O R 
por 
C H A R L E Y C H A S E 
UN "FILM" METRO ~ GOLDWYN - MAYER 
AVISO. La Empresa ruega al público la mayor puntualidad, a 
fin de que pueda ver completo este extraordinario programa. 
presenta como una Empresa explotado-
ra, codiciosa, avara... Pues esa Papele-
ra fué qu:en fundó " E l Sol" e hizo direc-
tor a "Heliófilo. Y fundó " E l Sol" ni más 
ni menos que para lo que ahora, ¡ahora!, 
parece tan mal a "Heliófilo"; para te-
ner Prensa propia que hiciera las cam-
pañas que conviniera a los intereses de 
la Papelera; para defender a ésta con-
tra el abuso de periódicos que utiliza-
ban su influencia para no pagar o pa-
gar tarde y mal, el papel que consu-
mían; para coaccionar a los Gobiernos 
y conseguir de ellos, aunque fues© "por 
las malas", protección arancelaría, pri-
vilegios y subvenciones. ¿Es de ahora 
la historia del anticipo reint;grable a 
la Prensa? Todos aquellos millones—es 
b;en sabido—iban íntegros a la caja de 
la Papelera, y así ésta se podía permi-
tir el lujo de tolerarle a " E l Sol" una deu-
da, por compra de papel, de unos cuantos 
millones de pesetas. Con tan bonita su-
ma a la mano bien pueden hacer gran-
des periódicos un "Heliófilo" o un apren-
diz de periodista. Esos intereses han sí-
do domésticamente servidos por "Helió-
filo" durante años y años. Ahora, ex-
tinguida la paga, con ella se extingue, 
por lo visto, la obligación. Y se muda 
la convicción. 
E n la historia de la Prensa española 
no recordamos un caso tan feo, de tan-
ta mezquindad como esa "charla" re-
chazable en cualquier honrada portería. 
Lo que ocurre que en el campeonato 
revolucionario de parte de la Prensa noc-
turna, hay que singularizarse de alguna 
manera. 
Y una de ellas es reclamar contra loa 
Códigos. 
Cada vez más avanzados. "La Voz" está, 
ya codeándose con los "pamúes". 
» « » 
Los diez principios de higiene que se In-
culcan a los niños en las escuelas prima-
rias de Nüeva York: 
Me comprometo a respirar aire fresco 
siempre que sea posible, mientras Juego', 
estudio o duermo. 
A permanecer al aire libre todo el tiem-
po que me sea posible. 
A dormir con la ventana abierta. 
A respirar por la nariz y no por la boca. 
A tomar un baño todas las semanas. 
A evitar que se ensucien mis vestidos. 
A mantenerme derecho, especialmente en 
clase, cuando escribo o estudio. 
A lavarme las manos antes de comer, 
A no escupir en el suelo. 
A lavarme los dientes cada día, especial-
mente por la noche. 
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Estos hombres de " E l Sol" que con-
funden su rabieta con "el dolor de E s -
paña", ¡nada menos!, han perdido la ca-
beza. Han descubierto un nuevo objeto 
de propiedad intelectual: la propiedad 
del cuerpo del delito. 
¿Cómo puede publicar E L D E B A T E 
los documentos revolucionarios que las 
autoridadeis encontraron en poder del 
capitán Galán, y de los cualea se incau 
taron? Cree " E l Sol" que esos docu-
mentos son propiedad de la familia del 
finado y que sólo ella puede ordenar o 
permitir su publicidad. 
Esos documentos ¿pertenecen a la 
familia como objetos de propiedad inte-
lectual? Es un disparate. Ni están pu-
blicados, ni están inscritos en el Regis-
tro, ni menos puede estarlo la transmi-
sión a la familia. Además, ¡si son cuer-
po de delito, instrumentos de acción 
revolucionaria y sediciosa! ¿Desde 
cuándo son objeto de propiedad priva-
da los Instrumentos de delitos, toma-
idos en comiso por autoridad compe-
tente? 
Lo que le pasa a " E l Sol" con los do-
icumentos del capitán Galán es que su 
publicación en E L D E B A T E le han cha-
fado la historia de la revolución deceun-
brina que, en su ocaso, quería publicar 
el colega. Sabemos bastante de esto. 
Hasta podríamos decir a " E l Sol" el 
número exacto de cuartillas que desde 
alguna capital le fueron enviadas, con 
materiales para esa historia. Pero los 
materiales eran inservibles... 
E n camb4o, los documentos de Galán 
prueban la directriz soviética, atea y 
comunista de la República que él pro-
¡yectaba. ¡Y se ha tenido y se tiene tan-
to empeño—¿verdad, señor Ossorio y 
i Gallardo?—en negar ese carácter al mo-
¡vimiiento! 
Pero ¿cómo ha conocido E L D E B A -
¡TE tales documentos? ¡Ah! L a mi&'ón 
del periodista es enterarse de lo que 
ocurre. E l que no lo logra es un torpe... 
Aquí procuramos no serlo. Y sobre to-
ido, sobre cualquier consideración ha 
prevalecido en nosotros el propósito de 
orientar honrada y verazmente a la opi-
nión -y de hacerla saber a qué fines se 
encaminaba la república conservadora 
de Alcalá Zamora y Maura, interpreta-
da y "realizada" por el infortunado e 
* • » 
E n Roma se está, haciendo una Intensa 
campaña pidiendo la demolición del "mo-
numento más feo que la Italia moderna re-
galó a su capital": el monumento a Víctor 
Manuel. L a "Tribuna" dice que esta obra 
antiestética estropea el panorama de Ro-
ma, puesto que desde cualquier punto que 
se contemple la Ciudad Eterna, se ve siem-
pre "esa columnata espantosa que, con su 
estilo académico y frío, tiende a dominar 
la augusta solemnidad de los monumentos 
antiguos". Propone el mismo periódico, y 
su idea es muy secundada, que la tumba 
del soldado desconocido sea llevada al Fo-
rum Mussolini, y que el monumento sea 
demolido. Los millones que ha costado, 
fueron dedicados al Risorglmento y a su 
Rey para embellecer a Roma. Pero, puesto 
que la obra no es bella, ni el Rlsorgimento 
ni el Rey resultan honrados ni Roma em-
bellecida. L a demolición signiüca la pérdi-
da de los millones gastados: pero su con-
servación representa dos pérdidas: la de 
los millones y la de la belleza de Roma. 
Hay en Norteamérica ocho 
millones de parados 
Se calcula que el déficit del presu-
puesto será de 700 millo-
nes de dólares 
LONDRES, 24.—Telegrafían de Nue-
va York al "Daiüy Telegraph" que el nú-
mero de obreros gin trabajo que existe 
hoy en los Estados Unidos, y que según 
cálculos oficiales pasa de ocho millones, 
justificaría, en opinión de los círculos 
políticos, una sesión extraordinaria del 
Congreso, en la que se tratase exclusi-
vamente de esta cuestión. 
E l corresponsal del expresado diario 
añade que el presidente Hoover y su 
Gobierno se opondrán seguramente a es-
te proyecto. 
E L P R E S U P U E S T O 
WASHINGTON. 24.—Se cree que el 
déficit del presupuesto se e'levará a 700 
millones de dólares. E n el departamen-
to de Tesorería se estima, etn efecto, 
que a causa de las pérdidas sufr:.da5 en 
Bolsa por los contribuyentes el produc-
to diei impuesto sobre utilidades y ren-
ta sólo dará este año unos 209 millo-
nes de dólares, en vez de los 559.503.000 
dólares que dió el pasado año. 
•nsensato caudillo de Jaca, héroe de las 
raultitudeis hoy, y conductor de ellas si 
viviera. 
R I V E R I T A 
E P I S O D I O S D E 
El motín en la calle 
X X V I 
E n la noche del domingo 14 el alcalde de Aspe, don 
Luis López Escalant, supo, por uno de los republica-
nos, que al día siguiente iba a estallar en el pueblo 
la huelga general. Esta, según las instrucciones reci-
bidas, había de ser "indefinida y revolucionaría". Y , 
en efecto, en las primeras horas del limes 15 se de-
claró el paro y ya no se entró a trabajar en las dis-
tintas fábricas. 
E l movimiento revistió en un principio caracteres 
pacíficos. Los huelguistas se limitaron por entonces 
a circular por las calles, en grrupos no muy numerosos 
y en actitud expectante. Integraban tales grupos irnos 
ochenta individuos, que, puede decirse, fueron los úni-
cos elementos verdaderamente revoltosos que hubo en 
Aspe y los que, por su conducta exaltada, dieron lu-
gar a todos los incidentes. De ellos, unos 50 o 60 eran 
mozalbetes no mayores de veinte años; el resto, hom-
bres maduros de cuya ideología avanzada esperaban 
las personas de orden todos los desmanes. 
E l paro, por una parte, y, por otra, lo inusitado de 
aquellos acontecimientos, que vinieron a conturbar la 
tranquila vida ordinaria de la población, echaron a la 
calle a gran número de personas que, en calidad de 
curiosos, se sumaron a los grupos. Puede afirmarse 
que a estos últimos elementos se les asignó la exclu-
siva misión de hacer bulto, ya que ellos no tuvieron 
ninguna intervención directa y efectiva en los sucesos. 
L a población pudo abastecerse normalmente duran-
te las primeras horas. Pero, al filo de las diez, los 
revoltosos, cuya exaltación había ido en aumento y 
que recorrían ya las calles dando algunos gritos sub-
versivos, obligaron a cerrar las tiendas y los estable-
cimientos recreativos. E n las panaderías se siguió tra-
bajando, no obstante. Parece que se intentó cortar la 
luz y el agua, pero los dirigentes, que, por entonces, 
mantenían un cierto dominio sobre las masas, se opu-
sieron, y no hubo interrupción alguna de tales servi-
cios. A pesar de ello, muchas familias, temerosas de 
gue los huelguistas pudieran poner en práctica sus 
propósitos, se abastecieron de agua para varios días. 
Los obreros del campo, mientras tanto, no habían 
interrumpido su labor. Los revoltosos trataron de que 
aquéllos secundasen el paro y, a tal efecto, destaca-
ron a algunos grupos para recorrer las huertas y obli-
gar a los agricultores a que regresasen al pueblo. Co-
merciantes y obreros agrícolas observaron una gran 
prudencia para evitar graves incidentes y cedieron a 
las coacciones. A las doce de la mañana, el paro era 
general y absoluto en Aspe. Y a el mismo lunes los 
rebeldes no autorizaron la subasta que, del agua de 
riego, se verifica todas las noches para el día siguien-
te, y durante tres días se perdió enteramente el cau-
dal y quedaron sin regar las huertas. 
Se impide el tránsito de vehículos 
Logrado el paro total, los revoltosos desplegaron una 
actividad mucho más intensa y ofensiva. Y los mis-
mos grupos que habían obligado a cerrar los estable-
cimientos se dedicaron entonces a cortar la circulación 
de toda clase de carruajes. Para ello, se estacionaron 
en la plaza de Sagasta, que atraviesa la carretera de 
Novelda a Crevillente, y detuvieron a cuantos coches 
circulaban por ella. 
E n Aspe reside el médico don Francisco CaJatayud, 
que goza de gran fama en toda la comarca Diaria-
mente acuden en automóvil a su clínica numerosos en-
fermos de otros pueblos. E n los días que duró la huel-
ga tampoco faltaron los viajeros dolientes. Y a to-
dos ellos, aun cuando alegaban el motivo del viaje, 
se les obligó a retroceder. Los ocupantes de algunos 
vehículos se resistieron a acatar esa orden y por la 
violencia se les hizo cumplirla. Varios coches hubie-
ron de regresar con los cristales rotos a pedradas y a 
dos o tres les destrozaron a navajazos las ruedas. Uno 
de los que regresaron a su punto de partida iba ocu-
pado por un enfermo de enajenación mental, que pro-
cedía de un pueblecillo próximo. 
E l lunes por la tarde se empezaron a expedir salvo-
conductos. Desde entonces, no se consintió que ningún 
coche entrase ni saliese sin aquel documento. Una de 
las personas que lo utilizaron fué el juez municipal de 
Aspe. Para darlos se requirió la colaboración de Julio 
Calpena Hernández, jefe del republicanismo local, pro-
pietario modesto y persona bien conceptuada, quien. 
según los testimonios que en Aspe recogimos, había 
sido engañado por los verdaderos cabecillas. Para ex-
pedir los salvoconductos había sido expresamente en-
cargado en Alicante, hacía pocos días, un sello de la 
Alianza Republicana. Este sello tenía en el centro dos 
manos enlazadas y fué escondido, después de los suce-
sos, en el tejado de la casa de Calpena, donde lo en-
contró, durante un registro, la Guardia civil. 
Los salvoconductos tenían un texto parecido a éste: 
"Se autoriza a Fulano de Tal para que pueda trasla-
darse a . . ." Firmaba Calpena y los hubo también sus-
critos por otros individuos. 
Petición de refuerzos 
Aspe tiene un puesto de la Guardia civil integrado 
por el sargento don Daniel Jordá Serra y dos parejas 











de Infantería. Desde la iniciación de los sucesos exis-
tió una compenetración absoluta entre el sargento co-
mandante y el alcalde, señor Escalant. Este último, 
conocedor a fondo del carácter de sus convecinos, hizo 
uso de la máxima prudencia para evitar todo choque 
con la fuerza pública. Convencido de que la fuerza dis-
ponible era insuficiente para atajar el motín sin efu-
sión de sangre y de que la sola presencia de Guardia 
civil en cantidad suficiente había de aplacar los áni-
mos, solicitó desde la mañana del lunes el envío de 
refuerzos. Esta petición, repetida diariamente, no pudo, 
al parecer, ser atendida por la penuria de elemento 
armado en que se encontraban las autoridades de la 
capital. 
No se exteriorizó en Aspe, durante la revuelta, la 
más pequeña hostilidad contra la Iglesia ni contra 
sus ministros. Y a hemos dicho que es éste un pueblo 
hondamente católico, y toda hostilidad religiosa hu-
biese encontrado inmediata reacción. Por entonces se 
celebraban las jomadas y no fueron interrumpidas. 
Asistieron los fieles como de costumbre y la iglesia se 
llenó, salvo el día 18, en que la afluencia fué menos 
numerosa, quizá como corsecuencia de los sucesos de 
aquella mañana. 
Convalecía a la sazón en Aspe, de una enfermedad 
gravísima, el Obispo de Badajoz, don José María Al -
caraz, hijo preclaro del pueblo. Aún no estaba total-
mente curado y algunas tardes se trasladaba a la clí-
nica del doctor Calatayud para someterse al trata-
miento médico. E n la tarde del lunes 15 se dirigió a 
casa del doctor. Marchaba a pie y solo y hubo de 
atravesar la plaza de Sagasta, invadida por los huel-
guistas. E l señor Obispo atravesó por en medio de los 
grupos y todos le saludaron respetuosamente, con el 
sombrero en la mano. 
A l día siguiente cruzó por el mismo sitio un entie-
rro, en el que oficiaba el cura párroco, don Filiberto 
Aguirre. Nadia pronunció una sola palabra irrespetuo-
sa y todos acogieron al cortejo fúnebre con verdadero 
recogimiento. 
E l primer choque 
E l martes 16 fué acaso el día más crítico. Los gru-
pos habían ido engrosando con grandes masas de cu-
riosos; circulaban de boca en boca las más fantásticas 
noticias, reputadas por todos como ciertas, tales como 
la de la proclamación de la República en Alicante y 
Madrid; se habían congregado en l a plaza de Sagasta 
cerca de dos mil personas, y el centenar de verdaderos 
revoltosos de acción, envalentonados con su fácil triun-
fo, querían culminar el movimiento con más rapidez 
de lo que la prudencia aconsejaba a algunos de los 
cabecillas. Y las órdenes que daban los más modera-
dos de estos últimos no ejercían ya el menor influjo 
sobre la masa, ávida de precipitar los acontecimientos. 
Se reiteraron aquella mañana las peticiones de re-
fuerzos a Alicante, y la Guardia civil, no pudiendo to-
lerar que unas cuantas docenas de exaltados se enseño-
reasen de la población, bajó a la plaza, dispuesta a 
restablecer el orden de cualquier manera. Nadie se 
atrevió a molestar a la fuerza pública, pero, en aquel 
momento, entraba en la plaza de Sagasta un automó-
vil, al que los revoltosos hicieron detenerse. E l sar-
gento de la Guardia civil intervino enérgicamente para 
dejar paso libre al vehículo, y varios del grupo co-
menzaron a gritar: 
—¡Atención! ¡Atención! ¡Que hable el representan-
te del pueblo! 
— ¿ Y quién es ese representante del pueblo?—pre-
guntó el sargento. 
Se destacaron entonces dos de los cabecillas, quienes 
se situaron a ambos lados del coche. Detrás salió To-
más Alenda, quien, dirigiéndose a la multitud, pro-
nunció, con palabra torpe, dos o tres vulgaridades. 
—¡Compañeros! ¡La revolución está en marcha! 
¡Nuestro triunfo es seguro! ¡Adelante! 
L a Guardia civil avanzó, dispuesta a concluir de una 
vez con aquella estúpida farsa. Y uno de los cabeci-
llas, en voz baja, dijo al sargento: 
—¡Por Dios! Tengan ustedes prudencia... 
—¡Los que la deben tener son ustedes! 
—Prudencia tenemos—replicó el cabecilla—, pero 
bastante hacemos con contener a esta gente. 
Una personahdad de Aspe, testigo de esta escena, 
nos decía, al referírnosla: 
— E s a frase sitúa la verdadera índole del movimien-
to a partir del martes. Porque los revoltosos echaron 
fácilmente la gente a la calle, pero no la pudieron 
recoger. 
L a prudencia de la autoridad 
Desde una de las ventanas del Ayuntamiento, cuya 
fachada posterior da a la plaza de Sagasta, el alcalde 
había presenciado todo el desarrollo de este incidente. 
Vió poco después que el automóvil proseguía su ca-
mino, pero vió también que los revoltosos se exalta-
ban por momentos con la presencia de la fuerza pú-
blica y que ésta estaba decidida a repeler cualquier 
agresión. Entonces envió a la plaza a un guardia mu-
nicipal. 
— E l señor alcalde—dijo éste al sargento—tiene ór-
denes de la superioridad que comunicarle. Le ruega 
que haga el favor de presentarse en la Casa Consisto-
rial con toda la fuerza. 
E l sargento cumplió la orden y se presentó al alcal-
de con las dos parejas que mandaba. No tenía el se-
ñor López Escalant órdenes superiores que transmi-
tirle. Aquello no había sido más que un pretexto para 
retirar de la calle a la fuerza armada. Pero era preci-
so observar la máxima transigencia hasta que la lle-
gada de refuerzos volviese,' con su so'a presencia, a 
los alborotadores al camino de la sensatez. De esta 
manera pudo evitarse el día 16 un choque que, fatal-
mente, hubiera sido* sangriento. 
L a Guardia civil permaneció en el Ayuntamiento 
alguna horas. Hasta que se tuvo una confidencia se-
gún la cual iba a ser asaltada la Casa-cuartel. Y, des-
de aquel momento, las fuerzas quedaron acuarteladas, 
sin volver a salir a la vía pública. 
